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CONGRESSO . NACIONAL 
Presidência 

Convccaçãc da sessão conjunta para apreciação de veto 

o Presidente cto Senado Federal, nos têrmos do ar't. 70, ~ s.a, da Cons­
tituição Federal, e do art, , 45 do Regimento Comum, conyoca as duas 
Casas do congresso Nacional para, em sessão conjunta a_ reaUzar-se no 
dia G de setembro próXimo, as 14,3!} horas, no edificio da Câmara do.s 
Depu~ados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei tu. o 1. 458, 
de 1951, na Câmraa dos Deputados, e n.o 99! d_e 1952. no Senado Federal), 
que dá nova redação ao art. 3.0 do Decreto-iel ll:' 58, de- lO de dezembro 
de 1937, que dispõe sõbre o loteamçnto e venda de terrenos para paga-
ment-O em prestações. ' 

'senado Fed~ral, em lO 'de agô.'lto de 1955. 

NEREU RAMOS 

V1ce-Presidente do Senado Federal,. 
no t:xerciClo da Prcs!riência. 

Canvoçação de sessões coniuntas para apreciação de "vetos.,. 
presidenciais -

o Prcsldcntc do senado. Federal, nos termos do artigo 70, § 3.1), d.a. 
Constituiçã-o Federa!, e do artigo 45, do Regimento Comum, convoca as 
duas Casas do congresso Nacional para, em sessões conjuntas a r-eall­
za.rcnl-.<;e nos dias 15, 2(), 22' e 27 de Setembro do ano en1 curso, às 14,3<1 
horas. no Palácio Tíradentes, conhecerem dos vetos presidenciais .1baixa 
!ndiC3.dOS: 

SENADO 
Kerginaldo CavalcantL 
Lourival Fon~s. 
Ruy Palmeira., 

· c• 1 Substitutdo pelo Sr. Novaes 
Filho. · 

Dia 15 de Setemoro: 
Veto (parcial) ao Projeto de Lei (n.n 1.806, de 1952, na Câm:~.ra d.Ja 

Deputados, e n.0 260, de 1954, no Senado Federa]) que concede amprtro aor~ 
cx-:ntegrantes da Fôrça EXpedicionária Brasileira, julgados inválído3 Otll 
mcapazes definitivamente para o :serviço ~uilitar (parcial). 

Dia 20 de Setembro: 
Veto ao Projeto de Lei <n.o 4.228, de 1954, na Câmara dos Deputado!l~ 

e n. 0 3!!, de 1955, no Senados Federal I, que derroga o artigo 3." da L.ei 
n.~' 194, de 29 de Agôsto de 1!:149, o qual assegura a inscrição de prov.siu·­
nactos no quadro da Ordem dos Advogados. do Brasil (totalJ. 

1 Dia 22 de Setembro: 

Vett> ao Projeto de Lei <n.o 1.583, de 1952, na Câmara dos DeputadOflp 
e ll. 0 2iK~. de 1954, no Senado Fede1al) que provê sôbre a revisão otmgo­
tôna do~ proventos dos Sel VIdores, inativos, civis da União- e Jos daa 
aurarqUJaS ou paraestatais (total) . 

Dia 27 de Setembros 
V eu .. ao Projeto de Lei <n. o 1. 9B2, de 1952, no câffiara do.s D~putados, 

e n. 0 395, de 1952, no Senado Fe-deral) que restabelece o Slstetu[l. rH'ta­
gráfico do "Pequeno Vocabulário da Língua Portugu.esa", ~ revoga to De .. 
creto-ltl n. 0 8.285; de 5 de Dezembro de 19:15 ;totall. 

~enado FedeJ·aJ, 26 de Agõsto de 1955 

NEREU RI\MO~ 

Vice-PI·esidente do Senado Federal, 
no exercício da Preslt.têncla. 

FEDERi\L 
Silvio Curvo. 
Apolonio Sàles. 
Bernardes Filho. 
Guilhel'me Malaqulas. 
Armando Câmara. 

\, ,.. 
1 ransportes, t;omumcaçocs 

· e Ohras Públicas 

Nova·-:·s Fili :> - 'Presidente. 

Relação das Comissões 

~omissões Permanentes 
Diretora 

Ner~u Ramos - President-e. 
Gomes de Oliveira __ v> Se-cretã.rlo 
F•rcitas Cavalcanti. - 2.0 Sccrctã.no. 
Ca-rlos r..indcnberg - 3." secretário 
Ezechias da Rocha - 4.0 secrctârlO 
Maynard Gomes - 1.0 Suplente. 
Prisoo dOS Santos - 2.'1 suplente. 

Secretârio - J-oão Alfredo Ravasco Secretário - ,Francisco Soares Ar­
às 10 ruda. de Andrade. 

Reuniões 
horas. 

Têrç.as-feiras, 

Fllinlio M(' .. ler --' Vice-Pre~iden""~ 
Ne~·::-s da Rocl!::. 
Aty C~n:1. 

\ Secretârio - Luiz Nabuco, Direto~ 
Geral dà. Secretaria. 

De Constituição e Justí9a 
Cunha Melo - president~. 

Argemiro Fig:llf~iredo Vice-?rt>,s;i-
4entc. 

armando Câmara.. 
Attilio Vivacquu. 
Benedito Valadares. 
Dnn~! Krieget·. 
Gitll-erto Marfnh.J, 
Jurbas M.a.ranb:1o. 

Economia 
Fernandes Tãvora - .Presidente. 
Juracy Magalhães Vice-Presi-

dente. 
Julio Lefte. 
Sá Tinoco. 
Ltma Teixeira. 
'l'arciso Miranda. 
Alô Guimarães. 
Eecretádo - Aroldo Moreira. 
Reuniõ-es Têrças-feiras, à.s 16 

horas. 

Educação e Culturã 
Lourival Fontes - Pr:esid.:nLe. 

Reuniões - Têrça.s-1:iras, à.s 16 
ll0ni.l3, 

Serviço Pú~fico Civil 
Prisco dos Santos - presidente. 

Kergi..natdo Cavalcanti - Vice-Pre· 
sfí.ente. 

Vivaldo Li.ma. 
-Ary Vianna. 
ArmandQ Câmara. 
Heitor Medeiros • 
Neves da Rocl1'.!.. 

Seci'<:tário - Juticta Rib:!tro do.s 
Santos. 

Jarbas Maranhão 
deut-e. 

Vice-Pre.si- Reu.ulões Sexta.s-feirus, à.s Ui 
narà3-

Coimbra Bue.no. 

Secretá;io - Francisco Soares Ar .. 
!:'UdQ. 

Reuniões - Quintas~feiras, às !li 
horu.s. 

Finanças 
Alv.:tro Ada-lpho- Pr~sideut.e C*H4'• 

Cesar Vergueiro - Vioe-Pr_siJ<CElt.& 
Alberto pasquaJini. 
Vicwrkv FreiL'e. 1 ~ * * * • .. 
Par.;;Jfal B:uro'so. (. * ••-
M:utüas· Olympio. 

Juracy Mag:::tlhã~s. 
Llno dt! Matos. 
Julio L~lte. 
Düwr•-f Mariz. (• .. 
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Dom:ng{l~ vr;;u;eo. 
Ot-hOC1 ,'./Ihd~r. 
Nol<'?.e.<; f"!JhQ. 

&ulo F\"rnar::à'S. 
FitnW 1\'iüiltr. 1**) 

Onofre Gune.s. 
Mourão V;EiTa 

1*1 Substitu~do p~lo ·""r. Jo:lo A:: 
rvca. 

• H, e-ub.::tituido pelo Sr. Heito; 
Medeiros. 

r*'~*, Sub~tit.uido pelo Sr. F3Utt..: 
Czb aJ. · 

1*....,..*1 Substituído 1 lo Sr. Wa•­
Cly1' a~nhyo. 

•*"**''l Eu~tituiào p2lo Sr. Ai· 
fredo Dualibe. 

pM'.o\ !!S SÚPLÊNCIAS 

Ary Vj:::.nna. 

Lucio S:tt'nrourt. 

Dani€1 Krif';er. 

B·~tnarde.s F'ilho. 

K!:rginaldo Cavalcanti". 

Armanco Câm?.ra. 

Secret.ár:o - R€nato C:h~rmont .. 
Rnm:01.'s - Quar.a::;-feiras, as 10,3U 

ror as. 

De Redação 

1 - Julio Vite - Pre.sí<iente. 

2 - Sebas~ião Arcner 1/ice-Pl'€ 
~idente. 

3 - Alô Guimarães. 

4 - João' Vill::::s'bõ.."'S. 

ti,- Saulo Ramo..«. •*) 

~ • 1 Sub.stituído, interinamente, >)t:lc 
·Senador M-ourão Vi-e a a. 

Secret.ário - ceciiia de R~zend-2 
MarUns. 

Reun:ões - Têrça.s-felras, àS 15 hç-
r as. 

legislação Social 
Lima Teixeira - Presidente. 

Ot.hon Mâàer - Vice-Presidente. 

Guílherme MalaC]uiatr 

João Arruda. 

Lmo de Matos. 

Ruy Carne1ro. 

S~ bastião Archq. 
secretário Pedt J de caryalho 

Mülloer. 
Reuniões - Quintas#feiras, às 18 

horas. 

Relações Exteriores 
Qeorglno Avellnf.l - Presidente. 

Bernardes Filho - Vic"Z-Presidente. 

Gilberto Marinho 
Lourival pOntes. 
Ruy Palmeira. 
Moura Andrade. 
Mathias Olympil 
João Villa~bõas. 
Benedicto Valladare~. 
Secretário - J. B. Castejon Branco 
Reuniõe-5 - Quartas-feira~ 

Saúde Pública 

1 - Sylvio Curvo - Presidente. 

2 - Vivaldo Lima Vice-Presi-
rtente. 

3 - Guilherme Malaquias 
4 - Leonida.s Melo. <•J 
i - Peóro LUdOY~CO. l * *) 

( • J Substituiuo lnttrinamente pelo 
Senador Mendonça Clark. · 

t" •) Substituído lnterinametne pelo 
Senador co.sta Pereira. 

Secretário - Cecilia de Rezende 
Marttns. 
Rfuniõ~s - Q,JJnt~.<;-feiras, às 15. 

:horas. 

EXPEDIENTE 
OEPAFITAMENTO 0!:: IMPRENSA NACIONAL 

• ....... Oflll ....... " 

ALBEJIITO DE BRITO PEREIRA 

...... ~. eo •••v••• ow .. u.l.lc-.ç&•s e ...... D-. ........ ~t• "•.,••lo 
MURILO FERREIRA AL Vt..S HtLMUT HAMACHER 
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AVENIDA IIODRIGUfS ALVES, 1 

AIIIIATilAI 
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st ... u-. . . . .. ••.•••. Grt NM lt••••• ··~·········· Crt 81.00 
n.oo Ue . • . • • . • • . . • . • • . • • Cr$ H,OO A•e ·•••••!. •••.••• •••. Clcf 

, .. tK.IMi ..... •• •••••••••••••• IOUO 

- l:r:ce\Uadu ·•• para 1 n\arior. c•• urlo lllllJU •••aia, M 
an1nat•,ru ~o4.ti~u-h W•a.r. •• CUall(llK ipoca. por Mil ••••• 
011 •• IDI 

- A fim 4.t pouiltilitar a nmusa 4.• ·n.ler" aeo•pan1u •• os •• 
e1clareciaun\o~ qaan\o • na aplicaçio. Hlicitamol •6tm Jnfer,aoia 
• umtna por aatio 4• oh~v.e o• Yale poaul. tmU.idot a favor d.o 

_Teaeureiro 4-o De}&rta•••to 4a lm)rtllaa lhcfo111al. 

- Os ~•plemu.toa •• aditlal âe1 érgloa ofloialt 11rlo f•rucJ•o• 
••• aaainaaua. 10m18te ••diaate IC'licit.a~lo. 

- O cuto dC' aiaero atraaado aeri acrtlcld.o d.t Cri O.il 1, Jor 
e:nrCicio 4ecorriclo. cohrar-•e.-lo maia Cri 0.50. 

Segurança Naciona 
. Onvfre Gomes - Presidente 

Caiado de Castro - Vice-Presiden-
te. 

Magalhães Barata. 

Ary Vianna. 

Silvio curvo. 

Par.sifal Barroso. t"') 

hino de Mattos. 
c •1 SubsUtu.ido pelo Sr. Fausto Ca­

bral. 

Secretário - Romilda Duarte. 
Reuniões - Quintas-feiras, às 16 

horas. 

Comissão Mista de Reforma 
Eleitoral 

Senador Cunha tifllo 
dente. 

Pre.si-

Comissão de Inquérito para 
apurara fatos relativos à li-j 
beração da Química Baye1· 
limitada. · 

Senador Cunha Mello 
dente. 

Presi-

~nadar AlYaro Adolfo - Vie~-Pre­
sidente. <*) 

Senadores Guilherme Malaquias e 
:\rgemiro Figueiredo - Relatores. 

Senador Ezechias da Rocha. ( .. ) 

Senad~r Kerginaldo Cavalcanti. 
Senador ·Pedro LudovicO. <·u·, 
f•) Substituído pelo Sr. Ruy Car­

·neiro, 

< • "') Sul:>stitufdo pelo Sr. Attilio 
Vivacqua. .. 

( .. •) Sub.stitufdo pelo Sr. Sá Ti­
noco .. 

Secretário - Romildo Gurgel. Senador. Rui Palmeira - Vice-Pre- · 
sidente. 

Reuniões - Quintas-feiras, M 16 
Guimarães - boras. Deputado 

Relator. 
Ulysses 

Senadores: 
Attilio Vivacqua 

Lucia BittencoÜrt. 

Filinto Müller. 

Alô Guimarães. 

Deputado.s: 

Ernani Sâtiro. 

ColombO de Souza.. 

OliVeira ·Brito .. 

Pereira Filh~. 
Raimundo Brito. 
&cretário: Marília Ptnt.o Amando. 

Comissões Especiais 

De Revisão da Consolidação 
das leis do Trabalho 

!Jma Teixeira - Presidente. 

Julio Leite - Vice-Presidente 

Paulo Fernandes - Relator. 

Ruy Carneiro. 

Othon Mãder. 

· Kerginaldo CavalcantL 

Lucia Blttenoourt - RelaWr. 

Agôsto de 1955 

Heitor Medeiros. 

Júlio Leite. 

Secretário - J, B. c a l!i te j ou. 
Branco. 

Secretário 
ruda. 

Iteuni es 
horas. 

Francisco SQaxes Ar"" 
. I 

Quarta•-lelras, às lG 

De Mudança da Capital 
Cojm~ra Bueno - Presidente. 

Paulo Fe-rnandes - Vice-Prez>iden• 1< •. 

Attilio Vivacqua - Relat.ar •. 

Alberto PasqualinJ 

Lino de Ma Ws. 

seeretárJo - Arolde Moreira. 

Reuniões - Quintas-feiras. 

De Estudo da aplicação do em­
préstimo contraído pelo Bra­
sil no Expor! and lmport 
Bank 

Mathias O~ympio - Presidente. 

Maynard Gomes - Vice .. Pr~iden• 
1<. 

Mendonça Clark - Relator, 

Daniel Krieger. 

·Paulo Fernandes. 

·Secretário - Miécio dos Santos An• 
drade. 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

Joftl} vmasbôos - presidente • 

Georgino Avelino - Vlce-Presidente. 

Att.ílio Viva:;qua - Relator. 

Alberto Pasquralini. 

Beitor Medeiros. 

Reuniões - Quintas.;feiras. 

De RefornJa Agrária 
Ruy Palmeira - Presidente. 

Paulo Fernandes - Vice-Pre.siàen .. 
te. 

Comissão de Reforma 
Constitucional 

I 
Cunha Mello - Presidente. 
I 
Alvaro Adolpho -·Vice-Presidente •. 
1 
Kerginaldo Cavalcanti - Relator. 
I 

tpolonio Salles. 

Benedito Valadares. 
I 

Gilbetro Marinho. 
I 

Lourival Fontes. 

~ima Tei~eira. -

Argemiro Figueiredo. 
I 

Ruy Palmeira. 

~ttilio Vivacqua. 

.J.mando Cãm.ara. 

Lbcio Bit.tencourt. I . 
J,rbas Mara~hão. 

Carlos Lindemberg. 

nlrüel Krieger. 
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Comissão de Finanças 

22.' REUNIÃO, EM 10 DE 
AGOSTO DE 1955 

A.'i 10 horas e 30 minutos, .sob a 
presidência do Sr. Cézar Vergueiro. 
presentes os, Srs. Antônio de Barros 
Filho, Mathias Olímpio, Alfredo Duai­
libe, Fausto Cabral, Ari Viana, Heitor 
Medeiros, Paulo Fernandes, NovaiS 
Filho e Jurací Magalhães reune-se õl 

Com.is$ão de Finanças. Deixam de 
comparecer os Srs. Othon Ma der, Do­
mingos Velasco, Valdir Bonhyd, ]UJio 
Leite, Alberto Pasqualino e MourãO 
V'te1ra, tendo os dois Ultimas, justificado 
.suas ausêndas. 

E' lida e aprovada a Ata da reuniãO 
anterior. 

O Sr. Presidente anuncía a seguinte 
distribuição: 

- ao Sr. Mathias Olímpio o Pro­
jeto de Lei da Câmara n,o 240, de 195-f, 
que cria, na 2.• Regjào dâ Justiça do 
Trabalho. uma Junt<l de Conciliação e 
Julg~mento e dá outras providências, 

- ao Sr. Antônio de Barros Filho 
o Pcojelo de Lei da Cãm'aca n. 9 113. 
de 1955, que autori:;a o Poder Executivo 
a abrir, ao Ministério da ','Educação c 
Cultura, o crédito especial de Cr$ .. 
18.000,00 pa-ra pagamento de gratifi~ 
cação di.' magistério de Clóvb do Rêgo 
Monteiro, professor catedrático do Co~ 
lt!gio Pedro II - Ext;(.maco. 

Inicialmente o Sr. A~ Viana lê pa­
recer·. 

- favorável ao Projeto ·de Lei da 
Câmara r1." 82, de 1955, que faz do<~ção 
do prêdio e respectivo terreno ao Ins­
tituto Cônego Montes, de Santa Cru:;, 
Esta~o do Rio Grande do Norte; 

- favorável ao ProjNo de Lei da 
Câmara n.1- 89, de 1955, que autori.:J. 
o Poder Executivo a abrir, áo !\·linis· 
tério da Educação e Cultura, o crédito 
especial de Cr$ 27 .-i27,50, yara atender 
ao pagamento do aluguel das salas 
acupad<Js pelo ServiJ,·o de Estatística 
de Educação e Cultura; • 

- favorável ao Pcojeto de Lei da 
Cãmara r1.& 80, de 1955, que autori::a 
o Poder Executivo a abrír, ao rvfínís­
têrio da Educação e Cultura, o crêditu 
jspcci<al ,$ie Cr$ 289.500,00, para atew 
der às despesas decorrentes de exame_; 
de ·habilitação e ~oncursos realizado..; 
na aao leti,;o de 1952, e 

- favorável ao Projeto de Lei da 
Câmara n.~ 90, de 1955, gue-- autoriz~ 
o Poder E~ecutivo a abrir ao Mini.s­
tério da Educação e Cultura, o crêdiro 
especial de Cr$ 35.100,00, p<Jra paga­
mento a Arnaldo de A:ewdo Estrela, 
como indenização de .<Oerviços 1--rest<.~do.> 
à -Administração Pl:.blica. ... 

A Comissão aprova os pareceres. 
O Sr. Alfredo Duailibe apresenta 

parecer favorável, aprovado pel<J Co­
missão ao Projeto de Decreto Legisla­
tivo n.~ 25, de 1955, que mantêm. 3 
decisão do Tribunal de Contas, dl.'ne­
gatória ao registro do contrato ceie~ 
brado entre o Departamento dos Cor· 
reios e Telégrafos e a firma Importa­
dora Tecnica Ltda. 

Em segtlida. o Sr. Novais Filho emite 
os seguintes pareceres: 

- favorável ao Projeto de :Jccreto 
Legislatiuo n.~ 32, de 1955, gtte mantém 
a decisão do Tribunal de ContQs dP­
negatôria ao rrgistro do contrato ceie~ 
brado e-ntre a Diretoria de Ensino Su­
perior do Mini.sthió da Ed,lcação e a 
Escola de Enfermagem .São Francísc:o 
de Assis; 

- favorâvel ao Projeto de Decrete 
Legislativo n." 9, de 1955, que- aprova 

·o contrato c de brado entre o Ar.-:;~nal 
dt MaritJha e a firma Ferreira d~ 
Mt~galliães 6 Cia. 
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contrato ao Projeto de Lei do 
Senado n.~ 10, de 195-l, que restaura 
direitos dos atuais praticant~s de píloto 
da Marinha Mercante. 

Os pareceres são aprovados pela Co~ 
missão. · 

Çom a palavra o Sr. Cézar Ver­
gueiro ofei-ece parecer favorável ao 
Projeto de Lei da Câmara n.u 132, de 
1955~ que retifica, sem ónus, a lei 
n.Y 2.368, de 9~12~55, que estima a 
Receita e fixa a Despesa ~a Uniào, 
para o e.wrcicio financeiro de 1955. 
bem como à emenda substitutiva da 
Comissão de Constituição e Justiça, a 
êle apresentada, 

O Sr, Antônio de Barros Filho dá 
parecer favorável, aprovado .. unânime­
mente pela Comissão, ao . Projeto d;? 
Lei da Câmara n." 136, de 1955, que 
uutori:;a o Poder Executivo a abrir, 
ao Ministêrio da Fazenda, por contcl 
da arrecadação _do corrente exerciciu, o 
crédito. extraordinário· de Cr$ 
3. 000,000,00, para atender aos pre­
Juí:os causados pelo tufão, nos fviuni­
cípios da zona norte do Estado de 
Santa Catarina. 

Finalmente o Sr. Jurací Magalh5e.s 
lê parcCI.'r: 

favorãveJ ao ProjetO de Lei da Cit­
mar-d n.v 128, de 1955, que· autoriza o 
Poder Executivo a abrir, ao fviinlstério 
da \r iação e Obras Pública:>, o crêditv 
especial de Cr$ 428. 500. OJO,OO, para 
ocorrer ao pagamento de pessoal e" 
aquis1ção de materiais indispensáveis ;) 
manutençZ10 do ttáfego da Rede Mineir.J 
de Viação, e 

- favorável ao Projf'(o de Lei da 
Câmara n.~ 42, de 1955, que dispõ" 
sõbre a regulamentação do , § •LV do 
art. 153, da Constituição Fderal: bem 
como à emenda a êle apres~ntada pela 
Comiss~o de Tramportes. 

Os pareceres são aprovadJs pela Co~ 
missão. 

Nada mais havend~ a tratar, o Se-
nhor Presidente 'encerra d reunião, 
lavrando eu, Renato de Almeid<:1 
Chermont, Secretário. ·a presente Ata. 
que 11ma \'e:: .aprovada se•á assinad~ 
pelo Sr. Presidente. 

Comissão Especial de Revis<\o 
do Código de Processo Civil 

!.• REUNIÃO (DE INSTALAÇÃO) 
REALIZADA EM 26 DE AGOSTO 

DE 1955 
Aos vinte e seis dias do mês d,;­

agõsto de 1955, às 16 hor<.1s, na Sab 
das Combsões do S!.'nC~do Federal, pre­
sentes os Srs. Senadores João Vilas 
Boas, J\tilio Vi\'acqua, Georgino Ave­
linó, Heitor Medeiros e Aiberto Pas­
qualini, .reune-se . esta Comissão Es­
pecial de Reforma do Código de Pro­
.::esso Civil. 

Assume a Presidência, o Sr. Senador 
João Vilas Boas, que declara instalada 
« Comissiio c a finalidade da presente 
reunião que é a de proceder à elêição 
para os cargos de Pre,:;iden:c c_ Vice­
Presidente. 

Apurado a votação apre.senta o se~ 

guinte resultado: 
Para Presidente: 
Senador João Vilas Boas - 4 votos 
Setwdor Alberto Pasqua!ini - 1 

voto. 
Para Vice~Presidente: 
Sennd~r Gcorgino A velino - 4 votos. 
Senador Heitor Medeiros - 1 voto. 
O Sr, Pr('sidcnte declara eh•itos o» 

mais votados e considera·os empos­
sados. 

O Sr. Presidente João Vilas Boas 
em !;eu nome e de seu cumpanhein.: 
Senador Georglno Avel'tno. em breve 
oração agradec~ a cOnfiança de seus 

pares -sufragando os seus nomes par:'! 
os postos para que vêm de ser eleitos. 

O Sr. Presidente designa para relator 
da Comissão o Se Senador Atilio Vi~ 
vacqua e determinn ao Sr. Secretário 
a distribuição dos Projetos em seu 
poder. 

Foram distribuídos ao Sr. Relator 
os Projetos de Lei da Càm<.wa ntimeros 
171~52, 333-53 c Projetos de Lei do 
Senado ns. 31-52, ':1:9-52, 30~52, 37-52, 
5-52 e os oficios S. F.~52 - 54 e 
S. F. 89-5-i ambos oriundos do Mi~ 
nistério da Justiça, apresentando suges­
tõrs para alterações no Côdigo d,: 
Processo Civil. 

Nada mais have:-~do que tratar, le· 
vanta-se a reunião, lavrando eu, Jose 
da Silva Lisboa, Relator, Seccetârio. 
a prl.'sentc ata que, unw Vt'Z aprovada 
serâ assinada pelo Sr. Presidente. 

Inscrição de Senadores pal'a a 
90: Sessão, em 30-8-55 

1." Senador Atilio Vivacqua. 
2." Senador Heitor Medeiros. 
3." Sc-n<1dor Domingos Velasco. 
1.q ~ Senador João Arrud<J. 
5." Senador Cunha Mdo. 
6.9 - Senador Lim<! Teixeira·. 

ATA DA 89: SESSÃO DA 1.• 
SESSÃO- LEGISLATIYA OR­
_DINARIA. DA 3.' LEGISLA­
TURA, EM 29 DE AGOSTO 
DE 1955. . 

PRESIDENCIA 
RAMOS E 
CANTL 

DOS SRS. NEREU 
FREITAS CAVAL· 

As H horas e 30 minutos acham­
se presentes os Srs. Srnadores: 

Viva[do Lima. - it-fourão Vieira. -
Cunha Mello.~ Priu·o dos Santos. ~ 
Alfredo Dualibe. - Públio de Mello. 
- Arht J,eào. - Mathif!s OlJtmnio. -
Onofre Gomes. - Parsifal Brr.rroso. -

1: erginaldo Cavalcánti. - GeorginG 
Avelino. - .Reginaldo Fernandes. -
Ruy Carneiro. - Freitas Cavalcdntt. 
- Rui Palmeira. - Júlio Leite. -
Maynard Gomes. - Lourival Fonte:r~o 
- Neves da Rocha. - Juracy Afaga .. 
lllijes. - Lima Teixeira. - Carlos Lin .... 
demberfÍ. -. Attílio Vívacqua. - Ari 
Viana. - Sâ Tinoco. ~ Paulo Fernan .... 
des. - Tarcísio Miranda. - Guilher• 
me Malaquias. - Caiado de Castro. 
- Gilberto Marinho. - Benedicta 
Valadares. - Domingos Velasco. 
Coimbra Bueno. - Costa Pereira. -
Ma.rio Motta. - João Villasbóas. -
Heitor Medeiros. - Nereu Ramos. -
Alberto Pasqualini. - Daniel Rrieger,. 
(4~.). 

• O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença acusa o oompn. .. 
recimento de 42 Srs. senado:·-es. Ha~ 
vendo número legal, está · abert~ a 
sessão, Vai ser lida a Ata. 

O SR. 2." SUPLENTE: 

Servindo de 2.0 secntário, proce-ie 
à lCitura da Ata da sessão anteríar, 
ue. posta e11~ discussão, é sem. debate 
aprovada. 

O SR. 2.' SECRETARIO: 

No· e~tercicio de 1.0
, lê o seguinte 

o · Expedien!e 
Ofícios: 

- Da Câmara dos Deoutados, sob 
n.0 1.782. de 25-8·55, êo,.unicandn 
haver ap!·ovado em-e-ncta do SenadQ ao 
Projeto de Lei n.0 2.263. de 1952, qu~ 
c:·ia Coletorias Federais e dã outras 
m·oviOênc~M: 
· ~ Da mr.sma Casa do Congr-e~3{)? 
sob n. 0 1.8Q5. de 27-8·55, .encamir.han­
do autógrafos da seguinte 

EMENDA SUBSTITUTIVA 

Ao Projeto de Lei do :- enru1o 
n_., 15, de 19:35, f(Ue ing(itui a 
cédula oficial na seleições -majo­
ritárias. 

o SR. PRESIDENTE: 

(N." 525-A. DA C.~:\1ARA DOS DEPUT.WOS) 

Institui a céd11la única de votaçã-o 

O Co:i.gresso Nac;onal df:'o·eta: 

Art. 1. o E' instituída par::t' as eleições de Pres:dente e Vice·'P:·esictente 
da República a céduja única de votação, de acôt'do. com a moJêlJ ttnexo, 
contendo os nomes dos calltúüP.to~ na ordem cronolô:{tca d?s 1 espect.iv·::!S 
registros. 

Parágrafo único. A ct'dula UnJcP será impressa e distribuída D~'l) Tri­
buna: Superior El-:it<Jral aos T!·:'ollllais Regionais e. por êstes, redistribuid~ 
aos juízes, qu~ a remeterão aos prf'sidentes das mesas r-ecept-ota& f"m nU~ 
m<:ro suficient-e aos eleitores de cada uma. 

Att 2 o O dtsposto no .r rt:ro anterior não exclUi a fac•1ldad~ Q!le têm 
os pa1 tldos, de intpumn -e cJ,Jft' tbmr cé.:hJlas do m-esmo modêlo p.:-a ;;ua. 
utilizrrção nos t.êrmoe ctest?, I-E'l. 

Pa•·agrafo úmco Se a JU~hi'H elettotal não puder faz-er che~at· à.s 
mesas receptoras as cedular> pot eh 1moressas, os pattldos '}Oderão ~t.Lrt'G.H 
às mc.&as as de sua u~1pressão, nc_-,g.r; QUe o fat;am em quantidade 3 1 1\leien~:: 
para todos os eleitores. . 

Art. 3.o O eleitor adm::tido "1 votar ap!·eselltará, com o seu LEnlo elet ... 
toral. a cé:tula de Wl~ s-e hO'>-tVe;· mun:dc <'V presidente da· r'nesa t6-:.~ptum, 
0 qur.l. v~rificando estar a cédu!:t em ordem e não assinalada._ Uep-nls ê.-e~ 
nesse ato, rubricá·la com os ntesários presentes, e dar~lhe o .1U.l1•!1'CI cor­
respondente (séríes de 1 a 9.1, a d~~-olverá ao _ele!wr para Q:U.€, no :~alm~et~ 
indeva.ssável, .assinale <:!m ~~·uz. a tmta ou Jap1s~tmta for_nec1dos u.::;;::~ .'nesa, 
no retângulo a êsse fim d('Stinad:J, m: nomes de seus candid.t~tos a ?.-·;sld.}nLe 
e V1ce--Presidcnte da Repúbaca. 

§ t.n A cédula de 0ue l.!·ata e_,;ta Ie~ constítuirá a própria ro:w-ecnrt'l, 
de m·.Jdo a resguardar~se o sigilo do voto, devendo as rubricas :;e,:.:al apo.s­
t::ls na parte {-xterna. 

§ 2.~ Se o eleitor não H, ... ~·-r.-:eritm cedula, o presidénte da mesa enr.r-e-
1611r.ihe -á a cédula •ii.stribuída pt;b justiça eleitoral, obServaüdu-.,ç tôda.s 
~-s cautelas previstas nêsce :ut;~o. . ,. 

~ 3." o pr-es1dent-e da mesa também entregará ao ele1t?1' a ~~~u~a .ms~ 
kibuí';[a pela justiça eleitoral, C!U•(J o vo:.ame ap~e.sente crdula 1a assma­
lada ou com víciQs outros que comprometam_ o Slgtlo do vot_o. ou a'r;d.t QUd 
não corresponda ao modêlo lrgaL Nesta hipótese, o pres1dente cP. m<~.s!t 
retetá a cédu:a apL··e.sentada 1:eio ei.t"itor, inutilizando·_a em s-e<;plü<l: , 

~ 4. • Ao enti'egar ou restJ:,uh a cédula ao elet_tor. o pre> 1 1t<o.:'lti~ a.s. 
me~a r<Ccept.ora mostrá·la-ã· ant.es aos fi$.cai..s de_ r.ar~l'!:O l)r-esente.s lW ut·o~ 
Par"'~ que oossam vcr:ficar se e~tá cc,nforme as dlS!--'()Stçocs deEta l~J. 
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Art. 4." A rubr~ca da ctrJuJa -em outra oportunidàd-F. que nâ'J a da 
enbega (lU .-e~titul{,:â'1 d:.l me~ma 1w ·eleitor, no ato de H>tar, CVJJ~titui () 
&9PlJt~,· ort"VIst.o no ltPm 19 do P.rlig._ 11!1 do Códig{l Eleitoral. 

· Pnrà;_;!raln un;cq Qmuq\1-f q\Jf M-.ia o mei(J de ~rafla ;JtiJiZ-l'IO par.'l o 
~".inflJ~l»lt'ntu da cec~Jã rlEvera .s-er ouanto p<>.,~h·e1, unifO'"!lH~. li t·;r. àe Fe 
f'E.'Wu:trliar o s:~ik d1: •.ot.o. . • 

A.,.t. 5 ... Ao d-rçm:itar a cfoduJn na tlrna. o votante devera "".:Vt-Jo por 
J)l;HJfJrfl a mo..<;tra!· a [Ktrt-t: ruhiicnria a mesa e aos O.scais de 0artlt.l~ ,Jrt:~ 
et·nlf'~. · . . 

"!!rt 6. ~ Havend.o coí:r.c!dimcia df' eleições para P-resH\f'T)t~ e V1ce-P::-e­
t<~irH"'nl'f ·à.1 Reoút>Jic1 c-om f-leu,:õ<:>~ para pre-enchimento de ·mtrn~ ~i.rgo.s, o 
elr>.tor 1rà a•J e-abine r mrlevM.sn'H•l clua.s vez.r~: a primeira par~ a.f'..<;:il)alar 
~a ce,lula úl'ÜNl: ru nomes ~oo cflndHlat.o~ de sua ffcolha: dc•pu;t: de votar -

:MUI~f.:L-:.. DA Cf:DULA lJNJCA: DE VOTAÇAO DE QUE TRATA O ART.· 1.• 
D.El5TA LEI . 

e ARA PlZ!:_, lü~t" 1 E DA REl ÚBLJCA 
• 

[] 

[] 

[] o 

[~] 

PARA VJCE.fl\ESJDENTL: D/• fEfÜBLICA 

[] 
\ 

[~] 

[~] 

[]_ 

·~ -
- con~ :\ c. êdula única o ele~tor H'Ct!bná ~ pr~~idente da me!a a S·Jb:ec.uia 
ofJCU~l com a quaJ. votara ao g~binete Jndevassável para \Otl'll· r..•J.S mais 
CP..ndldattos. -

Art. 7." E' 're'"·ogado o artig-o 36 e .seus parágrafos da Lêi n. • 2. !>50 
de 25 de julho de 1955. · ' 

Art. 8. ~ Os militarf's rt-mmittos. -ou ttanHerid<!s no pe:riotfo ee seis 
mp-ses~ :mterJOr<'...s ao pleitO. PLdfTâ'l vot~r nu ele-Jções para p .. «.,J•-1t'ntc: e 
Vice-Presidente ela Repí<blica nu Jocalidade m que· f".StlveNm Jõ:•-ninjjo 
<!bSel·vnrlo o disposto no srtigo 3~, § 1.•1 à a Lfi n." 2.550, de. 25 rle julhO 
de 1955. 

~rt. ~-.~ Es!a ler •m~ra_rá ~rn 'rigor na data lk .sua pUblicaçãv, .r~..-õgadas 
1Lli àJ:.:pos;çO"fS en. c4mtrárw. 

'',·,~--.• > .... 
'····· ................... _···...... ~ 

- '~>t::····-
' ui"D,{'··· 

·· ............... , ····-···--......... \""';· ......... ~ ..... . 
...... . 4,~ ~ ·:·-... _ ..... , . 

""- u~.L>. ••• .. ... 
······..... ..""'0 ... "" ..... 

·--. . .... ~........ ···· .... , 
-ik.(:"•., ·. ....... . 

õ'-1~ ··.... . ....... .. 
•o ·······~ .... .... ....., ....... 

~·"···~ 

A Comissão ae Oonsfltu!cfio e Jllb~Jca. 
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Veto n. 5, de 1955 a; altera a finalidade formativa do 
cm·so llrimário complementar, trans­
formando-o e mcurso de· admissão, 

Distrito Fe- de objetivo apenas preparatórto para 
Lei. 1fi.Umci- 0 ingresso na escola de grau médio; 

_Do Sr. Prefeito do 
deral, ao projeto de 
pal n." 102, de 1B55. 

G.P. 1432. 

b) atende ao inteêsse de pequeno 
gupo· de crianças, isto é, .daquelas que 
pretendem ingressar na. escola mé-

Em 27 de agõsto de 1955. dia; . 
. , c·1 ·desinteressa as demais crianças 

Senhor Prestden~e: (a maioria) do ensino de nítida pre-
Tenho a honra de encamnhar a paraçâo pata uma finalidade fo_ra de 

vo.ssa Execelência, noª· têrmos do ~ J) seus projetos ou de seus recurs~s,_ re-
3.", c para os uns do ~ 4.'\ .d~ a rugo dundando, afinal, em !~turo proxtmo, 
14 da Lei Orgânica do !)lstnto Fe- no abandono da s.a sefle por aqueles 
dera.l, o Projeto de Let n.O 102, cte que não possam ingressar na e.scola 
·1955, da Câmara dos Vereadores, que média, o que seria pràticamente a r:­
me toi envtado em 17 do corrente dução de "um ano" na "formaçao 
IUés e ao qual neguei sanção, glo- tJrimária ". ' 
balt{1ente por ser inconstttuciOnal e 9. Por tudo isso, é claro que a pre­
contráno' aos interê.sses do Distrito tendida inovação é contrâna aos m-
Federal. · terêsses do Distrito Federal. 

2. Com eteito, det'i..'"lnlrta ·o Projeto Confiante, eomo ·Sempre, ~ escla-
de.Let em apreço que os "programas ree_ido espírito público dos llustres e 
de ensino da 5. sene <Curso Primaqo dignos Senadores da República, va­
Cotnplementan das Escolas _Prima- lho-me da opo~!.unidade para ~""eno\•ar 
ri.as da Prefeitura, serão tdêntJCo.s aos ,a Vossa Excelência, senbor Presiden­
programas de exame- de admiSSã? ao re: as expressõe_s de meu mals e_lev-ado 
curso Ginasial adotados _pelo M1ms- -apreço. - Allm Pedro, PrefeLto do 
tério da Educação e Ctl.ltura''. Distrlto Federal. 

3, Asslm, Pretende o referido Pro­
Jet-o de Lei que: o curri~Ul? da 5.~~. se­
rie pril/sia seJa consttt~tdo, apen~s, 
pelas seguintes disciplinas: . P~r~gue.s, 
Matemática, Geografia, e Hlstor_,a do 
Brasil, que são as matérias extgzdaS 
para o exame de admissão ao Curso 
Ginasial IPortaria n.0 501-52, do Ml­
nistêrto da Educa-ção e C~ltura) . 

4 Ora estabelece o art. 5.-o mci.So 
XV. a1in'ea "d", da Constituição Fe­
de~l, que cabe à União leg~l[l.l' sôbre 
diretrizes e bases da educaçao naciO­
nal. E a atual Lei Orgãn.ica do ~~­
sino Primário tDecreto:::)el n.0 8,.) .. 9~ 
de 2-1-t5J estipula em seu art. S. 
verbis: \, 

"O curso prih1ário complement-ar, 
de um ano, terâ. os seguintes gr~pos 
de disciplinas e atlvidades educatiVas: 

I - Leitura e linguagem oral e es-
crita. . 

II - Aritimé :ica e Ge<~metria. 
UI -, Geo~rafla e Hi~tória do Br_a­

sil, e noções de G-eografia geral e .HIS­
tória da América. 

IV - Ciências Naturais e Higie-ne. 
v _ conhecimentos das _atividades 

econômica~ da região. 
VI - Desenho . . 
VII -Trabalhos manuais e práticas 

educativas referPntes às atividades 
econômicas da região. 

VIII - Canto orfeônlco. 
IX. - Educaçoã fisica. 
Pará<>-rafo único - Os alunos da 

1'\eXO te'"ininino, aprenderãO, ainda, no­
ções de. economia doméstica e de pue­
ricultura". 

5. Assim. por fôrça do dispositiVO 
supratranscrito: nove -~_atét:ias !diS­
ciplinas e atividades educattvasl de_­
vem constar "obrigatór~mente" da 
5 .• ·série primãtia (curso primârio 
complementar), em todos os estabele­
cimentos de ensino primário do terri-
tório federal. . 

6. Está evidente, portanto, a mcons­
tir;uocianalidade do Projeto em apre-
ço. ' -

PROJETo VETADú 

A Câmara do .Di.stritC\ "Fed-e!'al 
Resolv{: : 

Arr. 1. 0 Os progrrna:. de· ensino 
cta - .• Série .Curso .Primário Com­
ulementar) ias Escols Prim§.riJs dR 
Pref~itura. s:erãa idênticoss aos pro­
,.,.ram:.s d-e e .• ame df' admi.<:sã-o ao 
curgo Ginasial adotados oelo .\Il­
-i~t-.;rk df ~ducac;ão e Cultura. 

Art _ ? _o Revogm-se a.s di..<;pos!ções 
em C'1nt:·:'irio. 

A Comissão ,de Constituição L 

.Tusfiça. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda P. leitura do expedi-ente. 
tP(IuFa). 

Acha -se na Ca.sa o Sr. Bayma 
Archer da Sil"a. suplente convoca-o 
u!lra stbstituir o Sr. Sen::6jor Sebas­
Üãu Arr.her durant-e a licença.· que· 
lhe foi !Oncedida. · 
, Para introduz:·: no recinto, a fim 
de prestar o compromisso regimen­
tal dfs~crno JS ~rs S€nadores Atti­
li-o Viva~qua, Heitor Medeiro.') e Vi­
valdo I ·lma. 

Acompanhado da comissão 
tem ingresso no recinto, presta 
o compromisso reqimental e to­
ma 1ssen 'o fia bancada o. Se­
nhor Remt~ Baytlla Acher da 
Silva. C-Palmas) . 

O SR. PRES!DEliTE: 

'Jontinua a hora- rto expediente. 
Te:n f_ palavra O nobre Senador 

Attilio Vi.vacqua, inscrito em prl­
m~iro lugar. 

O SENADOR ATTILIO VI­
VACQUA PRONUNClA DlS­
CUREO QUE. ENTREGUE A RE­
VIStiO SERA POSTERJORJ-!EN­
TE ~UBLICADO. 

Durante o discur1;0 do Sr. At­
tilio Vzvacqtta o Sr. Nereu Ra­
mos deixa a cadeira da presi­
déncia, que é ocupada pelo Sr. 
Freitas Cavalcanti, reassumindo-a 
posteriormente. 

O SR. PRESIDENTE: 

Costa Pereira. -' Caiado tk Castro. 
- Maynard Gomes. - Heitor Me­
deiros. - Coimbra Bueno. - Ono­
fre Gomes. - Júlio Leite. ~ Prisco 
dós Santos. - Attilia Vivacqua. 
'i'cZ Tinoco. • 

O SR. PRESIDENTE: 

Na forma do Regimento, ê.;s.e !'e­
~'~herimento s~··á · votad::t depois da 
Q1·cte<n do Dia. (Pausa) . 

Vã.-- s-er lid0s três re-querimentos 
de inf<.rm<.ções. 

SAO LIDOS E DEFERIDOS 
OS SEG-UINTE 

Requerimento n. 387, de 1955 
Sr .. Presidente: 

ao Ex­
Fazen­
a.:; se-

Ouvido .o plenário, solic\vu 
celentis.simo Sr. Ministro aa 
da, por int~;:-médio da ~\ll!Ja 

"uintes mformações: 
... 1." - Qual o lucrv líqUtdO, durante 
:> ano de 1954, das ~mprêsas que ex­
ploram a indústria de 'l r~~fatos de 
oot-racha em nos.so pais; 

2." -Qual o lucro dquid'J d&s em­
présas QUe operam, no mesmo ram\l, 
c-om capital estrangei:o, duran!e o 
ano de 1954, discriminadas wnmnal­
~ente essas smpthas 

Sala das sessões r:io S€:-l<ldo. ~S de 
agõsto d-e 1955, - Mourão Vieira. 

Requerimento n. 388, de 1955 
Sr. Presidente: 
Atendendo a que a imprensa vem 

noticiando- a existência :"ih~a: CatJital 
e etn outros pontos J•; Pa1~, de uma 
Ass-ociação denGmlnada ·• V,,_wim-enta 
Nacional Pop-ular r1·abaJn.~.sta.", que 
promm·e comicios pOlitico-partidáno.~, 
fazendo, por ês.<:e e ";J{\J' ou~:vs me:os. 
a propaganda de candidato.:; á Pre­
sidência e Vice-Presi.:Mncia d~ Repú­
blica: 

Requeiro, nos têrm05 do -'!rtigo 122. 
letra c, do Regimento rnccmo sejam 
-solicitadas do Sr. 1\!inist,~;o da Jus­
tiça as seguintes infurmaçô'!s:. 

1 .") O inteiro teor 1o rt!:;;!lltro dos 
estatutos do "Movi:nent.o l\acionai 
Popular Trabalhista' com0 so,;~edade 
civil, bem como os nom~-ç dos .seus 
dirigentes atuais e o locaJ tia sua 
~di; 

2. ') Se o •·Movimento · N;:ci..Jll':ll 
P.opular Trahalhista" P.Stá reg~~trado 
como partido político no Tnb'Jll;ll 
su~rior Eleitoral p3ra ~~za: d'l cu-· 
reit-o de p_ropaganaa pro:.1r1'l. e de 
candidatos, noo têrmos rio a-ugo l51. 
n.'' 3, do Código gJeH.oral 

Rio de Janeiro :.:9 de &.'bôsto ae 
1955, - João Villasboas. 

Requerimento n. 3B9, de 1955 
Sr. Presidente: . 
Atendendo a qUe a tmrn·ensa V€m 

laraamente not_;ciando a !undaçio, 
nesta capital, da ';Liga da Ud--Jsa aa 
Legalidade"; 

Atendendo a que ela anlln>!~a estar 
instalada à avenida Churt-hill 109~A. 
2. ti andar sala 201, tendo ali a sede 
das. suas' atividades polí~íco-parti­
dárias; 

Atendendo a que, como entid::tde 
coletiva, vem essa Liga oromovendo 
comicios e reuniões de natureza PD· 
lítico-partidária: 

7. Alêm ·do mais, a transformaçao 
do mencionado Projeto em lei vtrla 
ferir flagratnemetne os interesses rto 
~tstrito Federal, porque é reconheci­
da a finalidade "formativa" da esco­
la priluária. Seu currículo não é mera 
coleção de disciplina isoladas, de que 
se extraíam dados 1'informaUvos" pa· 
ra m obsole-t<l ensino verablista. Ao 
contrário. procura-se an escola m~­
edrna o enriquecimento da personal~­
dade pela aquisição de ~ábitos e atl-' 
tudes sociais através de atividades e 
experiências. A simples 'observação. do 
~urrfculo da 5.-' série antes transcri­
to dá. idéia de suas possibilidades para 
R educação integral da~ crjança, mór­
tnente se levarmos em conta que a 
escola primária, embora· noã seja a.in­
da a escola de todos os brasileiros. é 
a que o maior número dêles alcança. 

'3õbr~ a mesa um requerimento 
ur ~~ncia. (Pausa) . 

Requeiro, nos tênn()$ do artigo 122. 
letra c, do Regimento In~rti"~l sejam 
solicitadas do Sr. Ministro d11. ~1 l.\S­
tiça, as segUintes in!orma-;&~: 

de '1. 0 ). o inteiro teor 'do r-egts~ro p~-
blico da Liga da Defesa da L..cgalt­
dade, oom 05 respectivos esi..atutos e 
os nomes dos seus dirigeüv.:s e re,s •. 
ponsãveis; 

8. Nessas condiçô:es, o _projeto de 
Jei em causa apresenta. os seguintes 
incoo veníentes: 

É lido a seguinte 

Requerimento n. 386, de 1955 
Noo tê!:mOs do artigo 156 § 4. 0 do 

R-egim~nto Interno, requere-mos Ur· 
~ência ;mJ Sub&titutivo da Càmra 
dos r>epÚt'ldos ao Projeto de Lei do 
se-nado n. ~ 15, de 1955, que institui 
" cédula. única. 

Sala da.; Sessões, em 29 de ag'Õ.sto 
de !955. - nomfnvos Velasco. 

2. o> ~ a mesma Liga e.;tá re'!:üs­
trada como Partido Polítll}(.l no Tri­
bunal superior Eleitoral pllra _g_ozoar 
do direllio de propaganda própna. e 
d.-e candidatos, nos têrmQS do arUgo 
151, n.• 3. do Códig-o El.eírora1. 

Rio de Janeiro, 29 de agos.to de 
1955. - João VilCcxsiwas. 
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O SR. PRES!DJLVT.t:; 

Vai ser· I id-o um requr.rim~nb.J !':Ubs-.. 
crito por · vãriw Srs. :::Lna.:íores-. 
(Pausa). 

Jl: LIDO O SEGUir-iTI: 

Requerimento n. 3130, de 19.i5 

NoS têrmos do artigo "i\:li, le~r'l f, 
d-o Regimento Int-c1·no, rc.\J'Jciro a. 
realização de ses..ão ~xtra·geiiriátlll 
hoje, às 21 horas, r_.ara ~ nm de 
aprecíar o suO.stitur.r:-o c'.a Cànuua 
ao Projeto de L-ei d.o S~nado n.~ 15,. 
de 1955. 

Sala das Sessões, em 29 de agõ:;to 
de 1955. - Coimbra LJ:.LCltO. - iláario 
Motta. - Maynar:i Gemes. ·_ Ker ... 
qinaldo Cavalcanti. - Uma 1'Pixezra. 

Arêa Leão. - Cunha Jfello. -
.Ruif Palineira. 

O SR. PRESIDENT.E: 

·O· requerimento que acal:>a de set' 
lido sel'á discutido e vot;~·..i<J de)YJ.is 
da Ordem do Dia. de~aj~ndo .do 
oronuriciamento do Plenã.no sôbrf a 
urgência pedida pa.~a o Projeto a 
que -se r-efer-e. 

O SR. PRESIDE!i'IE: 

Esgotada ·a prorroczaçãn da hora. 
do expediente, passa~se à 

ORDEM: D0 DIA 

votação, em urimetr.'l rJisr.ttS.'~iío. 
do· Projete de &.cjorma Cc.n.·;tt .. 
tucional n." L d~ l955, m~e acres­
centa qtlatro paragra_jn1 ao ari.tgo 
78 da Constituiçao F~d~rul. rendo 
parecer contráriO .sob n • 893, de 
195-5, da Comissão de Reforma 
constitucio"""al. 

O SR. PRESIDENTE: 

A Iista de prê~nça acu.~a o OOt11-
parecimento de 42 Srs. Scna1on--ea, 
quorum mínimo para a v-otaç{ia de 
emenda à Constituição. 

Vai-se proceder ~ chamada. 

R.ESPC!NDEl-'t A CHA.:\fA.DA OS SE· 
NHORES SENADORES 

Mrurão Vieira. - CunTta .11-fe!lo. 
- Prisco dos Santos. - Rerny Ar­
cher. - Alfredo Dualibe. ·- Pú:­
blio· de Mello. ::- Matllias Olyuwio. 
- Onofre Gomes. - Parsijal Bar­
roso. - Kerainaldo Cavalcanti. 
Gearqino Avelino. . Reqinaldo Fi!r-­
nandes. - Ruy Carneiro. - Frei­
tas Cavalcanti. - Rui Palmeira. 
- Mayna.rd Gomes. - Lourival Fon­
te~-. - Neves da Rocha. - Juracy 
:tla.Qct.lhães. :.i ma Teixeira. 
Carlos --r..tnLe·-berq. ~ Attifio Vi 1Ja­
cqua. - Ari Viana. - Sá Tinoco. 
- Paulo Fernandes. - Guilherrn/3 

Malaquias. - Caiado de Castro. -
GilbPrto Marinho. - Benedito VII­
lodares. _ Do'1!ingos Velasco. -Co­
imbra Bueno. - Mario Motta. -
JOão Villasbõas. - Heitor Medeiro.~. 
- Nereu Ra nos. - Saulo Ramo !I. 
- Alberto Pasqualini, - Daniel Krie ... 
f/C·., "38) . -

O SR. PRESIDENTE: 

RPst;Ond-eram A chamada 38 Se­
nhoreS Se:, a dor;;>, número insufici­
ente para votação de matéria C<Jn'J­
titucio-nal. 

Di,~cussão única tW Projeto de 
Decreto Legislativo n.• !J., tJ;e 
1955. originár{o da Câmara dos 
Deputados, que prova o contnt ... 
to celebrado entre o Arsenal de 
Marínha .-do Rio de Janeiro e a 
jirrria Pereira de Maqalhâes & 
Cia.. Ltda .·, para alienaç-ão lle 
uma. mina termoelétrica.. tendo 
preceres favoráveis da Comissti(J_ 
de Constituicào e Justfqa, ~o!J 
n. 0 l6ti, d.e 1955 ; e da Comis.~ão 
da Finanças, sob n. 0 967, ele 1955. 

E..·u d; -~ão. · 
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O SR. PRESIDENTE: 

Não havendo quem faça uso da 
palavra, encerro a discussão. 

Ern vot::..ção,' · 
Os S!'l:'. Cena dores que aprovam 

o Projet<'. ·queiram. consenar-se sen-
tados. (Pausa). 

Ê aprovado e vai à Comisstio 
de Redação o seguínte -

PROJETO DE DECRETD LEGISLATIVO 
N.o 9, de 195~ 

(N o- 5.042-A-1955, lla Câmara) 

Aprova o contrato celebrado en­
tre o Arsenal de Marinha do Rio 
de janeiro e a firma Pereira de 
Magalllâes & Cia. Ltda. 

O Congresso Nacional decreta : 
Art. 1." É aprovad~ o cvntrato ce­

lebrado, ern 9 de setembro de 1953, 
entre o Ar.seral df' Marinha d::~ Rio 
de Janeh·o e a firma Pereira de,Ma­
ga!hães & Cia, Ltda., para a.liena­
ÇáD de uma usina termoelétrica. 

Art. 2. o Reyogam -se as disposições 
em contrário. . 

Discussão única do Projeto de 
Decr~to Legislativo n.• 23, de 1955, 
originário da Cân\ara dos Depu­
tados, que aprot:a, com o adita­
mento, o contrato celebrado entre 
o Ministério drt Guerra, e Oddone 
Jlfarsili, para exploração-do serviço 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Agõsto dd i 95;:, 

I Justificação 

A omissão da Lei n. 0 1.30() acarreta 
um tratamento desigual para o inqui"­
lino despejado com fundamento no 
n." VIII do art. 15, eis que, na hipó­
tese do ~ 7 .O, do mesmo artigo, o in­
quilino tem o direito de preferência 
na ocupação do prêdlo de que foi dés­
pejado. Dema1s. se a rerdadeira lnten­
ção do proprietário era apenas re­
construir o imóvel ou fazer reforma 
que lhe dê maior capacidad_e_ de utili­

-zação, é justo que o inQUilino volte 
a ccupá-lo, em condições de aluguel, 
que deverão ser fixadas pela autori­
O:ade municipal, se os inte1·essados não 
se ajustarem. 

Vrtle <tcentuar que muitos proprie­
târios recorrem à providêncía da re­
construcão ou· refmn1.a do prédio com 
o intuitO. oculto de despejarem os in­
quilinos·. Sendo assim, nada mais jus­
l? do que o legislador prevenir essa 

·situação, estabelecendo o direíto de 
preferência ao locatãrio despejado. 

Sala das Seflsões, em 29 de agôst,o 
de 1955. - João Arruda. 

O SR. PRESIDENTE; 

Enl discussão o projeto e a emeuua. 
Nenhum Sr. Senador fazendo uso 

da pal~vra, encerrarei .a Qiscussão. 
E' encerrada. 

O SR. PRESIDENTE: .. 

Vai ser lido o Parecer da 
O.e Constituiçã {)e Just1ça. 

E' lido o seguinte 

de 
1~egundos pilõtos e possuam a me­

dalha e o diploma de Guerra, reJ-e .. 
Comissão rente à ültiu.~ ronflagração européia, 

Al-t. 2. 0 Esta Iei entrarâ em vigor 
na Oata de .sua pubLicação, revogadruJ 
as Ciisp-oslções em contrário, esp-ecial~ 

Parecer n. 1 . 007, de 1955 me*e as comtant<s do Doere to nu· 
_ d . _ mero 31.143, de 18 de julho de 1952. 

Da Comzssao e Constllwçao e , ~ , 
Justiça, soóre o ProJeto de Le1 dO 0 SR. PRESIDENTl:: 
Senado n ° 00, de 19~. que 1 es-
taba dzrettos dos atums prattcan- E:; orada a maténa da ordem do 
tes de plloto da Mannha i\!er- , d1a 
cante. . . i· vru s~r vofado o Requenmenta nú-

Re!ato:-: Sr. Damel Kneger. merd, 386, apre-<ie:nado na h'Jl'a do 
~. ~r?jeto de Lei n." 40, de' 1954,, e::'pepiente, pedin_do urgên~ia -para a 

or.Jgmano do ~enado,_ restaura os, dl- dJscu.ssão e votaçao do substJtuti\'O Oa 
reltos dos atuaJ.S prat:cantes de pllOtQ Càmàl-a dos Deputados ao ?ro•eto de 
da Marinha _Mercant~. . Lei dQ Senado n.' 15, que in.sJtítui a 

.1\s categonas funcwna1s de Prati- cédula oficial. 
c~ntes de fliloto, Prati~ante Maqu!- Os~Srs. Senadores que apro\'am <l 
nlsta, Prat:cap~e :\..fotonst~ e Prat1- Requ rimento, queiram permanecex 
c@.nt~ Coml.ssan~ da M~rmha ~ler~ senta os. (Pausa) 
{/.nte, í'oram expntas pelo De~:·.eto-lei ll\prvvado. 
n. 0 1. íBO, qe 10 d~ pov~mbr'? _ae 1~39. O dn. 156, § 4.0:' do Regimento Jn .. 

A extinça-o, p~rem, na? .f:Jl unedJar.a ternoj declara: 
e nem teve co~~ c?rolano o afas.~a~ "Se o plenário entender que se 
mento dos inte_,ranles das categ01.a:- t ·ata de assunto que ficari~ pre-
declaradas extintas, que ~oncmua!'arn jlj.dicado se não fôr resolvido hne .. 
a exercer a.'l' suas attV>dad. e.s, ~m ~,,. dt·atament-e. a discussãó e _\'otação 
nüer excepc1o:1al, nos ).Ostos Imedta- d matéria--serão nà final da or-
tnmente superlares, servmdo-se aa d m do Dia da mesma seE.São em 
permissão outorgada pelo par~grafo qUe a uruência fôr ·conce:iida 
UJ1ico dQ art~go I.D do Decreto 7.191, ConterÚda "'a urgência, aTiunclQ a 

do restaurante no Palácio da 
L-uerra, tendo parecerf!s jav:Jráveis à, 
a a Comissâo de Constituiçãa e I 
Justica . sob n.0 992, de 1955: e da 
Comi.~são de Finanças, sob n.0 993, 

O pmjeto, com a emenda, retornará 
CJmissão de Constituição e Justiça. 

Segunda discussão do Projeto de 
l·"Í r/0 Sen(lr{') n.0 73, de 195·!:' aue 
dá nova redação ao parágrafo 2.0

, 

do C1rt.ir!O 6.0 drt Lei n ° 6Q5. de 5 
de janeiro de 1949, que regula o 
repouso semanal remunerado -
(aprovado em 1.11. discussão com. 
emenda. em 27.:'7-55), tendo pa­
recer da Comissão (}e Redacão. sob 
11.0 929. de 195''. oferecendO a re­
dação do vencido. 

de 16 de mate de 1941. disct:s~ão do Pr?jeto .. , . 
O. Regulamento para a Escola aa A norma reg!mental lida não dis-

Mannha Mercante, aprovad?. pe~Q pensa los pareceres das Comissões. aue 
Decr~tp n.& 31.143, no seu aitrgoc !4 podem: ser dados imediat.am~nte. Fa-_ 
condJclonou, noo e1:1tanto r;,a cou~e.,_sao culta, \entretanto o pedido de prazo, 
d~s ~?stas de 2. Plloto, 3 .. M_a~mmsta que não poderá exceder de duas ho-

. Motonsta e 2.° Comlssan_? aos ras.l de 1955. 

O clR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Nenhum S'r: SenadQr fazendo uso 

da palavra, encerro a discussão. 
Ern votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

Projeto, queiram pennanecer senta­
dos. (Pausa). 

E aprovado e vai à Comissão de 
Redação o seguinte 

PROJETO DE DI;CRETO LEGISI.A'I'I\'0 
N.0 23 de 1955 

(N.0 5.038-1955, na Câmara) 
Aprova, com o aditamento, o 

ce>ntrQ!O cdebrad:1 entre o Mi­
·nistêrio da Guerra e Oddone 
Marsili. 

O congresso Nacional decreta: 

Art. 1.() E' aprovado, com o adita­
mento de 14 de abril de 1955, o con­
trato celebrado, em 5 de abril de 
19-54, entre o Ministério da Guerra 
e Oddone Marsili para explorac,ão 
Co serviço de restaurante no PaU::!" 
da Guerra. 

Art. 2.0 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Discussão única do Projeto de 
Lei rla Câmara n.• 103, de 1955, 
que este1Ule à locação de imó1 e~: 
rvrais o disposto no ~ 5.0 do ar­
tiqo 15 da Lei n.0 1. 300, de 28-12 
de 1950 <altera a Lei do Inquili­
nato). tendo •1recer da Comissão 
de Constituição e Justiça, sob nú­
mero 949, de 1955, favorável, quan­
to à constitucionalidade e à cc•n-
veniéncia. · · 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. (Pausa). 
Foi encaminhada à Mesa uma 

emenda do nobre Senactm· João AI­
Iuda. 

E' lida e aprovada a seguinte 

EMEN~A N.0 1 

Acre~cente-se. onde eonvler: 
No caso do inciso VIII do art. 15, 

da Lel n·.o 1.300, de 28 de dezembro de 
1950, o proprietário é obrigado a ('J."' 
preferência ao loca·tário p!lra a. loca­
t;ãu do prédio reconstruido ou refor­
mado, fixanCo-se o aluguel por arbi­
tramoüo. na fo~"na _do ~rt. 4.0 e seu 
Darágrafo úv-'-~ ~;e as .Pãrtes intere..-;-~ 
1au<\ .. 11aO te acm:d_art.JI nesse senuuo. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussáo. 
Nenhum Sr. Senador fazendo uso 

b.a. palavra, encerrarei a discussão. 
'~"nc.oJTrda. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

P1ojeto, queiram conservar-se senta­
dos. {Pausa). 

E' aprovado e vai à Câmara 
dos Deputados o seguinte 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N." 73, >i.ç 1<}.M 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. ].0 O parágrafo 2.0 , dÜ artigo 
6.0 da Lei n. 6<35, de 5 de janeiro 
á~ 1949, passará a ter a seguinte re~ 
dação: 

"Art. 6.0 ••••••••••••••• , ••• - •••••• 

~ 2.0 O doença será comprovada 
mediante atestado de médico da ins~ 
titmçáo da Previdência Social a que 
estive1' filiado o empr~gado, e, na 
falta dêste e sucessivamente, de mé­
dico do Serviço Social do Comércio 
ou da Indústria: de médico da em­
prêsa ou por ela designado: de mé~ 
dico a serviço de representação fe­
deral, estadual ou municipal incum­
pido de assuntos de higiene ou de 
saúde pública; ou não· ex\·tindo ês­
tes, tHl localidade em a.ue trabalhar, 
de médico de sua escolha". ' 

Art. 2.0 Esta. lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Primeira discussão do Projeto 
de Lei do Senado n.0 40, de 1'954. 
que restaura direitos dos atuais 
praticantes de piloto da Marinha 
Mercante, tendo p-areceres da Co­
'missão de Segurança NaciD?W!, 
sob n.o 974, de 1955, declarando 
escapar a materia d competência 
da Comissão; da Comissão de Fi­

aJ'!tJgcs pratlc.a_nt-es à prestaçao de Tem a palavra o n.obre Senador 
exames de 

1
1 ablllt~çAo. . Cunha Mello, Presidente da Conüs3àO 

Aos praLcante~ de prloto que nao de co stituieão e Justiça 
se submeteram às provas je habilita· - · 
çã~. facilitada~. pel!l dispensa de ma- 0 g CUNHA MELLO· 
t:-~cuJa e frequenc1a, quer o projeto I · · 
conferir o pitulo de 2. 0 Pile to. C Não foi revisto pelo oradon -

Tendo . ng~ra_do, durante 15 ~n?s, Sr, PJJesident-e, o Projeto do Senado 
normas mstrtmdas cem o proposJto já temlreJator na Comissã-o de Cons­
de ~acílitar a. subst~tuição das cartas tituiçã e JuStiça, o UQbre senado!' 
d~ praticante de PJ~Qto pelas de ~-0 Daniel Krieger. President.e daquele 
Piloto. ff!l'Ç?SO é convir ~m que só nao órgão ãO tenho motivo para desig­
~s substttutram os displicentes ou nar ouho relator. 
mcapazes. f. , Peço la V. Ex.a conceda a· palavra. 

,1\demats, o proJ.1" .J, dlsp~n~ando a.s ao nobre senador Daniel Kriel)'er. 
p'.'OVas de capar jade, exrg1das pe!a 1 "" 

lei !?ara o exercf::_G do Qf~cio ~e .Pi~oto, 0 SR PRESIDENTE· 
lu.frmge as normas legats d1scrplma-

1
. · 

doras ~a espécie_ ,e conseqüentemente Tem a palavra o nobre Senador 
o preceito d·D art1go 141 ~ 14 da Cons- Daniel Krie""er 
tituicão Federal. i "' · 
. _P~ânte do exposto, snmos pe!a r~- o SR DANlLL KRlEGER· 
JeiÇao do projeto, que noputamer.s 1n- J. · . 
conveniente .c !l~gr;I. ., (Não fOi revisto . pelo orador) -

Sala das ComJ.'!soes, em .. 9 de ag~- s_. Pr sidente, pedma a V. EX.• o 
to de 1955. -:- Cm_lha Mello, Presl- prazo ct'e meia hora para reunir os 
dente. - Danzel Kneger, Relator. - membroS da Comissão a fim de vn~ 
At.filio Vit.'<lCQliÚ. - Rui Pahnet:a. -· vir a o~inião de meus colegas. 
Benedicto l'alladares. - KP.m,.,u,.ldo 
cavalcdnti. O SR . PRESIDENTE: 

O SR. PRESI_DENTE: De acfrdo com o Regimento, sU::>~ 
pendo a ·sessão por meia h-ora, a fim 

A Can.t:tltuição no art. 141, ! 14, de que comissão de ConstituiçãQ.e 
e.:~ab~lece: Justiça 1pine sôbre o ProjetQ. 

"E' livre o exercfcio de qua1que1 A -.sessão é suspensa às 16 ho-
profis.são. obsen·adas g,s ~-o!:dkbet:; ra.s e 2{} .minutos e reaberta às lfi 
de capacidade que a lei estabe1e- lwraS e 40 minutos. · 

cer". 1· 
O Parec~r Conclui que essa noz-ma . 

O S.R. PRESIDENTE: 

ná<> foi QQed.ecida. razão DDr qu~ Está reaberta a sessão. 
reputa o projeto, não. inconstitucional. Tem ai palavra o nobre Senador 
mas ilegal. Daniel Krieger, para €mi.tir J)arecer 1 En di~ussão. ep nom~ da C~missão de. Constitui-

Se nenhum dos Srs. Senadores de· çao e Ju.ortiça, sobre o PrQJeto n. ~ 15-, 
.sej:tr u.sa:t: da palavra encetrarei a de 1955, que institui a cédula oficial. 
discussão <Pau€a). J 

Estâ encerrada. O SR. DANIEL K!\I:EGER: 
A votação -~·erá arti!!'O por artigo. 

E' reieitado, artigo por, artigo. SI'. Pr sidente, ao ·projeto do Se-
e vai ao Arquivo o seguínte' nadJ a l-mara dQS Deput::;do.s, ot:e~ 

receu ao ubstitutivo, cujo teor é do 
PROJETO DE LEI 00 SENADO conhecime;nto de todos, e encontra-

N.o 40, de 1954 se contidq_ no avulso di~kibuido aos 
Restaura direitOs dos atuais 

praticantes de pilõto da Marinltfl 
Mercante. 

Srs. SenaOores. 

nancas. sob n.0 975: de 1955. con- A!'t. 1.~:~ São promovidos a seznndo.s 
trário; e dependendo de pranun- pilotos os atuais praticantes de pilôt!() 
menta da Comissão de constitui- da Matinha Mercante Nacional que. 
ção e Justica, nos t~;'lrm.os do na oonformidarle do Decreto n.o 7 .191. 
art. 91, § 4.0

, do Regimento inter- de 1'6 ·de maio d.e 1941, contem mais 
no, , de de2 an-o.s de exercicio nas funções 

A Comitsão de Constituição e Jus ... 
tiça do S nado deve agora manifes~ 
tar-se sob dois aspectos: o primeiro, 
o da con1·itucionalidade; :J segundo: 
o da com· .niência. 

Quanto constituciOnalidade, na-
da se lhe pode opor: quanto a con~ 
veniência .se nos fôsse licito ignore -, ~·l~"- .~.~~·· . 
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adoção desse Substitutivo; ditiaf!l.OS 
que· preferia mos o tJI"O.ieto ongrnariO 
do se.nado; mas todos reconhecemos 
que na situação do paU. e na rorm!' 
bícameral que temos, não pode pre-

- valecer al)enas o ponto dE.· vista d-e 
uma da'. Ca.s:as do Congresso. 
- A Câmara dos Deputados 4ue '.iá re­
jeitará a cédula oficial - pod~ria, 
dentro do nosso sistema ·constitu'!io­
nal recusar também o projeto df' Je1 
do 'senado - atendendo à superiore~ 
ir:SIJirações de patriotismo, e de;:,oi~ 
át largoS e amplos entendimentQ com 
tôdas as corr.e-nles políticas em que 
:S--! divide a representação -;:JOpJ1<J.r, e 
de tarnbém depQis ter ouvido o Po­
der Judiciá:-io, encnrregado da apre­
ciação dessas leis, rt!"olveu adotar J 
subStitutivo agora sujeito _à a,pr·2cia· 
ção do Stnado da Repúbllca. 

Bem · Jabemos que Hão representa 
esse RUbstitutivo a etana definitiva no 
aperfeiçoamento eleito'rai;- mas indis­
cutivelmente, significa grande passo 
e, sobretudo, expressa o pat.riotlsmo 
e o des-eio de entendimento dos bra­
sileiros na preservação do ·aFim e e 
na defesa da pureza do voto. 

J\,ssim Sr. Pre-sidente. em nome da 
Comissão de Ccnst-ituição e 1r!:stiça 
O\)ino nela r.o...,stituri-onalidad~ e pe­
la conveniência da sutstitutivo. 
(Muito bem; muito bem). 

O SR. PRESIDENTE:" 

Em discussão ·o SubstitutlVQ que 
tem parecer faVDrávei da Comis.sã•J 
de Constituição e :ust.iça. · 

Nenhum Sr. Senador qll~rendo fa­
zer uso da oa lavra, encernfrei a ·ib· 
cussão. 1 Pallsa) 

F.'.lcerrada. 

Do Projet-o do Senado anE>nas foi 
mantido .sem alteração o Art. 9.0 que 
diz: 

"Esta lei entrará em vigor na 
data da sua publicação, revogo .. 
das as disposições em c')ntrárlo". 

Houve Substituição dos artJgvs 1.0 

e 2.0 do Projeto, pelo art. 10 do St.i.bs­
titutivo; do art. 3.0 do Pro.iP-to, nela 
parágrafo único do art. Lu cto Subs­
titutivo; do art. 4." do flrojeto, pelo 
art. 3 v do Substitutivo; e do art. 6.• 
d-o Projeto. pelo § 1.u do art. 3." do 
Substitutivo. 

Houve supressão dos §§ 1.0 e 2.0 do 
art. 3.0 do Projeto, bem como dos 
artigos 5 lj, 7," e 8.". 

Finalmente, houve acréscimo dos 
seguintes dispositivos d-o ~ubStitutivo. 
art. 2."; g 2.", 3." e 4. 0 do art. 3.0

; 

art. 4." e seu parágrafo único, e ar-
t.igos 5.". 6.\ 7." e 8. 0

• . ~ 
Tendo a Comissão .de Constituição 

e Justiça dado parecer favorável ao 
Substitutivo. a votação serâ em globo 
salvo destaques que sejam requw·i~ 
dos. 

A votação do Substitutil.'o. envolve 
a aceitação, pelo Senado, tôdas as 
modificações~ propostas oela Câmara 
dos Dept:t.ados, em relação ao seu 
'?rojeto. 

Nessas condições, submetry ao \'OtC' 
do Senado as modificações con"'tar:­
tes do Substitutivo da Câmara dos 
Deputados. 

Os Srs. Senadoref: que as apru-:am 
queiran, permanecer sentados. <Pau­
sa). 

Aprovadas. 
O Pro,ieto está :)reiudicado e o 

Substit-utivo vai à sanção. 

SUBSTITUTIVO l\Pf:OVADO 

Institui a cêdula única de votação- J 

O Congr-esso Naéional decreta: 

Art. 1." E' instituída n.na n éleições de Presl{j.ente f': vic-e-~"esldente 
da República a ééàula únfca ltf' \oütação, de acôrdo com o ffi)d~to an~xo, 
cvnt.endo os nomes dos candiddos na ordem cronológ:ica dos r~spectivos 
regis~ro.s._ . '. . . _ 

P:;n3.orafo úntco. A cédu1a Uni-:-B será Impr€-ssa e dtstf1_bUlda 1-.elo 'J!i­
bunnl St.lPenor Eleitonl aus 'tr:!Jnnais Re~ionai.s e. por êstes, rc;t.ll;',nhmda 
aos lul7,es, que a remeterão aos prt>stti"ntes da.s mBJas li'Cep~v ... J.3 em nú­
rr,erv suficiente aos l'leit·ores· de cacta uma. 

\ 

Art. 2., O disposto no art~!!O an~ericr n.ão exclui a ;faculdade QUe têm 
os partidos, de imprimir e d1sü lbmt cédulas do mesmo modêlo 'para .sua 
utilização nos t~rmos desta lei. 

?arB.grafo único _se a justiça ~{'.1eitoral não puder fazer c~egar às 
mesas Teceptoras as cedulas por eut n;.•pressas, os partidos poderão e1~tregar 
às mesas as d-e sua impressão, ctesdl: que o façam em quantidade suticiente 
para todos os eleitQres, · 1 

· Art. 3. () O eleitor admitictc a votar apr-esentará, com o seu títuio elei~ 
tora!, a céd~la d!:! que ~e houv::.r mu.Jido ao presi'!_ente ~a mesa rec~ptora.. 
o qu::;:l, renf!cando estar a c~o~la e1n ordem e nao assma~ada d{:pois de 
nesse ato, rubl·_:c_á~la com os n:.e.sãnos presentes, e dar-lhe o n~mero cor! 
rcspond•.mte (senes de 1 a 9>, a àevolvetá ao eleit{)r para que, uo gabinete 
indeva.ssável, a&sinale em c;'UZ, a tinta ou lapis-tinta fornecidos l)(iit mtsa 
no retâ··.1gu;o a êsse íim c't>stinado, o.s ·nome.s de .seus candidatos a Presidenté 
e Vice-President-e da R-epública. 

§ 1. o A cêduia de qué trata est-a lei constituirá a própria- so';:>::-ecartn., 
de modü a resguardar-se o sigilo da voto, devendo as rubricas ser~m avos• 
tas n~ parte externa. . 

s 2." Se o eleitor não apresentar cédula, o president-e da mt:sa entre­
gar-lhe-á a cédula distribuída pela justiça eleitoral, obsenand.J··se tódas 
ns cautelas p1·e~istas nêste u~·ugo. 

§ 3. o O presidente da mesa também entregará ao eleitor a r:édula dis .. 
tribuida pela justiça eleit.o-ral, caso -~ votante apr-esente cédula ja .'l:S.llna ... 
lada ou com vícios outros que cowpr•)metam o sigilo do voto, ou au.da que 
não conesponda ao modêlo le6<ll. Nesta hipót-ese, o president~ dd. mesa 
r-ctez·á a cedula l1presentatia ;)elo eleitor, inutilizando...,a em seguitia. 

s 4.' Ao entregar ou- re~tituir a cédula ao eleitor, o presi'iente da. 
mesa recept-ora mcst1'á-la -É flnt.::~s aos fi.c;cais de partido pt·esentoes a.o at-o, 
p:1ra que pos;:;am verificar se c.~tú conforme as disposições desta 1~1. 

Art. 4." A rubrica da cédUlJ. em outra oportunidade que nãr) a. da. 
entre~ta ou res~ituição da Jt'..E:Sf<~a a-e eleitor, no ato de votar, CJIL;I~imi o 
delitO. previsto no item 19 d~: o:ti:;;o 175 do Códlgo Eleitoral. 

Parágrafo único. Qualquer que seja o. meio de grafia utilizado para o 
ussinalamento ela cédula, deverá .ser, quanto pOS.Sírel, uniforme, a !J!Jl de ,sa 
1·esgua.rdar o signo d'l veto. 

Art. 5. 0 Ao d~p-ositar a céciula na urna, o votante deverá fazê-lo oor 
maneira a mostrar a parte l·Ub:'icaó.:~ à mesa e ao.s fiscais de J.?an1do pt-e ... 
se1ües. 

Art. 6 I) Ha\'endo coin:::idência de eleições para Presidente e Vice-Pre ... 
~\dente da República com cJeiçóes para preenchilnento de outro.5 (:<l.r~os a 
eleitm· irá a() gabinete indevra,sáH:.l duas vêz-es: a primeira pa1·a as.<-inala!' 
na cêdula úníca ;,s nomes dos canmdat.os ~de sua {'_se-olha; de~01s d~ votar 
com a- céd'.lla única o eleitor receterá do presidente dà mesa a S"~?rtcana 
oficial com ·a qual votará ao g<t!Jill~te indevassável para votar U.\S mal; 
candidattos. 

Art 7. 0 E'~revogn.do o a!·t'l.r-o 36 e seus parágrafos da'Lei a o 2.á5Q!. 
de 'l5 de ;uiho de Hl5:"i. . , . 

Art. s. o os militares r-enHJViG.os ou transfendos no per:od~ rte seis 
m-eses anteriores ao pleito. pr;dt::rãc ~-ot~r nas eleições P~ra Pr~,1o1~ntc e 
Vice~Presidente d.'l República, no locahdo.d-e m que esttverem s-ervludo. 
o'QSÚvado o dispcbto no art.!g:o 31; ~ 1.~. da Lei n.o 2.550, de 2.E> Je jHlho 
de 195á. 

Art. 9.-· &;ta lei r.ntrat·á em. vig.ot na data de .sua p-ublicação, t<iVJg-ad~ 
as disp-os:ções em conirârio. 
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:MODf,LO DA cJJ:DULA úNICA DE VOTAÇAO DE QUE TRATA O ART, L' 
DESTA LEI 

PARA PRE~!DENTE DA RHÚBLICA 

o 
[] 
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. -...... ...... 
...... 

·•···•· .... ...... ....... 
•····· ... ·· ... 

PARA V!CE-fRESIDENTE D.', r,EfOBLJCA 

o 
[] 

PROJETo PREJUDICADO 
PROJE'IO DE LEi DO SENANI) N.J 15. DE 

~955 . 
ln.stitui a ceauza oficial nas 

clElçoes ll<fiJOntanas. 
O Congresso 1~acwnat decreta: 
Art. L" Nas e1e1çóes que obedeCem 

:to principio majontário, serão utili­
;~das cedui:1..!i oticiaJs de votaç.ão, de 
lcórdo com o modélo anexo. 1 

Art. 2.• Nas eleições para Presi­
lente e Viee-Presidente rla Repu­
)JiCa, Senadores e .seus Suplentes, Go­
•ernatlm-e~ c Vice- Governador, Pre­
eito Vice-Preteito as cédtllns co11te­
ão ::J.lém da d'eswn.1ção do can(··) ele­
il'o t:\S nomes dos candidatos rCglstra-
radUB.. · 

'-
A com!SBão de constilulc!lo e Justiça. 

I 

Art. 3 o A impres.são aas cédu12.5, modo que disponhâm, tôdas elas. de nome para o_mcsmo cargo eleth·o. 
sera feita pela imprensa otJClJ.l . da 1 l'ários grupos nupressoti, par,l ser~m Art. ~.o Com a cédula oflCt.aL não 
União dos Estados e dos Mumc1pws,l' entregues, indistmtamente, aos ele1- se usará sobrecart:;t. . 
podendo, em caso de emergência, ser cores no ato de votar; Art. 'l.u O regtstro dos ~antlldatos 
êsse tnbalho requisitado a oUcinas Art. 44 Recebendo do Presidente será teito até q!):ll'enta e cmco dias 
particulares mediante indemzação da mesa receptora a cédula ou as cc- antes .do pteito. . 
posterior. \ dulas, tôdas por éle e por dois mesá- Art. 8.0 1 Para o_ plelt'? . eleitoral de 

§ 1.0 A impressão sob pena da res- rios, devidamente rubricadas no en- 3 de outubro de 19~5 verificada ~ 1m­
por1sa~ilidade de quem a .orden::n: tat·-

1 
verso, sob pena de nulidade, 0 el~Hor possibilictape do preparo d.e _ ccduJas 

se-á, para cada eleição, em ordem passará à cabine indevassavel onde oficiais para todas as eletçoes pe1P 
rariável de colocação dos nomes --) assinalarA à tinta com uma cruz IX), processo ~ajoritár!o, podera o ~upe• 
em tantos gn:pos quantos o seu nú-l o nome do candida"to de sua escolha rior Tribunal Eleitoral restrJngJr f> 
mero - de tal forma que, em . Cada clobrando e colando a cédula, de for- apljcação desta lei aos cargos Cf'il: que 
grupo, .figure na ~abeça ela cédula ma a garantil' o sigllo do voto. A se- não se, v€rificar aquela imposmblU· 
non.1e d1verso com,. a1teraçã0, também :;:uir, retirando--se da cabne indev::~..s- dade. l . 
na ordem dos subseqüentes. Sâvél. t:olocará a cédula na urna. Art. 9° ,Esta Jei entrarã em VIgor 

~ 2.() A di~tribuiçâo das cedulRs pe· Art. s.o Serão nulas as cédulas em na data de sua publlca~ão, revogadas 
1~ mesas receptor&.s aerâ leita de que· tiver sido assinalado mais de um ,as disposic~ s em contrário. 
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O SR. DOMINGOS VELASCO: 

(Pura declaração de rolO) cNão fOi 
revisto pelO oraaon - Sr. ·Presidente 
--pt:i11·1~ puiuvra, em nome dos Senado­
:res que integraram a maioria· do Se­
nado ·e- que aprovaram o Projeto da 
Cedula 0tiCla1, ,por m1m apresentado, 
:filiados à União Democrática Nacio­
lJal . .ao Partido Trabalhista Br~Hei­
l"t> ao Partido Rª".,Jublicano, ao Parti­
dd LJbertador, ao Partido Progressis­
ta e Partido socialista BrasiJeiro pas­
.so a lér .a seguinte declaração de 
"oto (lendo) 

DECLARAi;Ao DE VOTO 
Os Senadores integrantes da maio­

lia que, nesta Casa léz triunfar o 
.Fmjeto ·da Senador Domingos Velas­
ee, visando adotar a "Cédula- oficial" 
-para .as eleições processadz..s pelo sl:3-
ltJna :maJoritário, de'daram o se­
t,umte: 

Firter~m-no. no interê.sse do ã.per­
iêJç~meJ'lto oa legi.<Jlação eleitoral 
.aquela sugestão oferecida pelo I]Us­
i.re Presidente do Tribunal Superior 
Eleiteral, sob a inspinlção de restrln­

·g:ir tanto quanto pos~iveJ as Jraudes, 
·t,rue atualmente viciam a manifes:a­
~ão da vontade ·popular. 

SOfreu. entretanto, aquele P~ojeto, 
De 15€U curso na Câmara dos Depu­
tados, modificações- que lheu reduzl­
nmJ os efeitoo, tão ansiosamente vi­
fiad(l.s peJos que aqui O defenderam e 
vetaram. 

E:::~as modiflcaçõ~s receberam. ·em 
-e~pressiva e pUblica manifestação o 
ll.{;"ÔJO, nâo .somente do 11ustre Presi­
dente. do Tribunal Superior Eleitoral, 
cGmo tambem dos dignos magistrados 
que o compõem. 

A mrdoria do Senádo está conven­
c:ida dr~ 4ue o substitutivo da Câmara 
Ft"deral nâQ a~mge aos objetivos apP.r­
feJço.adore-s ào Projeto. Todavia, con­
sidera-a cumo um passo dado paque1e 
J:leJJUdo, podendo ·ser melho-rado no 
1ULUlo, uma vez que a Nação inteira 
deoeja ardentemente que o Congre&'cO 
vote uma- leg:slação, em que nosso 
.siEtema de alj.stamentu, vota<;ác c; aj)U­
l"açáo ôos. sutrãgws traduza de tato, 
a manJfe!>tação real da vontade do 
eleitorado. 

Por e~taz razões e por náo retardar 
a deliberação sóbre o ~Esunto de. tão 
ma;put lmponãncla, a malOria do Se­
nado vott:u pela aprovaçM do subs­
t.;.tutlvo da Cãmara dos Deputados. 

Era o que tilll1a a dizer (Multo Dem, 
,mato· bem,. 

O Sll. PRESIDENTE: 

Constará rl~ Ata 3 d-eciarnçác for­
nuúada _p<;r V. Ex<~ .. (Plw~u). 

Tem a -pala>'ra o nobre Senador 
May11ard Gomes, orador in..."Crito para 
ticpois da md1~m do d~a. 

O SR. MAYNARD GOMES: 

( Lê o seguinte discurso) ·- Sr. 
PrESJdeilt€: OcUJ;o f(; ta tribuna ·para 
b:azcr ao con11CClm(?nto do Senado, a 
LniauEtS not.ída Uo p<.sarr.ento on· 
11:-rn nesta cidade, do Gal. Gil Anto­
lÜO Dias de A.Imt>lda. Era o Gal. Gil 
tle AJmeída, !:lho do Estado de Ser­
gipe, e que cómo se acontecer a tan­
t~ nmrbs filhos daquele pequenin0 
est;-Jdo, cêdo, buscou a Escola Milit~'lr, 
Nltregrmdo·se à carreira das armas. 

Numerosa:;, Mram as r-omissões oue 
~·:v·Tcera, 1·e\'el:tndo em tõdas elas, 
qualü!-ades de autêntico chefe mili­
t!=lr, hnmtis ambicionando oulra c~u, 
~a que so- sold<~do·. 

Surpreendido pela re\·oluç:ío de 
1H30, no comando da 3.a 'Região Ml· 
litar em Porto _Alegre, portou-se com 
lc?.Jciade c dignhtade, custando-lhe ~ 
nl.Jt.lld<: n~agnitica, uma reforma arl, 
mjní~traiiva. 

Rrcolh!ào à vidn privada, e sem 
n.adn. haver sn!icit3.rlc, pY{)D1-D''rU-o o 
chcic do Govi:rno ao ·Pôsto de GaJ 
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de Divisão, reparando assim grave in­
JU.Stiça a que o havia levado os acon~ 
tecimentos. 

Soldado da velha têmpera. di.sci~ 
p-linado e disciplinado entendia, cer~ 
to ou en-ado, que o- lugar do soldado 
era o quartel, tendo por haVer a de­
fesa d?t. Pátri~ e suas instituições, na 
forma do juramento pre.starlo, ao tro­
car suas vestes, civls gloriosa tilnlca 
militar. 

Tive l)portunidade de servir sob 
suas ordens, e guarlo até hoje, a im­
pressão que sempre me causou o seu 
c~u·áter leto de chefe impoluto. 

Desta tribuna, em meu nome e no 
da terra em que, nascemos, aqui dei­
xo estas palavras de .saudade. <Muito 
bem) • 

O SR. PRESIDENTE: 

- Tem a pa1avra o nobre Senndol' 
Juracy Magalhães, 5egundo orador 
mscrito depois da Ordem do Dia. 

Durante o discurso do Sr. May­
nard Gomes, o Sr. Nereu Ramos 
dei:ta a cadeira da presidência, 
que é ocupada pelo Sr. Freitas 
Cavalcanti. 

O SR. JURACY- MAGALHA.ES: 

(Lê o seguinte discurso) - Sennor 
Presidente, ·Senhores Senadores. cum­
PI'o o doloroso dever de comunicar ':lO 
Senado· e à Nação o falecimentO do 
General de Divhsão, Gil António Dias 
de Almeida, ocorrido na última 6." 
feira, 26 do corrente, nesta CapitaJ. 

Nascido a 3 de maio de 1874, em 
Pacatuba, na então Provincia de Ser­
gipe, \'erificou pra;a como cadete com 
destino à. Escola Militar·· da Có:fte, a 
24 de abrll do ano em que se proda­
maria a República no Brasil. 

Colhido pela revolução de C:..i!'>tódio 
José de Melo, ainda em plena vida es­
colar, viu-se obrigado a pegP.r em 
armas em defesa da legalidade, tendo 
sido ferido em campanha. 

Por atos de bravura, praticaoos nc 
comba<e de Itajahy, galgou o v-J·,;tv àe 
Alferes, a 21 de dezembro de 1893. 

Matrkulado, inicialmente, na Esc.J­
la Preparatória de Rio Pardo, ternu· 
nou o Cl<rso na Escola da Praia Ve1 ~ 
melha. 

Depois de ter sido promovido a :e­
nente por estudos em 1904, escalou 
sempre por mefecimenfos, os posto~ jê 
Capitão, em 1908, Major, ('fi 1913, 'le· 
nente Coronel ,em 1917 e Coronel, em 
1919. 

Acendeu ao generalato em 1923 
vendo-se promovido a General de Oi· 
visão em 1927. Exe1·ceu dihceis comis­
sões profissionais, dando-lhes sempre 
cabal desempenho. Como Tenen:~. 
participou da concentração cfo V~le 
do Amnonas. na questão do Acre. Jã 
como Capitão organizou e coman .... ou 
a 1."' Comp8;nhia de . Metralhadoras, 
servindo, em comissão, na Brigada 
Militar no p6~to rle Major. Como Te­
nente Coronal, durante a 1. a Grande 
Guerra, organizou e com'andou o 28.' 
Batalhão de Caçadores, no seu Estado 
.'natal. No pôsto de Çoronel coman­
dou a Polf:ia Militar do DistrHo .Fe­
deral-. 

Depois de comall;dar a 4. a Brig~da 
de Infantaria, em Juiz de Fora, foi 
nomeado COmandante da Escola Mi­
litar do Realengo, função que exerceu 
de 1924 a 1927. Em 23 de junho ctest€ 
mesmo ano foi 1íomeado co·n:mdaP.te 
da 3. n Reftião Militar, cargo em. que 
o colheu a Revolução de 1930, que, jn­
justamente, o castigou com u~na re­
forma adminisaativa, mais tarde tor­
nada sem efeito. 

Foi êle, pràticamente o COmandan­
te· que ·conheceu a minha turma -
Laguna e Dourados -. da QUal fo1 
pananinfo ,em nossa festa de forma­
tura a 7 de janeiro de 1927. 

!i última vez que saiu de casa })ar\\ 
compareçer a uma solenidade. após n 
:'='·oian12nto a oue SP levotara, inílf'!­
xlvelmente, deSde 1930, ocorreu na~ 
Eoda.s de Prata de formatura da rni-

nha turma, quando tive a honra de 
ser o oradcr oficial da solenidade em 
nome de meus velhos e queridos com­
panheiro. E' êste Senhor Presidelite. 
o militar e cidadão que desaparece 
numa hora em que as paixões poiiti­
cas e os desassainhos partidários inva­
dem todos os ambientes do cenàrio 
nacional e tentam invadir, mesmo, os 
quartéis para transformá-los mais 
uma l'ez, em brigadas da discôrdia. 

E' alentador para· mim recordar 
neste i:astante, aquela modesta figu . 
ra de soldado, modelar peJo bom sen­
so, exemplar pelo espirito de discipli­
na, paradigma pela dignidade. D!an­
te de sua memória, rendo minhas no­
menagens de cidadão e í'aço perfilado 
a minha respeir.o.sa con~inência de 
soldado. 

c1a1s e a .seu alto espírito de compre~ 
Graças à sua capacidade de comnn­

do, ao seu tato na 1ormação dOs ofl­
en.são, foi possí\'el à minha tunr.a e 
as "que lhe foram contemporâneas, 
atravessar, sem maiores trope<,·ob, 
aquêles anos procelosos da revolu.-;ãc: 
de 1924 e dos ·movimentos e pronun­
ciamentos militares que .se lhe .segui­
ram. 

A minha geração muito e muno lhe 
'deve em aprendizado Cl\'ico e em cuns-· 
ciência patriótica. Era um Chefe l!O 
\'elho estilo, .dotado daquele '·saber 1e 
experiência feito", de que falava Ca­
mões. Evoco, desta tribuna a sua me­
mória com a mais viva emoção, so­
bretudo porque prescrito e antevej<J a 
m.inha classe às vésperas de lançar~ 
s~, de novo, naquelas lutas di"'l'isionis~ 
tas e fraticidas que caracterizam o 
ciclO das revoluções brasileiras de 1921 
a 1930. 

As guerras modernas deram às fór-... 
ças armadas a característica real de 
nação em armas. · 

Os profissionais militares apenas 
enquadram o povo, na hora de peri­
go, com a posfvel eficiência, em defe­
udaPátria. · 
) Todos somos brasileiros. E' mister 
que. ('ivis e militares, todos sejamus 
bons brasileiros. l Só seres sem entranhas e sem alma 
podem desejar \"er as fôrças armadas 
tle.smoralizadas. ... - . . 
1 Conclamo os companheirOS _que f-l­
verem gõsto para a atividade poii­
Üea 'l virem lutar. como simples ci­
dadãos. apenas como cidadãos, -em 
Prol do aperfeiçoamento democráU­
ér 
I Mas, a() que o.s conclamo, sobretu­
do, é que mantenhamos, a qualquer 
Preço. a. união d<t~ fôrças armadas. 
\ 'tenho bem viva em minha me­

mória o quadro dos sacrifícios- de 
iangue e de sofrimento:: sem Mnta. 
~ sem par. nas prisões e nos f'xJlios, 
da• apreensões nos quartéis e nos 
litres e da oPortunidade que se abre 
a'OE impatriotas. aos incanazes e ÕÕ;úS 
c-f>rruptos com a indústria da pre­
servação da legalidade. -

\ Tenh:~m(l.s bem presentes êst-e.s tris­
tes fatos. qtlf" assinalam. invarià'\'el-

l
. ente. qu~ isquer lutas fratricidas. 
Senhor Pr-esidente. 
A .evo~IO!cão rie Uin Chefe como o 

general Gil d~ Almeida, sacrificado 
ryfofissionalm~nte. às injusticas e- aQS 
hflrrores das Jutas fratricidas. leva~ 
ram-me a medita- e devem tambêm 
le\,ar à mf'dltção todos os meus que­
d·os companheiros de farda. 

jDes.ta meditação sundrá como uma 
lur a impe-riosa necessidade da unjão 
d~s fõrc2s ar:nadas para o cum:p!'i­
mento dos se~.! deveres co'1stitudo­
n~~s. ((Muito bem. Muito bem. 

Não é êste o momento de evocação P1lmas) . 
daqueles fatos violentos e sanguin3-
lentos que marcaram' aquêle capitülo - 0 SR. PRESIDENTE:· 
de nossa histôria; mas a lembrant~ 
da figura do General Gil de AlmeiC:n Comunico l Casa que o RPQ:Uni­
Poderá, talvez. surgerir a meditação mento n. (> 390. formulado peJ-o 1'10-
capaz de ~.:vitar a reincidência no.:- brf! Senad<lr !Joimbra Buenó, no sen­
mesmos erros e violências do pa5sado.· Udo da rcalizaçãa de uma sessão n­
A conduta do insigne soldado, diante tr4or~in~ríá.. _ bÇlj-e., pan:. apre-::i~r o 
àa procela que enfrentou, pode ~er- supshtutivo da Camara dos Depu­
vir-nos de radar, indi~ati\'O das· tra- b.dJs ao Proieto de L€-i do Senado 
gédias que se avizinham na_ vída bra- n.t 15. àe 1955. estã prejudicado em 
sileira. A fina flor da inteligência da vir1tudf' d::~ matêril'l. have.,. sido votada 
minha gera~-ão profisisonal ,l~sde o '"'ff"ta .sessão ord:nãria. 
famoso '·Manifesto dos Coronéis:'. :> Tem q palnvra 0 nobre Sen:1dor 
qual mereceu mmha. ampla reprova- Kefl,.ginaldp cava1canti, oraclor in.s-' 
ção por suas inevitáveis conseq1it!n cri o em te!'r~l"o ugar. 
elas,. na_ ~~rcha e aper_f~i-;;?amel;~o O .SR. KERGINALDO CAVALw 
das mstitmçoes d_emocrátiCas, aquele CANTI· 
retumbante mamfesto, a~sar da~ J · 
suaS patrióticas inspirações, valeu e l:::J,L President-e, tem a C3.Sl\ lj-e 
equiYaleu_ como no\·a contl·~-prm•a d~ J"JI":=~f!hl\dn de Assis mnis llm im-ortal, 
que os brtlhantes companheiro~ de 01:- o Ee11ad-:lr Assls Chteaubriand. Nos­
nha"gera~ão. militar;_ não s~ têm po~i· sa !Academia de t.Rtras re-sistra, de 
do su~u·mr a tentaçao P7ngosa <;~e m ora p:lr diante, no seu sei<J, um jo-r­
terfenr nas ~onversas oe bastlàore~. nallsta de oua!idad-es exc-epcionais 
da poliiica partidária nadonal. Dez- ren6rter vivoí-oso, redator· exc?1ent'€: 
cobrir ·e averiguar se é a polit:ica que de fdutilidade de esufrit'l admiráv~l. 
bate à porta do.s ~uartéi~ ~1a hora tur- rm .senhmdo J~ yrnbl-ema.s nacionais 
\'a das controYersuts pohllcas. 'll. aTe- sob a lu~ de ~!'Ibca das m~ic: exure.s­
riguar e descobrir se não,o~ mili!~res sh•::tf. demomtrand.J a g:r;:~nrl.-r C«·Ua­
que interferem, wmo grupo ~oda1, na c;d~de e a inteli.zência dinâmica àf>."­
vida pública, é tarefa dificil de prcci- "-e JtR:raibano. Jnf'U convizinhQ do Rio 
sa: em uma hora .de paixões como Grarde <iQ N-orte. 

es~a. Afis Ch!'ti.€aubriand. ~qv"' ."Õmentc 
A boa doutrina é que nos era enSi- vim a c--onhecer n~ Senado F.eder:1l, 

nada por Gil de Almeida e a qut !lfl<.. é s r,•,ftuào. WJYI animador d-e deba­
vem sndo pregada peJo General Hen- te,!':, Er.c-o>"Jt-! ndo-o; n::~ tribuna, ~e-m­
rique Duffles Teixeira ·Lott, na entre- -pr~ cQm fl<: c~.,.act~risticns de uma 
vista de ontem a um II).atutino desta TWI'S n:~Jidf!dt- in vulgar, com êJe _ f':~ 
capital: em relação às candidaturas rif'bal . .e :Sentindo-s-e emhnra as acf'ros 
à Presidência da República riüo lhP. d"' ~~ a adf!<::::a florent-ina ou as c;Jt1-
cabia opinar senão nas urnás. latia~ de sun é:;pada de To1edo. Nin-

o:>:uéJ~ nntis do rout -"!le é can-az de em-
Por outro lado é aconselhável e pre- nre~t~r a ·um .temn, por vêz.es vulgar,. 

ciso ·ces.<sarem certas manifestãções de vit.~Hd::>d-r. colo-:-ído e brilho. que cau­
falsa valentia dccertos e!emento!-S Civi~ .• ~am \admiração aos ouvldos. a.rras­
afor~urados em dar a impres:-;ão de • A - 1 1 · ""m 

1 . :] ~ .. u~ a011e es que po -ernlZ?m '"''"' 
que c asses armaaas est. o acuada:; t~" fh"lq;u1ar personalidade a uma 
po-i uma bUlhenta pressão da opini:lo arlmipc"io irr<>strita. 
pública. Nada mais erróm-o e, sobretu- Ne~tR~ caSa, S1'. Pre-sid?nte, tive 
jo, nada mais injusto. que ilnfrentar o Senador Ao:.sis Cha-

Reascender as velhas rixas en':r:P te.aubl·!and. FlOram mon:-enb.~ inol­
~i\,ilismO e militarismo bem mais pa: 1'irlávi·:,i.s. in!::tnntes extraorflinfr:n.s, de 
receria fruto de insânia e provo::n.ção que . ~mpr-e gu<Jrdarei pnyhnQn.s re ... 
impatriótica. cerda ~s. J "caeté" civilizado e 

I 
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Uush~ manejava a.s armM da 'i:lia­
létl.ca, setvido por uma experiêncla 
onímoda, derramando, em torrentes 
de imaginação, conhecimento& qlte 
vitalizavam o.s problemas nacionais. 

Contradizen<.:o-o, por vezes. outras 
muita.<;, redarguindo-!he, com deci­
são. a cada passo, porêm, minha·. ad­
miração crescia pela polimorfia' da 
sua inteligéncia, sagacidade dos seus 
juh:~anientos e - por aue não dizê­
lo? - pelo esnirit.o púb!ica de que 
era datacto, coritribuindo. com o seu 
esfórço. largamentr, para ventanear 
.as ptoblemas do país,· abrindo cla­
reiras ondt. dantes só· havia a selva 
bruta da incompr~nsão. 

O Sr-. Lima Teixeira - Permite 
"J· Ex." um aparte?_ r 

J SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - V. Ex.a muito me honra. 

O Sr. Lima Teixeira - Além dos 
atributos que V. Ex. • menciona. da 
personalidade do Sr. ASsis Chateau­
bri ·nd. pod-eriam ser aduzidos outros, 
comD, por exemplo, a camuanha de-

• .:;.rnv0!vida em prol da Aviação ... 

O SR. KERG12'1ALDO CAVAL­
OANTI - ~ d'a Criança. 

O Sr. Lima Teixe!ra - Exata­
mente : ". ainda, ·a criação de Postos 
de Emerg"ência. uara evitar o au­
mento da mortalidade infantil~ 

O SR. • KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Sr. Presidente. não farei 
a anil~ df's.;a individualidade. tão 
sin~u!ar : dê::se homem, que reune 
qualidades no-sit-ivas e neozativaS. mas-. 
no Qual sobressaem as primeiras, pelo 
en>irito construtivo. merecedor 
selam quais forem os àn<:!:Ulos da 
critica em que nos coloouernos -
do nos..<:() respeito e do noSJ?O ·acata­
mento. 

S~ quem não terçon armas com 
Assi.'; Ch'ilteflubriand pod?r, il!:norar 
do que êle seja capaz. A~íi. b:mhe­
oedo" d"lc: fat.PÜlS poliédric?s da crí­
tica 1_>olít!ca, sabendo pen~trar. com 
des9sscmhro. no âma'!o dos nrob!-e­
mas soci::~is de maior si~nificação. 
empr~stando-lhes o vi<;;or d~ um ra­
ciocínio .Qtle arrasta, pan êle. noss::t 
admiracão. Nfunde e constrói: e. 
contun0i.ndc e con.<;t!·uindo. é êl~. sem 
favor. um elemento oue cria fôrP.3.S. 
·q·1e l~\'ant'l. po:;~ibilidadf's, que esta­
belec-e, enfim, !'11kerces .sóbre 0-" au·us 
lH"i!!l.mfl~a ~ ~h'utura, obra de ·fru-
tificsção nacional. ' 

Jã. tin·dava qu~ n~~; ca.~a Machado 
de ~""''i'-1 um iornaiLsta in~ressasse : 
jorna.li~ta. mili':ante. c-:nn d-e7~nas d~ 

3n0!'; d<" ."PrV{cO ha Vida de imnre0Sl1, 
·com'(} o é Assis Chateaubriand. 

Diàri:>rt"'""nte -.e nem 'Jfl!""ece qu<e" 
os anos já lhe pesam b~stante -
ei-lo a, percarrer, como um nlol).P.­
trotfer, fu' ando 0 mundo. distãnc~as 
imeP.s3s. ora nas zonas gelad:J.s. ora 
na~ ?:onas tronica1s. colhen-1o ensi­
ns:mPn"~a.s. o<:~ssando !)~>la r~tin:1. a ~ôr 
de p~i'7:t.,.('n!; vad.egadas e tro.z.en.lo, 

- pant os nu~ estã0 n" ~eu CQnvívÍo. 
n.au~{<'o: tewura;:; d<" fõrca <>suirih1al 
q•re ,::f) o-· lY'!mePc; fortes P.Odern der­
ramar· no seio da human!dade. 

Sr. Pr~siden~".oe, ao et~e~o dê«te 
improv~~o. ~uero agradecer ao Sr. As­
sis C!nteaub:·iand a letnO!"ança que 
teve ê!e (1Ue e imo:tal, - dêste po­
bre mortal, oue sou e-u. nu peça ma~­
niflca aue foi seu di:::cu~sa na A.cn­
demia Br:sileira de Letras. Quero 
agrad~cer--lhe pelo reconhec~mer.to d·e 
que s{!U nac:onal:sta dedicado aos in­
in&er-es.ses do meu pais e que não vê. 
dentro das contiil'!ências da énoca 
em oue vivemos, outras 'possib!Hda­
d~s de !!.Tand('za ou. mesmo c!e sal­
vgção n:-\r3 êste uaís. para est9. na­
cão, que não a de se colocu dentro 
dlls nob--"'S pos~uhdos dê.::se n~ciana­
Esmo sadia fme p:-egnmos no Senudo, 
ond-e tamh~m muita;; vêz-es . têm .sido 
suoer:m·m"'nte dPfin1rios oi!lO nobre 
S~>'U..,~ot DOm;n\!;O.S Vehsco. 

O S1 . 1ltnn•nqos Velasco - Muito 
grato a V. Ex.ll 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONM.: (Seção 11) 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
TI - Sr. Presidente, foi grande noi­
te, da admirã.v-el e excepcional I-e<:ep­
cão do académico Assis Chateaubriand 
no silogeu da Avenida Presidente Wil­
son. 

Entre os fadões dos llcadêmic.(Js, 
entre a mduméntária cintilante dos 
que se ~xibiram, ministros que lá 
se encontravam, sómente, para tris­
teza minha, faltou a casaca austera 
do Presidente da Rep1lbllca, .meu ve­
lho amigo, Sr. João Café Filh(l. Não 
sei s-e S. Ex.a, n-essa noite memorá­
vel ~ encontrava tal qual eu, isto é, 
doente do ffgado; possivelmente. S, 
Ex.!, padecia de alguma complicação 
gástrica. 

De qualquer forma. foi profunda­
mente lan\entãvel que o Sr. Presi­
dente da República com a superiori­
dade do seu ~splrito, não tenha com­
pnecido pal'a dar ao sr . .i~ssis Cha­
teautwiand, representante do nordest-e, 
da nossa glorioSa Paraiba, t?o p1·óxi­
ma do c:>ração do Rio G~·ande do 
Nort-e, a exptessio da sua. solidarie­
dade do seu aplauso. 

Aqui. porém, nêst.e momento, eu que 
contendi com o Sr. A.S.sis Chateau­
briand em pelejas rudes, eu que tive. 
}Jor triais de uma vez, de- me defron­
tar com êsse gigante da palavra es­
crita e falada. oPondo-lhe às armas 
açacalada.s meu Pe!~Ueno arco de tu­
pniquin emplumado do Pot~ngv, não 
fujo, tojavia, de lhe testemurlhar a 
admira.ção aue se tem pelos homens 
operosos, peloS indivíduos esforçados, 
pt>lss personalidades de envergadura 
brllhante como ê. S1"m favor, o Sena­
dor Assis Chateáubriand. 

O Sr. RI!Y Carneiro - Pe!"mite V. 
E."<.a um aparte? 

O SR. KEitGINALDO CAVALCAN­
TI - Com todo o P!'azer. 

O Sr. Ruy Carneiro ~ Sem que­
ter interrOmper o fio das considera­
ções de V. E:x."-, sint'O-mf', como -Pa­
raibano, muit-o c<:)ntente de ouvir V. 
E..x. 11 com essa independência que o 
ca.racteriza. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
TI - Obrigado a· V. EX."-

0 • Sr. Rui Carneiro - V. Ex. 11. 

etpite conceito judici.oso ao nobre e 
eminente Senador A,<;.sis Chateaub··i­
and. Quando aouêle grande, vamos 
diz-er sincerarne-nte, aquêle gigante pela 
inteligência. pelo saber, foi eleito p:~ra 
a Academia Brasileira de Letras, na 
vae:a d0 saudoso e ouerido Pl'es!d~n-_ 
te -Getúlio Vaq-as. viin à tributí'a ps.ra 
felicitar a. Academia pelo preito de 
justica rendido a S. Ex.!, como g!·an­
de figma das letras b~·;,ileiras, no 
que fui apoiado por V. Ex.a Ago:a. 
drsejo .solidarizar-me com o nobre 
orador pelas palavras justas e brilhan­
tes que está proferindo, em relação 
à festa da -inteligéncia e do saber. 
realiz::~.da sábado no Silogeu Brasil-eiro 
nela uosse do nosso eminente colega, 
Senildor Assis Chateaubriand. . 

O SR. KERGINALDO C-'\VALCAN­
TI - Muito obrigado petas palav:·as 
de V. Ex.:~ que me sensibil!zam p~·o­
fundamente., 

Sr. P:-esi~ente, se o estilo é o ho­
mem, o es:ud'l, que o nobre senador 
.o\::sis Chatet~.ubriand fez. dessa indt­
v:duaEdade mareantl." que foi Ge .... úEo 
Vlrp,-a.c; definiu também a sua p~r­
sonaUdade. 

Aquêle estudo analítico apresenta­
d{) pel(} novo membro da Acadrmt~ 
de Letru. é fascinante. atr:Ivés da 
~x~osicão. sente-se aa.uela tona!id::~de. 
evid!'nte-mi!nt.e uma das formas de &er 
do senador Assis Chatea:ub:ü.nd. 

O Sr. Parsi{al 81Jrrosa - Permite 
V. &x .a um ap.arte ? 

O SR. KERGINALOO CAVALCAN­
TI -- Com prazer. 

O Sr. P,JrS{/ªl B.1.rroso - Estou 
ouvind'l com !Jtofunda -a~ençit.<J a dls­
curs() de V. Ex." 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
'I:I - Obrigado. E' bondade de V. 
Ex.• 

• O Sr. Parsifal Barrosa - Queria 
dizer que, desde sábado a noite, quan­
do pelo rádio acompanhei a cerimô­
nia da posse do nosso noh;:e colega, 
Senacto1· Assi.s Chateaubriand, como 
amigo e colahorador que fui de Getú­
lio Vargas, senti vibrar intensamente 
o pequenino cristal da minha em'O­
ção. Realmente,. são sempre frustras 
as testativa.s da fixação das persona­
lidades muito ricas de subStâncias hu­
manas, como a de Getúlio Vargas. 
Nês.ses momentos sentimos a verda­
de do conceito Çe filosofia que nos 
diz: ''a realidade semp:-e transborda 
do conceito". Em verdade 'O discur­
.so de· posse do Sr. Assís Chateau­
briand, na Acadenia Brasileira de 
letras, como fixação dos s!nais mais 
característicos da personalidade im­
par e gigantesca de Getúlio Vargas 
imortaliza o seu autor, no momento 
em que a Casa de Machado de Assis 
o receheu como imortal no mundo do 
espírito e da heleza, ambiente agi­
tado e complexo das lutas de Getúlio 
Vargas, alí se refletiu de inodo ine­
favel, como harmonioso painel, de 
cujo fundo se destaca, siva e inoon­
fundivel, a figura de Getúlio Var­
gas, a homenagem de V. Ex .11. é justa 
e, estou cert-o. interpreta o sentimen­
to de todos nós. 

O Sr. Públio de J'tfelo - (Oirigin· 
do-se ao orador) - Permite-me V. 
Ex:.a um aparte? 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
TI - Cem muita h6nra e prazer. 

O Sr. Público de Melo - Repre­
sentante do Maranhã<;!, ofe:€(_(a à bl'i­
lhanti.ssima oração de V. Ex. a a soli­
dariedade do Esta-do que tenho a 
honra de representar nesta Casa do 
Parlamento- Nacional, secundando os 
conceitos elevados e· justos tributados 
ao grande ornamento de nossa ban­
cada - o Sr. Senador Assis Chateau­
briand. A posse de S. Ex.a, na Aca­
demia Brasíi~im de Letras !oi, ine­
gávelm-ente, uma noite de triunfo e 
esplendor, que honra a cavHização 
do mundo intelectual de qualquer 
poro . • '\.5 pa!a-,Tas, por V. Ex.• pro­
nunci:ldas, são tes:emunho eloquente 
do grande valor daquele que tanto 
dignifica a Bancada· do meu EstaC.o 
- Senador Assis Chateaubl·iand. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
TI - Sr. Presidonte, estava eu a en­
trar na ap!--eciaçâo de alguns aspec­
to.:; do discur.>:o pronunciado pelo Se­
nador Assis Chateaubriand, por oca­
sião de sua rec-epção na Academia 
Brasi!eira de Letras, auando fui agra­
dã.v-elment.e _.surpreendido p~los apar­
tes dos nab.ces colegas, Senadores Par­
sifal Barroso, do Cea1·á e PúbUo de 
.Melo, do Maranhão. Já anterior­
mente, se havia manifestado os se­
nadores Ruy Carn-eiro e Lima Tci­
xei:-a., d.l Paraíba e da Bahia. 

Como se vê. Sr. President-e. a vi­
zinhança paraibana está, tôda ela, 
soiidã.ria com a homenagem pr-esta­
da, na noit~ de 27 do corrente, ao 
Senador Assis Chlteaubriand, na Casa 
de Machado de Assis. 

O Sr. Ruy Carneiro - Não pode­
ria ser di! outra ma_neira. 

O Sr. PUblia de Mello - Apoiado. 
O SR. KERGINALDO CAVALCAN­

TI - Se não fôra a ausênc!a dos re­
presentante:; de Pernambuco e, ainda 
que de.saU.torizJ.dQ, pelo conhecimen­
to que tenho dcs Ínesm-cs. pQ.:::so di­
z-er que incluo nestas manifestações ... 

O Sr. Pú.blio de U::lo - ?lfesmo 
porque Pernambuco foi o teatro ini­
cial da vida. dêsse grande gênio, que 
é Assis Chateaubriand. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI . . . êle terb também, os 
anlausc.s, a man· re:>tJ.çQ.o dit-e-ta da 
o.le~;ri9_ dcs ,.pernambucanos. · 

O Sr. Liffl.a Teixeira - Poderia a 
manUestação de alegria. de todo a 
Norte. 
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O SR. KERGINALDO CAV!W 
CANTI - Sr. Pn~tdente, colho a. e& 
mo. nesse ínagnífico discurso, ma~(s: 
tral sob t'Odos. os aspectos, uma defi_.~ 
nição <ia perscnalidade de QetúU.t 
Vargas. 

Vou 1er ês.se trecho para conh.eci· 
mer.to do senado, ou melhor, V()U des­
tacá-lo porque o meu objetivo, coma 
disse de inicio, é fazer transcreVei.~, 
nâo só o discurso do Senador Assis 
Chateaubriand como o daquele que I) 

saudou no sodalicio da Rua Presiden ... 
te Wilson, o grande juristá e notável 
intelectual Dr. Al:ibal Freire, lJrot-es ... 
ser de tantas gerações áe acaaéJni ... 
C'os, que pelo Brasil sa.iran1 a prestar 
à Justiça os serviços mais delevan­
te.l. 

''Não era Vargas sómente a 
América Latina e a Rússia, Ml­
nas e o Rio Grande. 

seu tacto, a sua finura, ·as suas 
manhas, a sua solercia de gato, ~ 
sua sedução o identificam muitq 
com o Rei de Itaca. 

Sem charme, o Charm.e que· 
emanava da sua pessoa era it_· ... 
xesi~tivel. Quando queria, era-[he 

_ fác;:I envolver-nos dos eflu.slvo:t 
da sua seduçã,o e subjugar-noo. 
:Em outros, o~ poder de fascinar 
exigiria um jõgo mais artificial. 
Nele uão havia um esfôrço d'-e 
amabilióade. senão aquela ele· 
gante volubilidade que punha :t!l,'J 
corversas, ora ferindo um ponto, 
ora outrC\, conforme aquele-s qu.a 
faziam a sua roda. 

UM SER ESTRANHO 

Vargas é o ser mais estranho e 
sõb-re-humano que teve até lwje 
a galeria dos hcmens de g.ov:;rn•l 
!atino-americana:. Com ele noiJ 
l}Od~remo.s permitir a n1uitas cont ... 
binações. Armando 5alle5 já pre~ 
so, no R: o, em casa, em 3.7, Sll!i ... 
tertava na noite de 18 de Btu ... 
Ular:.o Getuliano, perante mim. 
uma opinião que ele•·nunca mai.Jl 
nega.ria. Vargas é um homem in ... 
teliglinte. O vencido reconh~ct'L 
no Verdugo da sua causa a pu­
jar.ça intelectual que dêle dtnu.­
nava. Varg-a.s -t'nha de Peó.ro 1[ 
e de Flor-iano; de Sernüento ~ da 
Fecundo; de Mauá e das fõr"Ç'Jil 
teluricas do índio ciumento, QU:! 
olha de através o branco civill'la.-• 
do. E' toletante e intolu·an~: 

gosta dos ric-cs e dos pohrea, e 
fazer:do política socialista não te!tt 
constrangimento de frequentar ·-oa 
ricos e <ie sentar-se à mesa: dêle:t 
a fim· de nHHhor experiment!lt 1\ 
técnica de demoli-los. Enxlmdi.o­
so e plác!do, enganava o que llte 
tomava a gCrdura como indica.­

.tivo de bar.ac:heirão" . 

Não ex:tste. Sr. Presid&nte, melh~r 
perfil, traçado de l"nhaS mais ex:pres:­
siv~s da que l:&te oferecido a.o De. 
GetUlio Vargas. 

Só um mestre d'a palavra, como 11 
Senador A&.<::ü; Chaleaubriand, po(le ... 
·ria, em pinoelada.<t tão significativa,'~.. 

esboçar a personalidade complex:'t.~ 
profum~amenta comple:ca, do eK-Pr-.!-• 
s!dettte a-etút:o t·argas. 

Sr. Presidente, j:.'i. di ~se. r.esta Ca.s:J. 
- e re!)it() - ninguém teve m;üs 
amor à le2aHdade que o Sr. G~túh• 
Vargas. Parece a minha asserQã.O, t.­
muitos. t:m·paradoxo; Desde logo, w~ ...... 
rém, expliquei: Ge-túlio Vargas v-~i() 
na cr'sta de uru ·I revolução por an-•nt" 
a leg.'ll!daó.e; nio à legalidad:.'; ua 
fachada e de mentiras, mas a. d~ Ia­
to. áQUeb q1Je ê'le tra:d .. a nu OiJ . .;·~•c ... 
:a dos ooldadc.s revo!ucionároíos e Ilut 
~ervh, realmente, de f:lrol e ~:::.~uhuL'-

lo r:a vida~ contra IPi el<!içõ")S w~a. .. "') 
us deições de I'.' co de pen:.l. . .u.s 4h 1 
forjada.~ e. a.s a.r:r.u·açõeJ ü.<~ulluieCl• 
ta.'-. 

Getúlio Var,gas represent:tv~ o tm­
ner:o da lei, r.ed:vlvo. Era UrTil\ CYrl~-­
brote fi-el aos S"''.S ldeais Qe reúeuJ.a.• 
cratizaç!W do país. 
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DitadDr por fôrça de O:.rcun.stân­
ejas _ que ao sociólogo cab~ exa­
Jl1inar quando passarem paixoes do 
momento Getúlio V.argllS, retratava, 
fUnda as~im, a fidel:dade legal •. f"ro­
curou armar-.'!e, deL:tro da lei, para 
se .sentir confortado (? J e confor­
mado. Quando surgiu o golpe 6e 45, 
êste homem que era um bravo sóbre 
tocos os aspectos, 11ão quiz resistir, 
nem mesmo imolar - corno fez pos- · 
te'riormeme - sua vida. E 'por que, 
Sr; Presidente?. Porque Getú.llo V,ar­
gas sab:a ~:.oe não era o homem da 
Lei; sentia que não _reprrser.tava a 
vontade do povo brasJle1ro; l'econhe­
cia que não concretizava os princí­
pios de unta Constit.u\:çfVJ nas(,'ida 
da vontade livre do povo. Getúlio 
Vargas preferiu largar um Pode_r que 
lhe viera por forma extra-legal a 
opõr resistência aqueles que lhe amea­
çavam o peito varonil . com os ca-
nhões e tanques. á 

Em 1950, eis Getúlio Vargas eleito 
pelo JX:Yo brasileiro. Não é mais o 
caud.:lho, não é mais o governo de 
caud'Jlho, não e mais o governante 
de emergência, nem uma expressão 
extra-legal. Getúlio Vargas e a força 
da vor.taae do nosso p::.-vo, é a ex­
pressão indomita da vontade eleitoral 
da gente brasileira. Trduzia autori­
dade no presidenc:ialsmo; traduzia a 
un dade do princípio legal, e a força 
constitucional a serriço da Nação. A 
imposição da !orça uãu lhe obteria 
uma renlu~cia, porque seria uma ca­
pitulação com a ilegalidaoe; preferiu. 
varar o peito com uma bala. 

Deu, Sr. Presidente, um exemplo 
extraord nário de amcr á.s Institui­
ções, selando-as com seu próprio san­
gue. Dai afirmar que foi semp1·e um 
fascinado pelo lei êsse hornem do;; 
Jl::tmpas, ê.ose homem de fronteira, 
l'..sse homem lido nas 1 histórias dos 
caudilhos. Foi Sempre um am:roSu 
da legaliclade. Dei:tro da ilegalidaae, 
na um epHenômJ,õnv político; tradu-
2la talvez um sintoma alarmante da 
nossa vida, mas não deixava. de ser, 
C.e forma algurüa, o mesmo homem 
que, em 1930, resoh·eu constituir-s~ 
em chefe de uma força. rebelde. I.sso, 
p-.::!"ém, para implantar definitivamen­
te, r:e: país, a revitarzação dos nosso.~ 
crn:tume~c;, ae onde sairiam ãias mais 
~u~picwsos para a coletividade brasi­
leira. 

O Sr. Lima Teixeira - P-ermite 
V. Exa. Um ap.1rte? 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
-CAl\~TI - Pois não. 

O Sr. Lima Teixeira - V. Ex. [I des­
crc\·e multo bem e com mmto boh 
()r!entação- o papel dese~npenhado pc· 
lo Preside-nte Getúlio Vargas neste: 
pats .. Ha, contudo, um ponto que p1·e­
crnmos ressaltar: Getúl'o Vargas erd 
um t>Spínto equilibrado; po.ssuia; en1 
atto '.!.ráu, o \Jom senso. Mesmo quan­
d,:, hÚavá pelas reivü~dicações sociai.s, 
em favo:· do operariado, não se es~ 
qu·ecl<l do ajuste entre capital e tra· 
balho.- De tal forma se comportava, 
como V. Ex a. hâ pouco expunha, qu~ 
podia sentar-se tanto à mesa do p:)­
bl·e como à do r:~o. Sa\Jia ma~1ter o 
f'quilibrio entre e~sas auas força~; a 
que dá o trabalho e a que lhe t:m­
presta colaboração para que seja· útil 
e realizador. De::creve V. Exa. ·tam­
bém muito bem a perscnalidade do 
Pr-esidente Getúlío Vs.rgas quando diz 
que, de fato, S. Exa. era um homem 
da legRlidad~. E o era de tal forma 
que. até pa época d'iscricim:ár:a, pa· 
xecia-nos vivermos num período cons. 
tltllcional. Getúlio Varg·as ni'io pel·­
t.ee-uia ninguém: nã.~ e1·a de s-eu fei. 
tio. Situava-:<:e e óe equilíbr-\', de 
compreensão, n ponto de ter }( volú­
pjn de tr?.rsformar o adversário em 
ttmigo. Color,a,·a- .. e s-empre em posi­

. çãc de noder cb~nnl-r <!:O ~eu :nl'lhien· 
t~ "orlos 'aquêles que o combatiam. O 
SerJ'ldnr A.".sis Cl1ate\Hlbti\md qmmrlo 
~isnursava na AcRdemht Brn."iJ.~'ra df' 
Let.ras, tomando posse da ,caàelra · que 
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pertenceu a Getúlio Vrgas, ~uito jus­
tamente exaltou a p~rSOGalidaó.e de 
S. Exa. 

O SR. KERGINALDO CÁVAL­
CANTI - Sr. Fresldente, não pros­
seguirei porque .sl1:to estar-me tor­
mmdo bibliográfo, quando não é és­
te meu propósito. Deseja;-'a, apenas, 
prestar homenagem ao Senador Assb 
Chateaubriand, meu antagonista. nes­
ta Casa, com quem debati, por vezes. 
os problemas de maior sigr.:ificação 
nacional, naquela linguagem de cor­
tezia e respeito recíproco em que, gra­
ças a Deus, demos prova de compre­
ensão e cordialidade. 

lt o seguine o dLscurso do sena­
dor Assis Chateaubriand: 

Esta· cade11·r:, senhor preEiden~ 
e e senhores acadêmicos, pela es~ 
sençia animada dos seus -vários 

detentores, traauz o que pode ha­
ver .de menos adequado do ritmo 

das Ac9.demias., como guardas da 
tradição, senhoras do metro e ra­
inhas da medida,. Ela é um paiol 
de pólvora, perpéuo, como o mio 
no firmamento. Thomaz Anônw 
Gonza;a, anda saturado no hris-' 
mo da r;ua...-poesia arcadica do en~ 
xofre da rebelião dentro dos po~ 
rõe.s de Vila Rica. O vate, senão 
• exprime uma re\·olução em mar­

cha tem, contudo, o odor do que 
hoj;e se pod€rá chamar um3 
•·conspiração fria". Frust.ro, a 
costa d 'Agfrica é o seu desenlace 

ainda mais álgido, que o exilin da 
pátria e a distáncia da m1.1lhe~: 
amada. 

Silva Ramos, gramático, de 
maço e mona, fino e.scrit.Jr da 
língua, tradutor feliz de Haine, 
era um explosivo. B:-igaya com 
quem o desafiasse. Era indãcil 
com os provocadores. Andava à.s 
turras com cs adolescentes insu~ 
bordinados no Externato PEdro 
II. Não só gostava de lidar, o.;omo 
também aCeita vã as rixas qile lht' 

_ eram trazidas por estrmdi:t.s de 
estudantes,e galo valente, tevan· 
taYa a. crista e inha para ó ter­
l·eiro. Ci.scaa aí, o bnvo e .(lustre 
profEssor a quem o convívio com 
Portugal e cs lusiadas, prcpisiou, 
ao lado ele um elegante sei~tido 
de pur-eza da língua, a capaddr:~ 
de, de pelejar pelo· que êle julg2.vs. 
o seu dever, a sua honra, o .seu 
dir;::iio. 

Com Alcantara Machado, manti­
ve uma convivbncia oue durou, 
do ano em que aqui cheguei a~t 
a sua- morte. Afranio Pelxoto, 
seu ami.;o, m 'ó apreszntari3. crr­
ta. tarde, na Annida Rio .aran~ 

co, nada menos· de 23 anos mais, 
tarde, com Roberto Símonsen e 
outros, funda ramos a Escola de 
Sociologia e Política, de C'JjO 
ConselhO Administrativo ufano­
me de sei di:·etcr, em substitui­
ção de Afranio Peixoto, Sm 
filho, Antonio, morreu diretor 
do nosso "Diário de. Noite'', 
carioca. Alcantafa Mac:1ado, 
apreciava comigo, há m~ütc·s 
anos, o papel do Tieté, que 
eu vejo cada dia maior, no 
quadro geográfico da natureza 
eCúnómica do B1·asil. Da- grande 
estrada viva, aberta, ao transpor­
te das bandeiras. 1sto é o Tieté, 
dizia Alcantara Machado que er<:t 
o maior dos paulist::ls, até porque 
não pretere ninguém. Seu rival, 
suponho. será Nossa Senhora da 
Aparecida ,mas e~a chegou boi­

:o.ndo, faceira, entre lirios, na ba­
c.ia do outro rio, grande como o 
Tieté, porém híbrido. O Paraiba 
bate ,'\s p01·tas de três casas 
não e :-ó paul:~ta É um- bandolei­
ro pérfido. ~ão ama ninguém. 
Vêde o cium-e que da terra pau­

us:·sa tem o Tieté. Não a larga 
nunc'a. Cone sem-pre dentro da 
ãr-ea-do território de São Paulo. 
O Panfba ama três tena.'l. 

Suave, não falando, ma.s sus­
surrando, distante das multidões, 
fechado, sempre hermeticam~m.e 
f-echado, o clima espiritual e po­
lítico de Alcahtara Machad0 era 
um contraste com o da'quela na­
tureza tépida, aparentemente 
macia da garoa paulistan.'l. O 
veludo que tinha na alma. para 
os amigos, transformava-se em 
urtiga par a os adversário~. 
Quando se vinha de .-~.rmando 
Salle.s, fascinan{e na eleg~tncia 
dos ademanes de um europeu, de­
um. suJ:ercivilizaào, de um JaM 
cino, sufocado pela exuberãncia 
tropical dos seus contemlJQrâ­
neo.s, e se desembarcava em AI­
cantara Machado, é que se nota­
va a oposição dos dois tempera­
mentos, que renhiam dentro do 
Partid-o ConstitucionaEsta. Nosso 
presidente da Escola de Sociologia 
de São Pauto, dentro de um elã 
partidá1·io, êle e os .seus inconfi­
dentes, que nas mesmas f!leiras 
mllltavam, constituem um pelo­
tão em rebelião • constante. Os 
f€rmentos que traziam para emul 

sionar a vida daquela maloca gua­
ianaz, davam p-recipitados que QS 

colocavam em constante fricção 
com os outros companheiros dn 
sua agremiação civica. Alcantara 
Machado era um galho viçoso do 
jequitibá pene'pi<õt.a. Ali 'dentrv, 
sob a t.a República, não vivia 
satisfeito. Resmungava. E-eus 
competidores domésticos, na 
nov.:t o:·dem partidâria, :1 que 

surgiria após o colapso militar de 
9 de julho, emanavam do Partido 
Democrático. Relvindicando urDa 
larga de-se de liberdade intelectu­
al. no seio desse gremio, Alcun­
tara Machado agia. dentro dos 
seus m11ros, soprando um mi.stral 
quente, no gênero daquele a qm · 
Augusto levantou alturas. A ven­
tania que éle mandava do pe!i:,o, 
sacudia a ver~as da nau-menina. 
recem-saida dos estaleiros da re­
volução. De sorte, a tempestr.do:> 
acendia o santP!m 0 nos mast..:t­
réus do barco, cujo bojo a tod•1<:. 
acolhia. Eram os "fantasm2.s" da 

consoi.rat;ão brànca de Alcantat:\. 
Màchado. Tende.s ai a tere{> ira 
figura de conspirador da cade~:·a. · 

Rondam ainda pelo Rio e São 
Paulo, dois dos seus "espectrvs'' 
óa. meia-nOite, os srs. Mottn Fi­
lho e Horácio Lafer. 

A rotina dêsse clima celerado 
da cadeira de Gonzaga, como não 
potleria deixar de ccnesponder a 
Getúlio Vargas, alma- de cons­
pirador e têmpera de subversivo, 
unha e carne com Gonzaga, e a 
fila dos endemoninhados que o 
suc-ederam na cadeira, da qual o 
vate mineiro é o patrono? As cal­

deiras de Pedro Botelho de Var­
gas, do satânico Vargas, do de­
moniaco Vargas são, partanto, 
inseparáveis da cédula de in.sub­
missão civil e literária, armada 
nesta cadeira. Não são senão 
''outlaws", fora-da-lei, os ocupan­
tes do _po.sto do enamorado de 
Marília. Sento-me ({qUi, senhor 
presidente, treinendo, eu que me 
considero uma coluna da ordem, 
um amigo da legalidade. "Care, 

never estreme care", dizia Brum­
mel. Mas eu, pelo contrário, es­
tou tomando cautelas excepcío­
naís, ao fixar os precedentes que 
me legaram os antecessores. 

Urn benigno destino quiz, que 
me fizessem comendador, portan­
to condecorável, e, a seguir, que 
me visse induzido, por um .<;ecreto 
e ambicioso instinto, a bater às 
portas da Academia, a declarar à 

-companhia, que, sendo condeco­
l·avel era, outrossim, "academi­
zável", na expressilü banvilesca. 
Tende a segurança de que 'nun<:a 
fui inimigo da Academia ou dos 
acadêmicos. Mário Alencar, Mi~­
guel Couto, Alfredo Pujol, diziam 
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isso. Mas não puderam provã-lo~ 
Fugi de maiores experiência.s com. 
a Academia por entender que a 
uma sensibilidade de paraibano 
não iam a vossa ordem e a vossa. 
disciplina. Eis tudo. Pe:ru;.a.vhm 
aquêles amigos que Ca?istran<l e 
Pedro Les.sa não me quedam :1er 
acadêmico. Também não é ver­
dade. Ê certo que ambos falavam 
ntal da Academia para mim e 
para o público em geral. Diante, 
porém, de quem poderia deter-~e 
a veia de polemista daquêles dois 
temperame~tos de provocadores, 
daquelas lmguas venenosas que 
Satanás para aqui despachou, 
como embaixadores do Inferno 

na Terra? 

Confere-me a Academia a 
maior de tódas as honras e a 
mais cara de tõdas as glórias. 
Quando se recebe na companhia. 
um paraninro como o Profes..~r 
Anibal Freire, ganha-se uma gr~­
ça. Fostes comig-o infalíveis, in­
f>:líY~is e divinos. Po!s a graçd. 
na o e um dom celeste? Há qua­
renta e quatro anos, o Profes ... 
sor Anibal Freire tinha ciuas cá­
tedras em Recife: a· cadeira de 
professor da Faculdade de Dtrei .. 
to e o posto de diretor do "Diário 
de :Pernambuco". Uma e outra 
êle as exercio. com um t.aJento 
irresistível e uma atraç..'i.o e uma. 
t~Jm:Jera de caráter raros. Fõra 
dHicil dizer qual era maior, se o 
jornalista ou o mestre de direito 
administrativo e de economla po ... 
lítica, país de tal forma consu ... 
mada era a sua vocação para. 
ambas as tarefas. Em 1911, na 
Câmara Federal, surgiu uma re­

·velação que Carlos Peixoto me 
declarou, foi a maior do se 1 tem ... 
po Nasciu.. nesta cidfl.de, um 
parlamentar com à al!m·e, a cul­
turn do espirito, a técnlc~ de 
oratória, a segurança na t::-ibtma, 
o gó.sto pela liberdade, <Jue o 11 ... 
zeram emular com os maill com ... ' 
p_leto.s que tem tido o, paios, no 
serviço das instituições · l1vres. 
Depois, ministro da F'azenj:J. 4J11e 
trouxe a libra esterlina J. 2-1 ClU· 
ze1ro~, juiz da Supre:na Corte. 
com Yotos luminosos, d1rç!,Jr oo 
«o Jornal du Brasil", a c:~•.reira 

do nessa mestre Professor Anibal 
Freire é uma tão vigorosa rPar ... 
cha para a imortalidade qt;e, 
quando a Companhia chanC'eia o 
voto coletivo. já repousava .:-:e no 
seio amÍh'el dos deuses. 

E'scolhestes pam suceder o 
fundador do Estado Nov•J um 
antigo professor de Dire;to IW- · 
mano e um propagandista das 
instituições representatú'::IS. Fos­
tes, nessa linha de condUt.u. fié!.<; 
à ·memória de· Getúlio VargaE. 

Como éle, seguistes a regra dOS 
contrastes. 

Acredito que a Academia n.e 
elegeu como quem busca uma n~­
tureza de equilíbrio para tiuw o 
demônio que hâ mais de cir.qüen­
ta anos ronda esta cadeira. De 
quantos pecados cometidos em 
minha longa carreira de jorna­
lista, não me· p!:!nitencio ai!ora! 
Espero que a ordem, uma crdem 
ubjetíva, venha imperar d:t-1Ui por 
diante, no posto que ocupo em 
\'OSSa Companhia. A baruHwnta 
memória do.'> que aqui .se ~enta. 
ram, será compensada por uma 

tranquidade de lago suiço .. à 
'
1
qual me vejo ,recolhido, na fra. 
1ternidade das aspirações 111e co­
mungo com a Academia e f€US 
~eais serviddres. Tende ~ c-erteza 
'de que ttouxestes ·pera o v:>sso 
grêmio uma índole da Rf"J-r:l do 
Método dísposta a prescrere.r ü.os 
.Seus trabalhos, aqui dentro, com() 
íá fóra, o quanto não oont.rfoulr 
Para acrescer o vm;so eat-edal de 
fldelidade e de otservãn~.·.ta M 
lo5s da c.iênda., das mstll u\ç{)es, 
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da vida, da sociedade e d0 céu 
Está morto o Ultimo 1

' comp'l'1nei­
ro revolucionário Getúlio Vargas. 
O pecado origi!lal do cons~,>itll~lor 
Gonzaga foi n,sg·atado. 0 mal 
cria o bem, digamos ,.em te~·mos 
goetheanos. 

Dêsse bem, recuperado. guu t.. 
primeiro bendic~ário. AQ11í'>le que 
cái morta pelas próprJas ma::~s. 
em virtude rle um ideal. !~H'":!,JJici~ 
plano superior de espiri~ua!iza-
ção. • 

Aqui vim apenas para !Jo!qu~­

jar o perfil cte Vargas, esp.=:!'..lado 
que outros tomem o .tosco ·er ~H to 
de hoje, como ponto de ;>artici.~ 
)Jara escrever os livros 1e~Jniti· 
vos que, à lu:t. de melhore.') o').'i:~r 
vaçóes e de outros ensinam "r. tos, 
lhes o.everãv se1 consagradJS. 

~::~e eu tivesse tempo, se ct! ~:J­
zere~ da minha faina de ge:en':t 
de jornais rã.-iior. revistas tcl€­
·visão, ta:t.enctas agTtCo!us ~.:om ~s 
suas técnicas tau lt1Versas E as 
sua.s formas de atividades ir.te­
lectuais ·e· sociais tão van..to:as 
tentaria dois livros: um sf:Orc a 
Escola do Reeite, com o seu gçr­
manísmo pre"l!nçoso e as FC.~!:.· 

gaforinhas desabridas, e outro 
sôbre os dois consulados de V:1r­
gas - o que vem de 30 a 41. ·~ o 
outro que parte- de: 51 e .,e S!HI 
merge em 54. 

Estas páginas, senhor ·11 .. t>3i.-
dente, foram escritas quase tód:1.s 
na Rh•lera. O resto com:m::; ern 
Dakar e no ·Rio. Andei po:· tr~s 
continenteS para interpre' ar o 
último, dono desta• cadeil a Fui 
a Nice resr;irar o clan ozrma cia 

ambiência medi terrãnea. Não s~ 
J'ln possível tr>~tar de um hart.'1:''l. 
lfilho tambél1' daquéle ;nar C:e 
tão fina esp!r·_tu;lidade Sf'~:, v·er 
Ulisses. E eu ful ver U~\s~·~s. l• 

cOmpanheh·o ime~:arável. <Ltqu~­
les que exerc~-n o sru "m~~:er ar 

roi" com fi virtuosidade do equi­
libricta. helên.C"', 

Não era V'\!'-1rlf sbme'ltn tt 
Amêrica Lattna e a Rúss; 1, Mi­
nas e o Rio G!'~nde. Seu tm.to, 
a sua finura, R." so<ts rru:lWJ'll';::.. a 
.Ena solercia de ;::-;·to. R sua .~eriu­
ção o ;dentiL:: .. un muito '::•)In o 
Rei de Itaca 

Seu charmt. o cnarme ,,,J~o: 

emanava da >'1'1 pessôa en 'rr~· 
sistivel. Quar.jo queria . .:!t'::!-i.h" 
fácil envolver ·nos dos et1•r1\1" rtn 
sua sedução e .<;· iJ~U!!Gr-no"l. Em 
outros. 0 pnrlP.r de fasci:1ar ~xl­
gíria um jog;·J mais artiflcwi 
Nele nfio h3\';:1 um esrol'co n:· 

amabilidade, senão aquela ele­
gante volubilidade que punha nas 
conversas. ors te-indo U'}"l l~<..Jntl: 
ora outro, cot,fo•_me aquêles qne 
faziam a 'SUfl H,Ca. 

Vargas é o se1 mais e~t!'".'.tl'H' t 

sobre-humano que teve até hoje a 
·~!'!!leria dns hlmtns rte '.'"'''H;~·r'J 
latino-ameriret'~ Com éle nos 
poderenl(ls ryern-,itir a m·11~11~ 

combinarôe.c; r\!"mando S:1'l~s .i~ 
p~e'Oo. no Ri 1. rm casa. e•n ::1':. 
I'UStentava na noite do 13 clr 
B"Umâ1·io G"'tnliano, p~~·-l~ltt:' 
mlm. uma onin;;;jo oue f>l!:' nun1!~t 

mais negariw . ·'Vargas ~ HIJI 

homem inteEge-nte". O vencido 
rffonheda no verdugo da sua 
cansa a ?UiP.nr;a intelect•.J~I qur 
di>lt> diman'1V>\. Y·:nrr>~s t.i 'h~· Ól' 

· Pedro TI e de Fl'1riano: .de Sar­
miento e de Facundo: de Mauá e 
das fôrça~ telúr'~::~~ d0 lr..1io ciu­
mento. ou~ nlha cte tr:>vés u 
branco civiliz>irl~. É toleJ:ante P. 
intolenmte: gr'.~b. dos ;ic . .,::: e cln'l 
pobres, e, faz~ndo no!ítina mcin· 
Jísta. nil0 tem ;'constram>imPntc> 
de f,.eqiiPnt{lr rv:: rico.<: e d!> se'1-

tar-S>e à mesa dê!es, a flm de me­
lhor exoerim "~lt~r a té,cn;:'!a do 
demolí-los. E'mc::IC!io.~ p, nlRcirlo_ 
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enganava o que lhe tomava a 
gorduta.. como i!1d·cativo do bona­
cheirão. Epi~aç~do, o gi'1ete ca­
valheiresco do ::n,:npa anemct1a 
com fúria de j3.Y:Jl1, 

Fixe-se b€m ::.te traço da ín­
dole de Vargas: êl(! era um emo­
tivo,· um sentimental, sujeito h 
cóleras súbitas, c1m0 nós outro~. 
SOmente que sao:.a dominar-~e. 
Não explodia, porque se refrea1,~t, 
calando. Uma no;.tc, disse-me .:lJ 
Guanabara, em 34: 

- Estes ga.uchos aqui chegam 
e desabafam, diZeJJdO impertinê:~·· 
cias. Depois, vão-~e embo,_·a, e ~u 
fico de noite sozi:1ho, com um 
"Corn<J na boca.". Esta é uma ex­
pressão gaucha. 

Para estudá-lo um décimo, t 
preciso tê-lo pratkado, éomo c 
pratiquei exaustiv~•mente, todos os 
dias quase, entre 2.4 e 27; e me­
nos para continu;,l" a. encontrá~lo 
a personalidade mais rica de con~ 
trastes. o maior d![erenciado, den­
tro do ·.seu próprio quadro pessoa~, 
que se pode imaginar. Faland~ 
Ue Getúlio VargJ.s é índ1spensá· 
vel tanto saü· Jv BTasil como 
mergulhar no Bm~il; ter os pé~ 
em no.c;sa terra, como perlustrar 
a dos outros, encc~.deando-o tanto 
na própria vida r,t:anto na daque­
las criaturas, com as quais convi-

veu, desde a mocidade e que guar­
darão sinais indelevei:. em sua 
individualidade, d0 seu contactr 
pelo resto da exi;tência a fóra. 

Vargas aparece ·no cenário do 
Brasil em um mc..nento de rebe­
lião geral do mu11do. Vinham os 
laboristas de tern~inar a sua pri­
meira experiência na InglatéTa. 
fazia pouco mais de um qüinqüê­
nio. Roose•·elt vira, em 33, revo·· 
1ucionar a estrut.ura econômio 
dos E:.tados Unidos, mal"telando­
lhe o capitalismo industrial CO!r:. 
uma truclencia só comparâvel ['. 
dos russos soviétic"oc Na Espanha, 
os republicanos terão deposto o 
rei Hitler e Mu.S.:oolini desafiar..; 
um e outro go"'{êrno de massas. 
com ideologias populares. O 
Klwn tártaro Sta:in, insistia en, 
deb!litar a sociedade Capitali.~ta 
no quadro selvagem da escravi­
dão rmsa .. 

Um provinciano da fronteira 
gaucho-argentina, surg·e depô:st'J 
a quebrar o tipo clássico dos pre· 
si dentes mineiros t paulistas. Re· 
cusava-se ser lib·'ral e tamr:ouc J 

democrático. Vi~>ha decidido a 
estnmguhu os reac ;onário~. Tinhil 
o espírito malicioso de um Vol­
taire e agia em polftica com 1, 

sadismo aristocrát:co de Gesr11 
l3orgia. O golpe político de 3".' 
é um fragmento do "Bellissim:: 
Engano", de Sim'lgaglia. Afetava 
maneiras de viver. de senti], df~ 
reagir inéditas no panornma tJO­
litico do país. l\!isto das duas 
paisagens. a quixotesca e a do 
escudeiro. soberbo r: humilde, anio 
e demônio. Vargae. mostra desdP 
logo que tínhamo·• de emigrar dn 
clima paulista e .mineiro c,ue a~é 
então se respirava r:o Catete. So­
litário, introvertid·,, impenetráve: 
vivendo dentro de sí mesmo, suaS 
dua:;; instâncias, :1 prim"eira e :1 

última, eram Deus. Criou, para 
isCllar-se. defesas naturais. QUt' 
lhe dariam a conf!guraç~o de UFI 
ocntemplativo ori2ntal Viu-se, a11 
cabo de certo teu-po. que o pam­
pa intérmino, com a sua mono­
tonia cte steppe .siberiana, prin­
cipiava no PlameJJgo. 

A Russia aparece igualmente 
com êle, nn form-1} de uma legis­
lação obreira m·an~;ada, como tam· 
bém fragmentos de Byzáncio, na 
t>ua finura, na SWl casujsf.jca, na 
:ma furberia p'ara despedaçar cer-

toS postulados de ordem e de l""i 
.a cabo, no ímpeto de um Sturn 
und Dranç", para nós,desconhe-
cido. · · 

Ao lado disto, 1<ffi europeu, do­
tado ·de rigido sef!.so das_ cousas. 
Com o vago, o impreg:ido de cer­
tas inovas-Ses, o leade: novo der­
ramava tesouros rlP '' sachilickeit' 
Era claro, objeth·o, místico e le· 
mentar. 

Quando redigi "0 Monstro", R. 
única criatura dê:.;te país que nã:ro 
se impressionou cvm o artigo fu: 
êle. Disse a amigos que o havía­
mos escrito juitcs. em Ponta 
Grossa,· e era a çerdade. Toda ,1 

matéria prima da sua contrfl­
conspiraçâo em Pórto Ale~re, ao 
lado daqu~es • d:Ji~ querubins, v 
general Gil de A~meida e o ge­
neral João Sirnp:fcio, seria êL~ 
e êle mais ningucn!, que m'a for· 
necera dentro do seu trem de 
campanha, no P.1nmá, GetMio 
Vargns logo euxergaria, desde n 
primeiro. instante, que "0 Mom­

tro"' era dirigido contra o· seu 
ministro Os\Yaldo Aranha, para 
abater o poder p~:itico momentf1·; 

neo dêsse caudilh-o, €, pisso facto. 
diminuir a nressãc das pequena.ç 
patt>ntes subordir,adas ao outu­
hrismo, no seu governo, contn:: 
nós que fôral):10S r. parte civil d-1. 
jornada. :Era prf''iso dar um b;:t­
nho turco em · Ds>va!do Aran!u 
para tirar-lhe suh::tância. que ê\2 
estava politicamer,te gordo ce­
vadç. Levarmo-lo a. um banl1o de 
:;:.g gráus. Varga: achou esplên­
àidD a idéia. At<!· porque no rH~ 
seguinte ao da IJUbHca~ão d' ';0 
Mor,stro" ,. toda ~ente ficou sa­
tisf~ita por const·lrar que êle nãJ 
viera a reboque de ninguém, pan 
denabar a· RepúU:ica· Velha. En 
Vargas um gênio de iniciativa 
como Aranha. 

:rvtas "O Monstro" encerra uma 
no~·!d:~de para V!'lrgMs, traz UP'· 
mistério que êle busca, por tod ~ 
prêço desvendá-lo :&: para- iss1 
me conridaria, vnati'o ou cinco 
dias depoi~. a un:fl visita ao Ca­
tete . Quem contou ao autor quP 
éle fôra o esvü·hJ mais lmbuído 
de Niet7..che no Rio Grande do 
SuP Ao esquivar-:ne de lhe reve­
l.'>r a fonte, insi3t.!u, bnmdo_ mas 
firme. Eu lhe dt:.:e: o gal. Flo­
res da Cunha. - "Pensei r;ue fãs­
se o João Keves. o Color ou o 
Maurcio replic<Ju EfetiYamen:e 
será visíVel por. b:dos os a.spect..J:­
a influência do filósofo germâ · 
nico em sua· formr.ção política. 

as &t:rts acões sanias, de anósto·o 
socbl e âs faculrl.ades maldít:t.~ 
de c:emõnio'polítb; do seu tempO. 

A Academia ir~ permitir qur 
eu não tente a i::fensatez de de­
sumanizar Var[!a..; O s:eu inumaro 
é que é a delie:<.l das delícia.~. 
AquPle que f-iUCUmi)isse a uma tal 
tenta-ção, só logmria amputá-lo 
gPstos do homem superior. co!ll 

DPsastre fôra tentar definir nn­
tureza da opulênria espiritual de 
Vargas num conceito qualquPr 
por mais largo que fôsse. A no&."':l 
geração e quiçá r. futura. !'ie ha­
verão apenas ao mister de a.ssi.~-­
e diminuf-lo. ·o c;ue há de se­
tir à decantação dos atos e do'· 
dutor em var2'as é preci::o~rn-:nte o 
bárbaro. Impõem-nos dês!'e moctr 
tratá-lo o culto da mteligênr.i.~. 
o res~eito da raz::.o e a fuga H .1 

P3T<Idoxo. Ele náo é anjo nem 
fera· racionl'll ou irra'3ionRl. m::~11 
nem bom, tolera:1te nem intolP· 
rante. Consider<Jda a urderrr '.ir· 
''alo;e.s em que o deyeremos si­
tuar, Vargas· é J ca~o de itelec­
tua;;~mo mais at.:·evido que aímh 
viu o cenário po;:oco e' espiritun 1 

do Brasil, no hedonismo b'mt11 
das suas preocup1ções, e na vu!-
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gariôade da "tahle d'hôt.e" dos 
.seus manjares halúuais . 

A riqueza de V<.:rgas é que não 
haYia um só Vart'<::.s. Há variado<;, 
específicos e mm:ero.sos Vargas 
e cada qual com à sua psícologia, 
a sua consciência as sua peculia­
ridades, vit'endo numa vlda n 
parte e com a 'ntuição perfeita 
das suas relações próprias com cs 
homens e as cois:>.s·. Ele foi pre'i­
tar contas ao E:·~nlo, levando a 
maior soma de indivíduos que 
ainda se justapu1:'eram numa só 
pessoa, a cada qual tocado de ra­
zões as mais re..-peitâveis, nest~ 
uniYerso de ficçt:ts e de ~anhos, 
dentro dü' qual construinmos p:m­
tes, pilares. nuvc1,s e talagarça..-:, 

Porc;ue Varga.> trabalhou coin 
tôda sorte de rr.&.térias prima!;: 
de~.de as pedras preciosas atê o 
gradto bruto. 

· Quando se trata de Vargas, o~ 
que se1·á preciso identificar nêle 
antes de tudo se-<á o pD!ítico. 

O político cujo conteudo é Q 

caudilho-caudilho no sentido es· 
panilol da pala· .·a. na acep<,-3o 
em que a emprega o General Fran­
co. 

Sei que falo pa':B. uma Suprema 
Cône da Inteligêr.da. Todos nq'Ji 
ent~nderam o qm. quero dizer 
quando ofereço ae um homem 
como Vargas, um ~~epoünento des· 
tes Conhece a Histéria ciyil do 
Brasil outras figurrt:.; dêsse tomo. 
Que são os Anct;·[:;las por exem­
Dlo, fie não uma ;:-era~ão de cau­
dilhos em const:.mles tropelia~? 
Os AndradRS for::?;p os individuas 
mais facciosos do teu tempo José 
l3onifácio pedia fJUe se aplicas~e 
t.:tmtra Ledo a ",e i marcial". O 
caudilhismo tem uma bela con· 
tribuição paulista. A tonentevcm 
desde o I Século com Gurgel do 
Amaral e outros cabecilhas, de· 
.semboca no rio-;-,ar dos Andrn­
das, c;uc foram 03 gaudlOs do seu 
tempo, no Braiil da Minoridade • 
e da República. 

Os Andrades. a partir da ge­
ração de José o··:::nifácio e Mar· 
tim Fmndsco, s.?.t' uma mestiç?­
g-em irlal1dêsa. o~ .~interincTis. o 
Lenry acabam en., Antonio Car~ 
los. que incorpor8. ~m 1929 os "im­
ponoeráveis sub',.f'rsivos elo Rio 
Grande ao 'l'hibet mineiro O Rio 
Grande do Sul, dn núpci.as com 
Min:1~ Grais para·àf'sencadear uma 
l"evolução. Só um c"audilho irlan­
dês seria capaz disto e as mls. 
tnra demoniaca do sangue dcs 
Andrf!das com o ·dos gauchos da 
Ilha Verde é que produziu a all~ 
ança híbrida. 

A po;ítica,,em Vr.rgas, era um~ 
plenitude, a sublimação da ~lla 
natureza. Pvucos sabiflm que 
aquele temperamento ·.silrncitoso 
não agia o;,tensivamente Era 
um in!ernizrt.do da. ação,- um •Ji­
nâmico in~sgotáyel, mas t.udo 
isso por de)Jaixo do lencol sub­
marino. Qurmdo vinha · :.'t tona 
dágua o gra!1de · arifíbio, era. sc> 
para 'ler o ceu. as, estrelas e mer­
gulher d'e nJVo. Procurava guar­
dar a todo momento, diante de 
amigos e inimigos, a nobrezr. da 
linha. Agia pessoalmente 0 mí­
nimo. Gost<~ va de se exprimir 
e de se imere.ssar, através elos 
outros. · Adorat·a o próprio silen­
cio, QUe era suntuoso como um 
fundo dágu:~ de co:·al 1na1·in'l"~o. 
Sacud"ido PE-las temlJ~stuo.s:::u: 
m·entu_:as d[l sua caáeirft, na. 
facp rlRO se lhe cstamo&vn uma 
cri.":pacão, vinda de dentro da 
alma · atorill(>ntaQ"a. cón-:-Orto, 
apóio, o que nina o C'Jl"aç~•o d1l 
home:r. na luta, f> f]'1e lhe flSSe­
gura a vitória. êle bP.':icava f:'IJl 
si mesmo. na,. .su&s nrfmrisu: T~,. 
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çóes íntimas. na sua serena. im­
penetrabilidade. 

GetUlio Vngas mexia tanW 
com a polítll:a, trabalhava-a de 
tal forma que d-ela .se podia dizer 
que, em suas mãos e na sua tec­
nica, era quat:e bruxaria, ou -cáos 
ou "shaden freud", sadismo. nu 
trato dispensado às suas vítimas, 
às ;rítimas d'J seu trabalhismo a 
todo v a por.· 

Desde que enceta a luta contra 
os pollticos (mas com eles t.'{)n­
vh·endo sempre, e adorando essa 
convivência !]orque o toQue pro­
fundo àa sua alma e1;a a poll­
tica) Vargas entra a falar como 
se subisse ao ''último rochedo 
drudico". Mas o gu.e acontecia 
era que o druida era um inisto 
de sacerd<lte e de feiticeiro. O 
sacerdote exorcisa va os demonios 
responsáveis pelas '-assombrações 
populares, pelas tempestades co­
letivas, peJas calamidades soclais, 
dando -sinal de combate aos gê­
nios d<J mal. d€vorado ele mes­

.mo pelo voto de castidade cí­
vica, que fizera no serviço ao 
povo. Mas o bruxo não andava 
muitQ longe do personagem ce· 

·leste, e em .sua Conjunção dia­
bOtica os dota perpetravam coi­
sas infernais. de um intert>.sse 
dramát.!co e passional, que salta­
va a olhos nús. Até porque var.: 
ga8 (era visível nas suas açõ~s) 
amava o pecado, adorava o ma­
ra v!Iho.so do pecado, e punha· no 
Olimpo qUe criara, oonl os seus 
deuses. o! -d~uses dà salvação do 
povo. os numes tutelares das 
massas, igualmente o pecador, 
isto é, o reac:onãrio. · Até p:xQUc­
a sua convivência era com tôda 
a Arca de Noé. Eis o que é o 
Olim!)O dê.ste Jtipiter: - uma 
cõrte de anjos vestidos de bn-l.ll-
00, alados, e outros mercuriais 
como êle- n-le!!mo. ainda ~p-er~n­
dO a conversão sem emba!·go do 
monstro chamã-IOs a t-odos e a 

-cacl'" um, ternamPnte. meu filho. 
"Embora servindo-se muito e. a 

todo temno dos políticOS. Vargas 
nJo acredita neJes, não faz fé nes­
sa gente. Sua massa de manabra 
para as construções politicus QUe 
arQuiteta. são povo e Classes Ar­
m'3.das. Nelas se refuglara, dP.sde 
193o0 narft prenarar e desencadear 
a re~oh1cáo. GoVPrna até ant8~ da 
relfolução de 9 de Julho com as 
fôrcas militares, sobretudo a~ da 
linha·. Depois de 1935, se lança 
novamente nos braços. ou melhor, 
nos sabres e nas es1}adas dêh~:;, 
para tirar o seu periodo de govêr­
no; e, auando o quadriênio e,;~-l 
t~or terminar, aparece com o fr~ 
gurino do Estado Novo, que sera 
o Estado Forte. Dês.<;e, permrme­
ceu prisioneiro até à morte: ca­
tivo da sua glória até o dia em 
que se abateu com as '!)róprias 
míios. Um chefe e o ocertno po­
pular nara dentro dêle mergulhar, 
tq_l·o sonho violentamente sonh:l­
do, aue o acalentou, e ao rtual 
euardará fiOelidade, a sua indf'­
fpct.ivel fidelidade, até a instante 
supremo. 

A história haverá de fázrr a 
Vgr~as, que era um homem excep­
c!ónal. esta escusa: ·nue onde quer 
que êle surgiu, foi oÚde os demo­
cratas fü:eiam frae,1.::;,.qar a pure­
za da ordem democráti~a, foi on­
de os republicano.~ fru;;!_raram . o 
regime, oor atos de imprudência 
e de irrenexão. Sua aparição pro­
dl!!io.sa em 30, fixa o desastre e a 
ru\na da üemocracia tl.bera~. lns­
tatada pela revoluc;ão~positivi3ta­
militar de 89. E eliminatórias dcs 
p:trtidos democráticos, pela tt~ap­
tidão dos .o;eus lideres para rea ilZfl;­
rem ::~_.;; in ... ~.ituiC'óes represent:1tl­
Va3. F.m :w como ·em 51. os de· 
mncr;ü.)l.o;. Hbera.i.'> :::e dividiram: d~­

-vidiram-se oarll. deixar passar 3 
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pDHtico ~?e'rto, ágil, que vive da 
sucessão dé1~s. · 

Uma tese que sustento acêrca 
de Vargas, é que êle, na· ação po­
lítica para subir e sustentar-se. 
fêz muito menos por si quanto os 
'tldversários obraram por êle. Vi­
veu metws do que fêz daquilo quP 
fizeram os f) :te supunham comba­
tê-lo enfrentando-o. Como o em­
purravam gara a frente os desas­
tres e os fracassos dos adversé.­
rios. Que inimigos políticos per· 
feitos não lhe arranjava o destino 
amigo. como eram generdsu..~ e 
camaradas_ com êle, os que, pen­
sando que lhe fszJam. mal, o que 
loo-ravam era ajudá-lo, era alar· 
ga~~lhe a área da sua supe~fici.e 
de poder. Muitas vezes, pouco ou 
nada se mexia~ Os adversários é 
que se movimentavam a fim de 
lhe darem cartas e·trunfos de es-
parJas, paus e ouros. 

· urn inexorável homem de !\ç§o, 
homem de ação em todos os som­
tidos (mesmo q1.1ando fine:ia nne 
estava quieto, ou que eStava m::n·­
to) Vargas gostava muito de ;~~ 
omitir aparentemente, para n_~o 
dar a sensação de que ta serV 1!· 
se dos meios diretos. ou para n~,, 
chaml'l.r a atencão. com o~ qums 
trabalhava. igualmente. 

Em 1937. depois do golpe do pe­
queno Brutus mineiro, recua pata 
o fundo do cenário. Desisfe, sem 
qualQuer combatividade inteligh'P.l. 
pensar de reacender o trabrdho 
para o esforço -de ficar. Certo di :'I.. 
um companheiro gaúcho .vem lhe 
pedir ordens. -"Fazermo-no.;: de 
mortos, é a ordem de servtço'', 
resvonde. Até 10 de Novembro 
tôdil a sua atividade se passa no 
subtenàneo dos conspiradon~s e 
no oorão·das casernas, com os ofi­
éiaÍs corri quem elaborava os pla­
nos do golpe de Estado. 

Vargas acertava sempre? Só te­
ria errado à última hora, em 45 
e 54? 

os êrros de Getúlio Vargas. os 
grandes êÚos que perpetrou nc. 
julg;amento.do Brasil, t·esultaw.m 
disto: que êle era um homem de 
fé: Que êle tinha a fé infusa do 

místico, e isto sendo em espirito 
de claridade meridiana. Ora, na­
da de substância mais metafís!ca 
do que a fé, sobretudo quando el:,~ 
8.dere ao pensamento de um no­
mein de combate, o-qual recusa o.s 
dados da experiência das fndoler 
positivas, para se lança~· ao que a 
sua intuição o faz advmhar No 
-fulldo, porém, a sua tendência é 
para seguir os liomens de fanta­
sia, os que jogam com palavr~~ 
abstratas, maior e9nteúd-o. E fOI 
a .fahh_sia, que ·o perderia em 45 
e 54. Isotado, cercado por oon~­
lheiros de vis1o limitada, quase 
sem contflcto com o mundo Ex­
terior, faltaram-lhe os artistas 
com que sempre jogou, 'para dar 
as sortes inimitáveis dos seus g~an 
des dias de triunfo. 

Só o real é contiaditória. Vl1r­
bas era o real, e daí a sua resis­
tência às sínteses, que não pas­
sam de construções lógicas. Nun­
ca teve, nem o quis programns, 
postulados ou doutrinas. Foi tõda 
a vi.da um intérprete fluldo d'3. 
vida e dos acontecimentos, se:n 

.constantes nem dógmas. Evitava 
afirmar. FUrtava-se a apoiar La­
.mentava até ter que f:Har. A. .:ua 
linguagem era a do silêncio. cri,,­
dor dos enig-mas. das esfinges, dos 
equívocos. das situações oontr'i'ldi­
tórias, que tanto apreciava. Uma 
vez me a.f'rmou: "Gost-o de t1 
qu9.ndo as no,c;sas teses coincidem. 
porque me adivinhas. Prefiro não 

_ dizer o que penso. Gosto que se 
interpretem". Isto explica _a. m· 
de-pendência de Varga~ diante dos 
sist~c-;as, elos gr-upos pvlítlcos, dos 

quadros ooletlvos; a sua lncapa- o sepuem quando o que comanda. 
eidade para neles se integrar, so- Qut; custava a Getúlio estrangular 
bretudo se se tratava daqueles -..te o liberal Osvaldo Aranha em 43, 
politlca interna. se ê!se tagarelas fulgurantes lhe 

Vargas nunca quí.s se engajar advbgava a morte do Estado Nuva 
em qualquer siStema internacional todO o dia, violando a censura. do 
a não ser, mesmo com restnçõcs, govêrno? 
o panamericanó. Ele entendia Hn: I 
"casus belli" consigo com 0 Bra- Como é belo -o infanticídio 
sil, nunca com outro país, que 0 que !perpetra em 53, de cinco re-
o'origasse a bater-se. tomando c.':!- cém;nasciüos do seu Ministério 
nhecimento das linhas de fõrça de §1. Ele não tem outra safda. 
da estratégia do Atlântico. Qu:m- seiJão marchar para o sacrifl-
do os americanos nos oféreceram. cio ldêsses filhos adorados, tnJ.S 
no seu govêrno, 67 milhões de dú- que se emburguesaram deinais 
lares de armamentos, a posse ci.e.s- par participar do novo Minist-é-
se material o deixaria frio. J.i:le ·rio, Ide medula social, que êle es-
não queria passar por ·um· govêr· tava disposto a organizar. Como 
no militarmente marshalizado. e enqUadrar os Senhores Horacio 
por is.o:o consentiu que o .<>eu nti. Laf~r e Simões Filho dentro de 
nistro da Gue-rra jogasse as cd;<;- um quadro ministerial de esquer-
tas com 0 outro do Exterior O da ·I As linhas h:Irguesas dêles 
lobo da· steppe o inquietava m2- eram a sua perdição infalível. 
nos que o urso vermelho do Ntlrte. EJ. 1930. quando quase disso-I-

A alma contraditória e a ator- 1 
m"Cntada de . Vargas se comprazia v eu o Supremo Tribunal Federal1 

todo o mundo s~ pós a indagar. 
na quantidade das tendências Q'...!e Que.in seria 0 autor secreto da-
O dilacerayam intimamente. dan- quêlf' g-olpe? Juarez Távor8 ? 
do-lhe modos de pensar e de sen- Góis' Monteiro? Ninguém. ~le, só 
tir complexos. Ele é. por exer..1 - êle, je mais inguém. No Paraná. 
plo, um gaUcho tradicional, en- . . . • 
quadrado perfeitamente nas su~s Ja ·~nunctava as provtdencias 

àura.s que se dismmha a tomar 
fronteiras políticas e morais, e di<>- comi r?lação à oi·dem de ~isas 
tante, como em muitá gente do 
nosso interior, da maioria dos paf- existente, sem maior atenção 
ses atlânticos. por !compromissos do Rio Gran-

·Agora, a out.ra face da m~da- de, gue se recusava a acatar. 
lha: êste rudê, capitão da in.:ius- MP.ita gente foi. jUlgada res-
tria das revoluções, êste fabricall- ponsável por atos ·d2 extremo ri-
te ou conden..<;ador de crises ooii- gor !praticados por ê1e. no pri-
ticas, êste perito em situa~õe.s 'wb- mei.rp govêmo . pYovisório. En-
versivas, era um dos engenhos tretanto, o autor dessas medida 
mais sutis e a~eis que. conhe(;':!- era êle, êl-e e só êle. 

mos. Dentro dêle havia o limite i 
·das· duas natureZas aue se choca- Foi o último senhor de .escravos 

. vam: a do criador de etapas r~- dêst pais. Tinha uma CasSJ. 
vorucionárias, em grande estilo, do Grartd~ e um pátio, onde· junta-
chefe das duas jornadas de ':"\11 e va. o~ ·seus ''pretos", oS pretos d.e 

37: e a finura e o espírito fugidios .esthnaçJ.o, da sua Irmandade de 
do florentino. que jogava 00!1"1 a Rosârio e os ·quais tembém não 
lâmina abotoada, escondendo o jô- o dL<>pensavam. Poderiam os 
go ao adversário, até a hora· de pretOs zangar-se com êle, mas 

. desfechar o golpe mortal. N2- êle tlunca despediu para sempre, 
nhum outro homem, exerceu no um 4ó dêles. Góes Monteiro.- 05-
BrasH a arte da política com a valdb Aranha, João Neves, Ju-
destreza, os filtros, o' estilo sul- raci !Magalhães, Alexandre Mar-
furoso, os sortliégios e· o êxitiJ de cond~s, Benedito V a lã dares, LU-
Getúlio Vargas. Com que simp!i- zard9, Gust_avo Capanema.. e tJOl' 
cidade ática sabia êle redigir. que me ex-:'luir? eu também. to-

Era o escrit-or em Vargas mais: dos, faziamos parte da sua fa.mí-
outro contraste com a agressl'íi- lia. ~uando um se ia ~mbora, 
dade da sva razão de Estado. com amuado, batendo a porta, êle náo. 
a estrutura de autoridade da sua deseJ:~perava da -..·alta. · 
conduta política. com os do~in~s 

r3.dicai.s que ·agitava, para não ·vi- N- era pcssivel a um "n~g:::l'' 
vê-los, muitas vezes, mas que não dêle.Jviver longe do seu acori•;hé-
deixavam de ser dogmas nas su:1s go, or muito tempo. ltle tinha 
carta.'> políticas e nas suas arr~- saudides dos seus pretos e os 
gas de "meneur•· de massas. Co- pretàs déle. O general Góis 
mo eram medidos, claros. harmo- o sellhor Osvaldo Aranha ·!hO-
niosos os .seus dons de expressão rava!b, com os olhos enxutos .. a 
Via-se, desde logo, quando r-ed'.· saudide da !)Ua companhia. DC-
gia (e eu o vi I!SCrever algumas pois ~a revoldção comunista, e.m 
poucas vezes, faz trinta e taP.t0s 36 uma tarde c11amou-me. Fa-
anos) que era uma índole de cu!- lou do nosso confrede João Ne-
tura, ·que o seu espírito IiterariD ves 6 de Baptista Louzardo, com 
se abeberava em mananciais rictos. uma I tal ternura que eu senti 
em cachoeiras de um lirismo ge· que o que êle queria comigu era 
neroso. Tinha uma prosa casti- fazerl a por'lte que os deV<!ria tra-
gada. Corrigia o que ditàva·l}a o zer a casa. onde cs dois fazia.rn 
que redhda. mais de uma vez. De falta.j E ambos os filhos prôdi-
sangue ibérico, fugia, entre.taut<:; gos volveram. 
a tôda forma de- p:angorismo; de J -

ling-ua_gem· derramada. Era preci- Um dia, o Cornel McCormick, 
so, elegante, sobreudo, mesmo e o faq:cso isolacionista dos lagos, 
proporcionado. seu estilo de es- inter~ogou-m~ em Nova Yurk: -
critor se apresentava 0 opôsto d3.- "C011JO é Vargas?" E eu lhe res-
quele dos homens públicos g:a.ú- pondt -· "Seu irmão; sua alma 
chos da 3ua gernç§o. Era usura- mais lrrate1·nal, neste h~mi3fério. 
rio de adjetivos. Sabia podar a Ignor:a. ou finge que ignora, co-
crespa vegetação da nossa ül'a- mo a Senhor, o Atlântiro "' o 
tôria. A ieSpeito de ser um 1':!\U- PacífiCo. Anuncia, com-o o. Se-
dilho de revoluções, seus manií.:-.s- nhor !do "Chicago Tribune'' () 
tos eram va.sados num metal de junkt;rprussiano e o mujik slavo. 
linha de compostura, que fa'l,iR Seu !pso paFtico será o do Para-
como que o contrapêso do ractir.11- ~ui, q, do E{lltador, o da Argen-
lismo da.o; idéias subversiva,: do tina, d do México. o hemi.sfério 
sanhudo programa revolucionário. para ~le é,o continente do "fo-

Dizt8:,m-no eJ?;olsta. Qual o '!he- ruvery do indio. Só entende. ,~ó 
!e qur;- não é condenado a .'\et· quer ent-ender da no::sa política 
egoista, a dar-se p9Uco, muito intern 'efon'lt. rl·"iS dados a Ia-
pouco aos compfl.nheiros, para lo- cus~re e a fluvial. , 
gar tudo na catu:m? Não há rriD- Mas como est.a cr!atur·a e!Tl cuia. 
-tur~ menos livre diante dos que alma passavam tôdu as fôrças 
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Plement.ans do g~ucho, 00 "ter­
rlen" gaucho, Mnha e age em 
têimos de industrialização para o 
:Brru;i1. Seu eixo paulista, serâ 
o mai5 rijo, da sua natureza. 

Atra,>és d~e eiXo o q'ue éle falav·a 
com os paulista$ a linguagem da 
civilização ~da máquina a Vapor 
bandeirante. 

í Não encOntro aspedo de edu­
. cação po1itica de . VargaE mais 

1 curiQSO do que é.ste. Observesse 
que éle jamais eri.tra em crise 
com o homem da indústria de 
São Paulo. Pense-se que nunca 
tocou nem consentiu que se to­
casse na substância:' das tarifas 
aduaneiras que protegem o par-

. que manu!a turetro de São Paulo 
e do Rio. :, ,, 

Que levava Vargas a tl)mp,r 
por S. Paulo n~r-ê.s,.<;e que êle 
.não tinha igual por nenhuma ou­

tra unidade brasileira? Apenas a 
civilttação da máquina. Na carta 
00; :p1ogresso da nação, São Pau­
lo, a .seu ver tinha o primeiro 
lugar. , E' que ali Se implantara 

a civilização da máquina a \'R­
JtÔI, e éle nput~va. a máquina 
Jnústrial o instrumento da no.ssa 
emancipação econômica, a trin­
cheira dentro d1!- · qual iríamos 
pelejar contra os enlpel'ialismüs 
de ~mtro lado do mar. 

Pelo Obstinado nacionali.smo 
p<Jlit.ico e econômico, que o de­
vorava. Getúlio .Vargas revestia 
E-.stn singular capaCidade de con­
tacto- para tratar com as indus­

trlais de São Paulo. O ferménto 
jacobino lhe dava ponte.s para 
entender a industrialízação, mui­
tas vêzes "à r.;-bours>~ do Brasil. 
l!iJe olhava no equipamento dos 
homens da manufatura paUlista 
e carioca. o instrumental eman-. 
cipador desta terra; posto nas 
mãos de 1 super-brasileiros, que 

era precisa proteger, para que 
éle~ exercessem a sua missão re­
dentora. 

O veneno do hiper-nacionalis­
mo brasileiro traz dentro de si o 
:!at-or da sua própria morte. Ain­
da não se capa ~itaram os nossos 
compatriotas de que a derrota 
dn Japão, da Alemanha e da 

Italia nacionalistas. oom o ad­
vento do plano Marshall signifi­
ca. o fim do nacionalismo na er.'l 
internacional em que vivemos. 
quando. 00 russos· vermelhos da 
UnHlo Soviética,- onde viveram 
trinta e oito anos· para ir ''isitar 
os Estados Unidos e ali aprende'r 
ns coi.sa.s maravUhosas ·da CU1tu­
ra ocidental. 

lioje, no quadro da atualidade, 
os maiore-s professôres públlco.s 
da 'int-ernacionalização das duas 
civi1i~ações, de Leste e oeste. são 
os russos soviétkos. BrasiJejros: 
sigamos os russos, e os bem Ver­
melhinhos. 

Vargas sentia 'pouco ·a Europa 
e menos os Estados Unidos. Po­
de~se considerar seu longo con­
~u.lado um per'odo de guerra, 
fna, de e~culaçõ3s ora· a cadê- -
miras. ora doutrinárias, ora ideo­
Jógica.s contra as. poiêncjas colo­
nizadoras. il:le jamais tP.ria fei-
tp a guerra contra a •.. .!manha 
se não surgisse o acidente do 
Rio Real. Ele não é um belige­
ga.M~.mente fora do"' B:ntsil, um 
tendor ao lado das grand-es 
pontências demo<:rât.icas da Eu­
ropa, da Asia e do emisfério, pa­
ra tomar parte por um contra 

. outros. A amplificação especial 
.da J.uta pelos sUbmarinos, ale­
maeS, no Atlântico, o levaria. à 
fõr'Ça. à contenda. num contmo 
f,IUe não é o seu, nem Que julga 
~€ja do Brasil. Ao conttàrio, de-

. se-Ja ver minada.~ peJa ação rta 
guei:ra, l'ecipl"ocamente, as !ôr- , 
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(as doo países "imperialista.!;", no 
confllto0 plenetário, porque esta 
seguro que dêsse cboque só o.s 
neutros emerglr.So 1ortes. A que­
rfla entre os grande:;, podendo 
cair dessa querela a sovletização 
do mundo, ·não o inquieta 

"A Rllssia está. longe - disse-
· me certa vez - e os conquista­
dores bnincos do ocidente :w­
dam aqui dentro de casa ou ron­
dam 1~ for~ querendo entrar'. 

Permanece nas Naçõe:s Unidas, 
<"<lm mil e uma cautela. }< ... alei-lhe' 
uma, dUas três vezes a re:;peito 
das bases aér.ea:; e na\'ais inter­
americana.!!. A sua reação era 
uma sá. Não que rep€"liSJ:>.e· o~ 
cubanos, os a.rgentino.s nem os 
coJombiano.s aqui dentro. A sus­
peita que o mordia abrangia o 
irmáo mais forte. 

Em um mundo de solidarieda­
de cre.scentç e de interdepend~n~ 
cia cada vez maior - o y_ue e 
ela cada vez maior - o que se 
revelou ainda maiS positho :10 
segundo conflito Mundial - o 
Brasil delibera insistir em ,nnn­
ter-se ~alado,. e isto à medida 
que o seu nivel de vida se dete­
l'iorà pela escassez de div!sas, o 
que quer dizer pela esca.sl;ez de 
produção exportável. O plano 
l\'larshall e seus sntélitez; ante­
riores e poSteriores J>ermitkam à 
Europa reemOOlsar a-s díYi<ias de 
guerra, emprestar dinheiro aos 
.s~w; domínios extra-europeus e 
neles inv·estir outros recurso.s. 

Campos Sales, Rodrigues Alns, 
Rio Branco, i\fonso Pena, Ruy 
:Barbosa, Wenceslau Braz co1oca­
ram. o centro de gravidade poli­
tj::-a e moral do Bl'ruiil no nosso 
capital de relações com ru; ~iU'lS 
metrópoles, das quais 'depende .a 
sua segurança no Atlântico: 
Washington e Londres, ou sej8. 
no "british sea power" e no po­
der político e militar da Améri­
ca. Jm:ular servido de um ideal 
nacional egoi.stico, penetrado d~ 
um melindre de bugre da sua 
maloca, Vargas se díspunha a 
marcha. para a civilização por 
conta prãpria, desprendido rte 
qualquer bloco. FbJ;Çado, .JOr cir­
cunstáncias alheias à sua vonta­
de, soldou a sorte do Brasil com 
a dos Estàdos Unidos e as de­
mocracias do Ocidente. A ami­
gos gaúchos com quem conn1' 
sa, entre 3.9 e 4-2. rep?tlrá a fra .. 
se de Nilo Peçanha: "Não tirarei 
um só filho aos b:-aços de smt 
mãe pará lançá-los aos· .1zares 
de uma guerra, que não é 
na&'>a·•. E em Petrópolis, dan­
do-me a ler a pasta da cor~ 
ns;xmdência com~ éle. o Ge­
neral Leitão de Carvalho, então 
delegado do Brasil. no Comité de 
Defesa do Continenté em W~s~ 
hington, declarou-me uma tar­
de: 

"Separei para tu leres esta 
co-::-res"Ç<mdência. E', ?ocêrca da 
TV A guerra. F'rizou o possessh'o. 
Ma..s de uma vez, aludiu em con:. 
versa comigo a "impertinência'' 
<la ca.mpanha dos "associados" 
em favor da beligerância r.tiva'' 
do Brasil. Reagia contra os nos­

SDJE rumos interna-:ionais por en­
t€nder que éles contradiziam com 
os interesses ge!'ais especificos 
do pais. 

- ~'Tu qu~~~s g~~ralilm' a 
guerra, e eu P.stou decidido a Ji­
mitá-l:>.,. Recusava-se a .lldlmtir 
Que guerra. con:o choque SU'mado 
passasse no hemisfério além dos 
·Estados Unidos. Não tendo nela 
um papel essencial e de~l"mpe­
nhar, melhor fôra (jue nos di.sas­
sociasrema& do quadl'o da lut~ 
no terreno da bel!gm-ância. 

.Aspjrava ver a Amé-rica evolu­
indo, na guer!'a, dentl·o de ufua 
atmosfera própria. Queria sub­
tn~lr o Brasil ao ~to de prese!lça 
nos campos da Juta, onde o .seu 
espirito só alcançava desgaste óos 
velhos imperialismos europeus. 

Não o tentavam as ~tnwés ex­
tra-continentai..s. E. quando. lhe 
faláv~m08 da unídade da bacia 
atlântica, não enxergava aí mais 
do que uma aventura que era in­
dispenSável evitar. E' que des­
fraldaya, alto e petulante, a bnn­
deira da independência nacional. 
como êle a entendia. Germens e 
seiva da nossa '·ida entro de ou­
tra substância. A tensão eu'ro­
péia era outra coisa, na mii·agem 
de um universo. que êle se .. abs­
tinha de identificar r.omo sendo 
nosso também. 

Operando a :~nátomo-psicoló~i­
gia de Vargas. tenho :l certen de 
que êie gostaria de se ver t.ratitdo 
rom o realismo com que me di.s­
pus a ferir os fl.spectos npAJas ele 
quatro ou cinco V!H'gas. o QUe não I 
é nada no vergel opulento do mi­
lionário de personalidades que êle 
era. 

Todo o probl~ma para o estudo 
de Vargas resultli do embara<:o 
da eScolba. Qual dêles? 0:5 vú­
gas não são um dois, nem dez. 
São numerosos, ou, se· quiserdes, 
numerosíssimos. Eu poderia enu­
merar hoje aqui duzentos, qui­
nhentos Getúlio Vargas, e a lista 
não estaria es2:otada. Era-lhe 
grato fazer a fi~ura do ('enfant 

· terrible", no meio dessa maioria 
inorgânica de descontentes e de 
incontentáveis, que são as· tabas 
políticas brasileiras, :mde o que 
predomina e o erotismo das pai­
xões pessoais e dos interé~ses pllr­
ticul~res. 

Um dia sustentei para o meu 
colega Sr. Alexandre Marcondes 
Filho que Vargas havia e~crit::l a 
maior parte da história do Brasil 
pelo avesso .. t!e detestava as Ji­

.nhas retas. os Cfullinhos conheci­
dos, ns estradas já palmilhadas. 
A sua atráção andava Pelo desco­
nhecido, pelo imurevisto. pelo ne­
buloso. Era iinpiedoso consigo 
mesm(), antes de o ser com os ou­
tros, Esfalfava-se. Fazia o pio­
neirismo. O que quer dizer que 
era um desbravador, pag-ando o 
alto preço pelo qual o mateiro re­
tribui a audácia da sua inYasào 
sOzinho na selva. Uma sua pspe­
cialidade era atingir os mesmos 
resultados por caminhos obliüUOS, 
desconhecidos, que oUtros haviam 
alcançado por estrada conhecidas, 
que não lhe interessavam. 

Tinha duas peças de fazer po­
lítica. das qunis não se separavfl: 

uma câmara de bambos turcos e 
uma cadeira na qual cortava ca­
beleira de San.sões. Nã9 admitia 
politico importante. :tpoquentan­
do-Jhe a Vida. com o seu Prestigio. 
Levava-o à: cabine de banho tur­
co para tirar-lhe pêso. Tirou de­
zenas de quilos aos nossos cDn­
frades João Neves, Oswaldo Ara­
nha e Macedo soares. Não apare­
cia um Sansão, oue não lhe cor­
tasse a cabeleira: risonb. inefável · 
em sua cadeira de Figaro. 

· Era O General Flores ela Cunha 
a maior .cabeleira de Sansão que 
ainda teve, com o Sr. Borges de 
MedeiroS, o Rio· Grande. neste 
meio século. il:le cortou a do pri­
meiro em 27, e a do segUndo em 
32. com duas navalhadas.. Em 
1931 abateria. tl....-:8. insu· .~kão 
mais que secular· do Rio Gr nde: 
os provisórios. Nn bablhn de 
Passo do Rosário. lá estão· êles. 
Pas~n-os a fio de esnada, sem dllr 
um tiro, em Noveh-il)ro de 37 . 
Ocupa o Rio Grande do Sul, na-
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çurle ano, para exterminar a 
m~üor fórça. do bnirri~m0 polítíco 
d~ gaúchos, depois da Bligada 
Militar. 

OUtra das sua~ armns poJít.lc:lS 
prf~dilet.as era .. a apatia pela :::orle 
dos amigos. O ami!m F!, em pro}j­
t.ica. uma calamidade, ao hdo ne 

. uniR complical:ãO dos ruil demô­
nios. Para manobnr ~e<mro t·m 
politica, é indispensável nnul.n::nw 
fmt.reveros de ãmi2:os e inimigo~. 
o chefe extnündo Os SUC!)S de 11m 
desfa.!!;te, que de certos 1Wd!!OS ~lté 
bom. A amizade nll nolítica dá 
para 11ouidar urn chefe. o amho 
era narâ. êle o MmL··ozo cl'\un~rlo. 
Seu ~J)ftlte ao oue sP. c'!irnnnha. 
era mascar novos a~paro:~os, a5-
par2os veTdes. o quP Q\H~T dil.C'r 
entrar pela seara. doo:: inillligos 
para seduzi-los e t.r~zé-1os ao feu,.­
bhrnnue, como botins de 2lJI';l r a. -
Na· Vida o interes.o::ava a t::'l<::l e a 
caca se faz é ao bicho selvagem, 
one corre do homem. lOI!O o inf­
mi?"o. O inimiqo ouf' !'ll'>.!!.SR n ser 
nmíg-o Cessa de ~e!' út.il. . Canitu· 
lou .. Não ha~·er-á m:ds interê . ..:Fe 
em Cultivá-lo. Aca\y)u f\ ca~ada. 
Está finda a·part;na e~l)orti\'a. O 
oue é preciso é ir buscar .sempre 
inhnll!os para m:u::sacní-~os com o 
T'ln~so-amor e a DQssa piedade por 
éJes. 

Ut:na tarde. 'em São Paulo. Var­
p:as. pa~~ando com o Sr. Cândido 
Mota Filho pela rua 2:i de Mflr• 
co. vê êste letreiro de um aJ­
faiate: 

- Viram-se rounas i)e}o nvê~~o. 
Pnra um minlltÔ~. e depois ex­

pJica ao companheiro: 

- "Mota. é o oue venho f."l-
- zenr'lf. hl't 24 anos com a ht!Jitôria 

do Brasil". 

com efeito. era uma d~.s ~nas 
S8tisfacões virar pelo nvesso a 
hi~t.ória do país e o destino dos 
amigos. · 

Quereis um exemplo Hpico de 
como Vargas escrevia, 1e fato a 
sua e a nossa hi.stória ueh nves­
so? }l;m 1950, encetamos nos nAs­
sociados" jornais, rádios. televi­
são e revistas. a campnnha peln 
ressurreição do seu prestígio. De 
acôr.do com êle, at.ravf>s dP t>nten­
dimentos com Sal!.mdc Filho. o 
no~so objetivo com;istia em fa­
zê-lo o grande eleito da .fnrnad:'t 
da sucessão. t:le mesmo me fnzia 
SAber, por Salgado !"! nutra~ fon­
tes. oue resistia :'1. tõda ldéía de 
candidatar-se. Ma~ o púl)lico ig­
nora\'a êsse asnecto aa nossa 
camPanha de fortalecimento da 
legenda getuliana. 

Era nattiraJ QUe, viesse p(>dir 
para ajudã-lo o senador Kcrp-i­
naldo Cavalcanti, nacionttllsta 
como êle o campeão das snrus 
idéias de crescimento \'e!!etativo 
do Brasil. Mas não foi isso o oue 
aconteceu. Recebi vários pedic'!os 
para lhe dar publicidarie gratuita, 
e êsses pedidos eram de nm espa­
nhol, incessantemerite i>Unado por 
êle nos seus negócios. e mais de 
um americano e doiR ismelita~. 
Pensemos nos SOl'tilégii)S, (Jlle 
Vargas não teria feito Para r·hter 
que essas ouatro vitiP1::~s suassem 
por êle, a fim de revê-lo na pre­
sidência. l 

Tive com V~rgas uma viõa, n. 
cnml durou oouco mais de três dé­
cadas Juntos .fund~mos em 27 a. 
rPvista "0 Cruzeiro". kle Jev:m­
tou m,.,t:ide_ do capital. no Rio 
Grand" do SUl por intermédio de 
nm nmi~o comum. o coronel Mos­
t~rdeiro Filho. Eu lhe hnvir. pe­
dJdc urna subscricão até du~rntos 
e cinoiienta conto~ de llcões, e 
ê1e formulou o nedidr'l no Coronel 
Mostardeiro paia quinhentot. 
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Alarmou-se o presidente do 
"Banco da Província do F-do 
Grande do Sul" com o tamanho 
da cifra. Efetivamente era el:t 
despropositada para um Estado 
agro-pecuário, como o Rio Gran­
de. Perguntou-me Mostardeiro s~ 
eu podia fazer à tUrca, o ne;>:~io 
pela metade. Nesse interim, no 
escritório de :_1:1ostardelro, ~ha­
mavam-me do Ministério da Fa­
zenda. Era Vargas que me con­
vocava à noite em sua residência. 
Antes que êle falasse. eu lhe dis­
se: "Ministro eu só lhe havin so­
licitado a co~ocação, em Pó:to 
Alegre, de duzentos e cinqüenta 
contos. O senhor excedeu-se. 
Mostardeiro está inquieto com o 
astfonõmico da cifra. e propõ~ o 
que eu havia de fato imaginado 
como primeira ''tranche" ileg. 
gaticha. 

- "Seu" bobo, atalhou Vargas, 
ao banqueiro a gente pede sempre 
o duplo do que precisa para êle 
ficar no justo do que necessita­
mos'. 

Como vêem. há vinte e sete 
anos, Var~as já se exercitava 
trlunfl'llmente no golpe.· E por 
causa de um empreendimento dos 
"Diái·ios Associados"! 

Nosst' vida stntimental. se I1ão 
foi. á Machado de .Assis, 'um 
dramalhão cozido e facadas". re­
snltoll sempre numa comédia tra­
balhada a c~nivetadas. 

Vargas tinha a volúnia de en­
ganai. e daí as pequenas rn!sérias 
conjuga.is. da~nossa lOnci·a existên­
cia em comum. 

Não pensem que esc:Jpei incó­
lume aos copiosos banh!ls turcos 
em que êle co7.inha••a os compa­
nht>iros do Rio Grande. Eu ia 
para a cabine. onde ferviam os 
vapores da ãq,ua em e\:iuliçào, tal 
qual Lindoifo Collor, Osvaldo 
Aranha, João Neves, F!nre::: da 
Cunha, debatendo-mf! desespe::-a­
do, para oue a vizinhanca sou­
besse quê Var2:us violenta\;a o co­
ração do ami~o e lhe queimava· o 
corpo e lhe derretia os untos. 

· En~'ana-se "QUem pensar que 
Getulio Vargas com a natureza 
inqu1eta que-o consumia por den­
tro, fosse um incidente, um abti­
lico ou um caçador de posições 
tranqullas na vida. O vue não 
não r-epresentáva virar :1 ·história 
de um país nela avesso! O .traba­
l!"t? <1 que não se entregava o po­
llttco P homem de sovêmo que a 
uma tal tarefa se dedicaya! 

Getúlio Vare:as não era a natu­
reza da calmã, da paz. cta tran­
ouili.oade, .como aparentava sua 
doce fisionomia. Por dentro1_ por­
tanto o caldeirão lhe fervia. Nns­
ceu espadachim, viyeu polemista 
e monPU com o sentido g:-a tuito, 
desi.nteressado e tráç:ico rta vida 
que deverá. ter um fnm cristão. 
O seu ~osto épico do combate se 
repetf' nos duelos ane. desd~ 1926, 
trava com o seu chefe, éom o seu 
pa1·tido, procurando, cada dia, 
cada vez mais ganha.r a indPpen­
d~ncia no seio dêle. Fn figura 
de nm nrofet3. rlo Velho Testa­
mento. de um Elias, nnunciando 
em horas decü;iyas. as desgracas 
e as cfl.lamid~des que estão suCe­
dendo a nossa genté. 

tJrna t~nJe, saindQ _do ::;enado. 
eu lhe d1sse em Petropolls onde 
fui vê-!o: • ' 

- O Senhor president'ê, é um 
autêntico · cristão brasileiro. A 
religiãn não tem crent-e mais per­
feito. Entre o senhor e Cristo 
existe 11ma toc:mte fraternidade. 

- Tú estás nietzscheano ho­
Je. retrucou- êle com vivacidade. 
Porque sou pelos h\\mi..ld~s. pelos 
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fracos, tu me identificas à Nie­
tzsche, com o cristianismo, 

Retruquei -lhe: 

- "Com efeito, estou à von 
Ihering·, com o senhor de escra~ 
vos romanos; que, dando sem 
vergastadas no cativo, será 
maior para o romanista alemão, 
que o mais. sábio doutor da lei. 
O cristianismo tanto é a reli­
gião dos deserdados e dos venci­
dos~ que o Senhor não sai da 
órbita dêle nem deles. Convoco-o 
a v:i: trabalhar conosco: e ·se 
convencerá como um Titã da 
sua fôrça, com as suas virtuães 
viris, adotando a disciplina dos 
fortes, fará mais pelos fracos do. 

que partilhando, vis-á-vis dêles, 
uma moral de tímidos, com as 
razões de viver escravo". 

O historiador do futuro terá 
de reconhecer que os dois sports 
favoritos de Getúlio Vargas 
eram as conspirações e as revo­
luções. Nasceu e viveu para fa­
zê-las, e, quando elas não vi­

nham espontâneas, faziam-se G.e 
rogadas, pmvocava-as por ação 
ou omissão. · ' 

Ouça-me a ilustre Companhia. 
Em 1937 toma conta do ko­

vêrno do Rio Grande. Quem o 
elegeu? o Sr. Borges de Medef­
I1ls com o Partido Republicano. 
Era dos usos do partido elabo­
rar o secretário em cooperação 

com o chefe. Pois no dia da sua 
posse às 11 horas da 'manhã, 
n1anda a listo do seu secretaria­
do ao chefe do Partido - a mes­
ma lista que a '·Federação'' pu­
blicaria às 2 hol.·as datarde. Foi 
êste o maior desafio para uma· 
revolta imediata, dentro do Par­
tido Republicano do Rio Gran­
de, onde todo o poder era. atri­

buído ao Sr. Borges le Medeiros. 
Que é o temperamento bra­

sileiro? O das natureza mais 
acomodativas que menos rea­
gem, por mais falhas dé com­
batividade. 

Vargas é a todos os respeitos 
o anti-Brasil, o at-brasileiro' co­
mo lid~dor de cem batalhas que 
é e é. Nós somos uma gente de 
personalidade essencialme n t e 

passiva. um povo que sup-orta 
tudo, que engole tudo a mais a 
maiS compassiva para padecer 
sem açáo a recursos extremos. ' 

Autenticamente caudilho glo­
riosamente outlaw. fabricante êle 
mesmo de constituicões, para 
desdobrar uma espevitada lega­
lidade constitucional. quando em 
sua consciência ou em sua von­
tade entendia resgatar os bra­
sileiros de grilhões que 0 opri­
miam, será dentro dá perspecti­
va do •·fora-da-lei" que podemos 
melhor compreender a psicologia 
de Vargas. 

Em 1929, no último dia do ano 
João Pessoa, recem-chegadO da 
Paraiba, telefonou pedindo-me 
ef!Contro em nossa casa aquf no 
R ta. 

- Tenho a minha cheia de 
gente, dizb. Prefiro que todos 
satam para ir te1· a ·sua la para 
as 10 1/2. da noite". ' 

~le me conhecia os hábitos. Lá, 
foi ter à Avenida Atlântica, 574: 
para fazer esta confiQêncta: 

- "E~tou atônito. De todos os 
lados me. ·chegam notícias con­
tando a deserção de Getúlio 
Vargas da nossa causa". 

·- Mas êle, o que lhe diz go­
vernador; interroguei. 

-· "Sóbre a resistência a fazer 
ao poder federal diante da der­
rubada de funcionário em nos­
so estado. ·me disse: por que não 
te armas? 

Este conselho mostra que em 
dezembro de 929 Vargas já 
cuidava de sais da legalidade e 
caminhar para Um plano QUe e.ra 
no campo dos prélios cívicos, 
favorito no seu Estado, Com 
quem em 1922 estava o govêrno 
do Rio Grande, senão com os 
propositos subversivos da reação 
Republicaua? Se mudou, foi de­
pois da dêrrota eleitoral de Nilo 
Peçanha. Logo êle seguirâ ·uma 
tradição do seu partido. 

Nenhum político abriu, nêste 
século, mais frente de luta de 

luta para pelejar êle mesmo; em 
péssoa, do que Vargas. O comba­
te (por mais ·estranho que pa­
reça aos que o conheciam pou­
co) era a sua ginástica de todos 
os dias. E, particularmente, alu­
ta com os corp.panheiros, com seu 
clã, com os que o acompanha­
vam. Nos primeiros dias de ju­
lho de 1932. o general Goes Mon- · 

teiro procura aqui no Rio e 
lhe diz: 

- ''P!'esidente os paulistas já 
elaboq.rm o dispositivo militar 
da revolução. E nós temos um 
c a m.i n h o p a r a e v i ta ~ 1 a. 
Ocupando com gente nossa a 
Serra do Mar, e alguns troncos 
ferroviârios em tôrno da capi­
tal, o movimento· estará abor-
tado". -

VRrgas não tomou uma só 
das providências indicadas pelo 
General Góes para fazer abor­
tar a. intentona. Deixou-a vir de 

Ieda. Ele a queria para for­
talecer a sua autoridade de pri­

. meiro coP.sul. 
Em 1935, convocou-me, ao re­

gressar da Argentina para dar 
umfl entrevista destinada à '·La 
u~c~n", onrt·e eu colaborara, 

. outrora. Escrevi a entrevista e 
fui levá~la para que aprovasse 
a sua redação. Aproveitou o en­
sejo :Para me inauirir da situa­

ção poltiíca. Eu lhe disse que a 
reputava delicada. 

- "Não é outra a opinião dos 
Srs. José América e Pedro Ernes­
to. Ambos estão impressiona­
dos com a infiltração do virus 
comunista nas classes armadas". 

Terminei por lhe fazer esta 
grave confissão: "que o prefei­
to Pedro Ernesto dissera-me que 
achava o g-ovêrno Vargas per­
dido sendo a sua única hinótese 
de salvação conviQ.ar o chefe co­
munista -para ser ministro da 
Defesa Nacional". 

Vargas ouviu-me com o rosto 
som brio, passe3 ndo no c a te te 
diante da cadf'ira eiP que me 
sentava Pedi-lhe que mandasse 
chamar o nosso comum amigo 
Pedro Ernesto, a. fim de o salvar 
de um perigoso contacto pessoal 
com os conspiradores. 

Dez diaS depois fui ver Pedro 
Ernesto. Ele me disse que des­

. de o meu en"contro com Varg-as 
não se avistava com o presiden­
te, 

Em 1945. convocou-me por in­
termédio do Sr. Andrade Quei­
roz, ao Rio Negro. Estava deci­

dido intimamente a ser candi­
dato. E disse-me veemente: 

'"Resolvi candidatar-me 
porque soube de fonte segura, 
que Osvaldo Aranha e Juracy 
Magalhães resolveram vetar o 
meu nome .. Não lhes reconheço 
autoridade para isto". 

Ene:ajou-se na batalha até o 
dia 24 de outubro. Mandei um 
dos seus mais íntimos amigos. 
seu e meu. sondá-lo acêrca dos 
planos ouc tinha para o futuro. 
Ele voltou cabisbaixo, dizendo­
me: "sinto que Vargas o QUe 
Quer em resumo é uma revolucão 
E está candidato contra os dois 
civis que )ã ocupam a arena". 

Não resta dúvida que Vargas 
era. mesmo do. barulho. coisa oue 
não é o brasileiro, sa.lvo Quan­
do se tem o exército para ir na 

' Agôsto de 1955 

I 
frente. Mas isto é outra histó,. 
rül. e outra coisa que fia mais fi­
no~ 

Assim como o nacional-sacia~ 
lish1o nunca teve uma constitui­
çã{t. Vargas que o precede no 
poper, !Jão tem m~ior apêgo por 
esse genero de literatura. Seu 
radiocinio deveria ser êste. 

As constituições são organis­
mO:S que se cristalizam, códigos 
qu~ o tempo supera, sobretudo 
no~ tempos vertiginosos que 
atravessamos, com o poder des­
tas\ transformaÇões violentas que lhet oferecem a ciência e a téc­
~i~ . A obra prima de arte po­
htl, ~ (para a escola de Vargas) 

· cons1ste em não redigir consti­
tuiÇões, em não consentir que 
ela~ sejam executadas, anos e 
anos, para decantação dos prin­

cipiqs que a caudal do progres­
so tios povos, fez caducar. A im­
porl:ação dos catecismos consti­
tuC~onais escritos, dos costumes 
embalsamados em leis, é pe­
culi,ara aos povos que têm n 
"harge sense", como os inglê­

·Ses I e suiços, por exemplo. Var­
gas reivindica uma alta dose de 
liberdade para tratar o direito 
pUblico como uma matéria flui­
da,\ 

Cpmo um Deus criando leis 
próprias, Vargas fabrica êle mes­
mo,\ igualmente ,as suas. Não 
acr~dita nelas; até porque sua 
inv~ntiva criadora, no curso da 
vida, será mais titil, ao povo 
que\ as constituições paradas no 
tempo. Mas êle faz ou manda 
fazei· constituições para atender 
à sÚperstição de legalidade das 
elite's. Nada mais. 

Erhbutido numa moldura cons­
tituCional, o gênio renovador de 
Varhs dir-se-ia ·implacavelmen­
te dimimtido. ou, se quiserem, 
est.:1~nado. Seu maraVilhoso ta­
lento plástico e ductil, desabi­
tuado da camisa de fôrça da le­
galidade, porque singularmente 
aber1to às especulações da meta­
flsic~ politica e da filosofia do 
Esta.i::là, se viu sacrificado nas 
suas[ fôrças de espontaneidade e 
de inconsciente! Excitado inces­
santemente pela vida, com ela 
danc'ando em kermesses, em or­
gias I de liberdade de pensamen­
to. Vargas. pôsto dentro de um 
figmlino constitucional, foi como 
se oi esmagasse um fardo insu­
portável. 

-I "Eu não queria voltar ao 
Catete", dísse·me em janeiro de 
1951,[ depois de eleito. 

Umatal sabedoria e uma tal 
since'ridade "''revelavam a infinita 
sensibilidade déste homem para 
entebder o seu verdadeiro papel, 
na fOrmação brasileira. A fonte 
origiilal das suas normas do go­
vêrUO e da justiça, das· suas re­
gras 'do bem e do mal, não devia 
ser la lei, manufaturadas por 
outre'm, mas a sua filosofia, o 
seu h1esmo .julgamento prâtico, 
em fimção ,do que êle havia sen­
tido 'e sofrido pelo povo e suas 
neceSsidades. 

E' \ponto de importância ca­
pital no estudo do perfil de Var­
gas. _agente capacitar-se de que\. 
êle não reduzia a vida a têrmos 
de bOm-senso.- padrão vulgar 
e inf~cundo de viver - mas de 
ima~inação. de aventura e. de 
fanta'sia. Era uma expressão 
mágiCa para sia apalavra liber­
datle.[ Entretanto, aliberdade que 
êle entendia, era um elemento 
individual que lhe cumpria uti­
lizar [para resol\'er a~"; questões 
do govf:rno com os critérios pró­
prios Ide seu espírito. Resvalar 
na If1galidadP hirta e seca dos 
Códi~os escritos. era para-" êste 
denlitir'e-o cair no fictício da ro­
tina, ]n-os atalhos da perdiçáo. 

A vida. de Getulio vargas com 
a corriunid~'ie. de~"~" C\Ue ~\e- v'i':i.o 

para. r poder,( casos de mós-
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tioo, de realmente místico. O seu 
espirit<l errava pela periferia dês­
te imenso todo, com o qual vivia 
em unidade de sentimento, f!. ten­
tar pôr ordem onde existe o çáos. 
Gemeinshaft, Fuh~·er, Stimmurg, 
como êle tinha o sentido destas 
expressões, que acordam a idêm 
de massas, da matêria prima de 
chete, na riqueza e na variedade 
das suas faculd~des! Quando, em 
1937, adquiri meia duz.ia de livros 
alemâe8, acêt·ca do novo direito 
'Público do..._ Estado Nacional-So­
cialista e entrei, com certa· mall­
cia, a intei·pret~r o EStado- Novo, 
o General Góes mandou-me di­
zer: - •·se eu estivesse no poder 
mandava-o para Fernando Noro­
nha", Mas a filiação de Vargas 
c<lm o ilionistaco da minha inter­
pretação era maior que a d,, seu 
cola,borador mn;tar. 

Para julga!· {é da. essência ·da 
lógica) é indispensável ter me­
dida. O julgamento humano 11e 
Vargas será sempre difer~me, 
porque se êle é a medida, será 
muit{) mais. o desmedido, o excep- \ 
cional, o passionário, fora do es­
paço de qualquer método, do qua­
dro de qualquer disciplina·. Fug1a 
a freios e a preconceitos. As sul'.S 
atitudes; as suas reações, dianiê 
da::; coisas temporais, não eram 
ID{)J'ais nem imorais, nada tinham 
com o bern ou o mal, eram gf!tu­
lianas. Da regra do seu jôgo de 
flmentino, fazia parte a absoluta 
autonomia do movimento. Não 
entrava na chave das suas ma­
nobras, nas manobra:- maravllho­
fiias de espertise" que traçava e 
t·xecutava, qualquer sentimento do 
jdealismo humanitário que o le­
vasse a perturbá-las. O seu ne· 
gõcio, era· o g·ato pegsr a· baratà 
ou o rato·. Se o rato ou a barota 
deviam sobr~viver à lu~. em que 
êle estava empenhado, era assun­
to para depois. Na hora o que se 
tratava era de exterminar a ba­
rata ou o camondongo. 

GetUlio Vargas criou a. que o 
mito bonapa!'tista e dêle viveu. 
Engaja a própria t·esPonsabilida­
de nos dois golpes que desferiu, 
pela ·certeza de que ·a contumacia 
democrática mostrou-se, incorri­
givel, em muitos casos, na execu­
ção ·cteplorá v e! das instituições ll­
vre:;. Seus dois regimes, aque!e.s 
nos quais trabalhou com alma, êle 
OE utiliza para •·decantar'' a vida 
política do pais. O revolucioná­
rio do pampa se sentirá maduro, 
numa e noutra circunstância, 
para realiZal· o seu destino, que 
será o govêrno pessoal contra o 
que êle consideraria os governos 
impotentes e ,desenxabidos dos 
leguJejo.s partidário.s e parlamen­
tares. A quem pediria hospitali­
dades para os s-eus princípios de 
govérno de autoridade? Ao povo 
e ·àS Classes Armadas. Pi·incipal­
mente a linha deve seus sucessos 
mai.r sensacionais. 

Não conciliava as p!'eferências 
individuais com as instituições 
democráticas. Não depositava 
maior COl).fiança delas, e éste se­
ria o seu êrro, em 1950: ao dei­
xar-se eleger por um Tegíme que 
não era o da sua vocação poli­
tica. Em 38, di.sse~me rudemen­
te, Por volta do mês de Maio, 
aqui no Guanabara: "Queriam 
arranjar-me a permanéncia de 
mais um ano n(l govêrn<l, oom a 
c-onstituição de 34. Repeli a id€m. 
O regime aue eu desejava 1era êste, 
da Carta de Novembro. Agora, 
sim, l)<}del·ei trabalhar à vonta­
de". E logo deu o golpe de Volta 
Redonda. A seguir. o outro, da 
usln3 de papel dn Tibegi. 

seus acumuladores políticos.n:io 
eram carregados pela eletricidade 
cr1ada pelas correntes 'partidá­
rias. Essas, a seu ver, davam gá.s 
d-eleté~io a'IJ povo. Nem do par-· 

tido único, chave e sustentação 
dos regimes autoritârios e totali­
tários quis saber. 

o sr. Francisco Campos criou 
a Legião Revolucionária em 1931, 
quase que à sua revelia. A pro­
pósito •. disse-me um dta, duvidar 
que olegario Maclel vestisse a 
camisa da Legiào de Minas Ge­

rais. ·E: quando o velho tos~il do 
regime democrático, envergou a 
famigerada camisa de Mala:iattes 
da Mantiaueira, VaJ'gas. pzira se 
desforrar da dUvida que tinha 
põ.sto quanto à at.stenção do go­
vernador de Minas em vestir o 
uniforme da Legião do Sr. Fran­
cisco Campos, 1êz êste reparo: 

- ''É fato que êle pôs a camJsa 
revolucionária, mas por baixo do 
paletó. . L 

Desde que foi ditador de 3{) a 
34, que Getulio Vargas entendeu 
como sendo o _goYêrno unipessoal, 
o ünico caminho dêle sOzinho, 
sem freios nem contrapesos, pro­
mover o bem-estar do povo bra­

sileiro. C;;mta\'a-me Antônio Car­
los que êle assistiu o processo de 
constitucionalização do pajs, em 
34, de braços cruzados. Jeju::tva 
constituinte. Procura v a ter o mí­
nimo de intenençâo nos seus de· 
bates. Assim como Bonaparte 
quando desemba!'Ca de volta do 
Eg'ito, no 21 de Vendemazlo, ano 
VIII (1 de .outubro de 1799), di­
mnte da luta furiosa e exaustiYa 
da.s faC1;ões não tem outra ambl· 
çã\1 além da ditadura, Getulio 
Vargas,·depois da revolução de 35. 
só encontra razões para aumentar 
as SU'lS reservas quanto ao Esta-· 
do de'11ocrátíco. ·A mudança do 
regime pMSa a entrar-lhe nos 
cálculos diurnos. Seria possível 
obstar-lhe o caminho se a contra­
ofensiva viesse dos partidos de­
mocráticos unidos. Mas êles não 
I>e uninm, e, assim, quanto mais 
alarga va:n a brecha maia o pre­
tendente empurrava a sua cunha. 
Alguns, no Exército, procuravam 
uma espada. Mas a sua lança de 
caudilho era mais afoita que o 
gume do General Gôes Monteiro. 
Assim, no 18 Brumário brasilei­

ros concertados enhe dois 'gene­
rais e um caudilho civil. foi o 
caudilho civil quem ganhou a 
partida para os solctado.s. 

Getulio Vargas aspirava ter na 
sua pátria, no seu meio, uma fun­
ção eminentemente pastoral, ar­
mado éle de uma doutrina soc1al. 
:E:le era, a certos resp-':!itos, um 
daqueles personagens das so­

Cledades de pensamento, •·des so­
ciêté.s_ de pensée" que de 75 a 93 
fizeram a propaganda da Revo­

lução e a desencadearam ))a Fran­
ça. Tendo evitado com ·.:ôdas a.s 
fõrças e com todos os ti":lQUes, ft. 

jomada de 30 (segundo disse-rr.e. 
e no que não acreditei) êle de­
sembarca em Curitiba, decidido .u 
não emigrar. EstaYa com a revo­
lução, e dela não se apartaJ·ia 
mais. U~1a noite de fim de in­
verno, convocou-me ao Grande 
Hotel da capital do Paraná, m1cte 
ambos 110s hospedamos, em ou·· 
tubro de' 30, para dizer-me, sem 
he.':>itar, que a Aliança Liberal es­
tava extinta. A revolucão de 3 
de out-ubro em outra ·história. 
Com o programa da Aliança se 
tent~ra uma eleiç;ão, que resulta­

ra fraudada e fracassada. Obs-1 
tinara-se meses seguidos em nao 
se fazer revolucionário. 

- "FUi o último a aderir à rp­
yolução no Rio Grande, disse­

me. Não desejava que confun· 
dissem uma· derrota pessoal mi­
nha num pleito, com os ínter~oo­
ses imperiosos da minha terra". 

Mas )á que nela entrara, iria 
até o fim. E até o fim, com o 
Rio Grande do Sul. 

Pode-se dizer que desde 1930, 
vorgas adere à democracia auto­
r~tária, e foi por isso que não 

quis mais saber da democracia li~ 
beral, e, se a ela ira vol\'er em 
50, só Deus sat>e com que com,~. 
trangimento. Não deu uma arra­
nhura no regime. Mas como o 
gUardava à distáncia! Do1s m1- ', 
mig·os íntimos não se pouem mai.:s 
respeitar. 

O Brasil é um inibido com 
pouco dinamismo .e Vargas pro· 
curava cuhivar~lhe.o mt.n·iJnenu:. 
o amoi· do risco e a mora1 ur~ 
vida pengosa. Que ouu·a pou.ena 
ser a base ua sua inten~a v1aa 
de conspiraaor'! Ela uao se· con· 
cilia com a existencia ao JJlO•lClr•J 

que nve o dia mteno U<t JungJ!õ? 
Um dia, em lB~·,, ele Ql~::;~-u;e. 

- "Há uma dite1·ença .:;e1JSJ't e; 
entre m1m e o meu cnett DuU· 
tor Borges. Castilho e ele sao 

comtlstas. Eu sou spencêl·wno". 
Não havia tal. Nuuca hOU\'e. 
pelo menos desde 4ue lieLUth, 
Vagas tem o progn:~.ma que ::;abe I 
mos. 

Foi o primeiro chefe do Estado, I 
aqui, a não cruzar os .JI·aço::. Ul-1 
al~te da Ü1JUstiç·a socia1, a Hte 
oíerecer comba[e com tl:anque:<:a I 
e valor. De 19:W a 1945, ~eu ..:or­

po traz a marca do que sente o 
indelevel daquela Inju::.u~a. JJar- 1

1 Ihe combaêe ser~ a sua ou:.:e.ssao: 
e~tírpá-la da face do Bra~il 'iiJ- j 
c1al, a sua luta. Não ~t! ae.s.1r­
mara, desde que a \'lÍl de peno, 
com a visão obJetiva Ja caJatnJ .. 
dade. 

O .:;ucesso prodigioso de Vnrga::. 
é que éle velO para o }X)cter pl.l::.· 
smc:.o dos tiltros do popnn:;!llO. 

ou t'ósse, do parox:.mo da exal­
taçâ? das massas. Ele era p0\11,, 
e foJ povo, desde que elb ~1 Ivi 
para o govérno da sua ~~rra até 
o dia 24 cte agosto de 54 . .Pro­
curando colo~ar as cJw;sc·s num 
pê de· iguaiaacte, seria nes::.a de· 
coração exoLiea, para uma so· 
ciedade awoa. inorgumca, qu~ 
Vargas tentaria não so desenvol­
ver o seu apostolado, como go 
vernm· u·a massa oe 50 míltJóes 
Disse e repeti várias vezes a 
Varg·as que ele era um sonhadot 
e com efeito, a maior parte Qr; 
esfô1'ço désse caJcu1ista trio, des 
se realista inexorável e abra :ie 
um demiurgo, ou ~eja o tralJa~ 

lho de uma criatura que vivia 
dentro do irreal, num mundo -ae 
fantasia~ e de sonhos .. , PondL 
Jlas mãos do povo os regimes que 
tentava edificar, Vargas passava 
de longe pela incapacwade· ua;; 
nossas massas e classe média 
para sustenLarem uma ordem Q..J 
coisas políticaS, nos seus ombro:s. 
pela sua mesma inaptidão para 
tornar coordenados e tonconn­
tantes o inlerêsse delas com Of: 

. seus arquetipos. 

Qual a razão pela qual Vargrt:;; 
caminhava adiante elos governf)s 
anteriores? E' que êle tinha. uma 
fórça que êles não posuiam: e 
ascendente sõbre as massas: 

Que sortes não dava tôàas as 
semanas para impor o Drilho 1a 

sua personalidade irressisti,•el ao 
eleitor do' pais! 

Faúa a política como uma arte 
como um esporte, na complexida· 
de das suas exjgências espirj tuaJ:: 
do interminàvel da vida e dos 
acontecimentos que ela cria nes­
te teneno. E' preciso ter um<J 
certa ótica, cênica para. ver a~ 
preciosas peças políti~as qu~: 
Vargas armou pela vida a fora 
Borges de Medeiros, Osvaldo Ara­
nha, João Neves, Goes Monteiro, 
José Amél'ico, Armando Sales. 
Eduardo Gomes, lá sabemos con; 
quantos o "monstro loiro" tét: 
aventuras por êste mundo a fora! 
Cá fora nós só tínhamos conhe­
cimento do desenlace das peças 
que éle armava. Os mais arren­
zados, os mais cabeçudos, êle os 
seduzia. Fõssem ver de dentro 
na caixa do teatro, a escolha dOt: 
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artistas, a distribuição dos papéiS. 
a técnica dos ensaios, a prepau­
ção da ribalta, com os seus jogns 
de luze~. a montagem em s~nw. 
~ra qualquer coisa da pacién,•i3 

beneditina de um Flaubert, ar­
m.a·ndo Mme. Bovary, ou de um 
operârio de relojoaria suíça,. mon­
tando um relógio de pre~isão. ou 

Pratt Whitney apr'ontando a.s pt:~ 
ças de um motor de avião. 

A história regist-ri.ll':'-1, sim re­
gistrará o pequeno em·a10 que 
zle tez de_ uma jas partes do 
golpe de 10 de NJvt:-mbro, no 
Guanaoara, c:~m lS g0Vtrr.adoreB 
de Minas, Bahia, Pl!tr.ambu.::o e 
O Sr. Francisco Campr~.:; E' fSSa 
uma obra pi'ima -1e r.npmtaría 
teatraL Ouvi todo o episójio 
narrado por um Jos de' afins da 
poJJtica brasileira, :J vln-presi­
dente Medeiros N·~fl), ato1· que 
Vargas. havia preparf'.du com um 
esmero de ol.lrives, r;-~.:·a desem­
penhar um papel e!'ued1Jco, de­
veras importante, no~.; dias dra­
máticos da sucessão € ao golpe 
na Bahia, ao lado .::;u ~r.Jl gover;. 
nadar, que ele preeJ.o;J.\'a enfra­
quecer. um serviço ;!e at.arqUJ.s­
tM russos não tena rr.onta.dc 
uma máquina inff!rn~l ma.ís dia­
bôlica para atuar t'!•Ihl cér€bro 
receptiVO dO que >1 da ~ucessàc 
presidencial deposttad:l engenho­
samente pot: Vargns na ~~~beça de 
Seu vice-presidente. Assisti, dt: 
corpo presente, a Ulr.<t cena à€ 
despistamento, em QUP era eu­
.saiador o seu então minist.r(l tl:t 
Justiça. Asseguro-v o~ que no 
gabinete daquele d.mtnr Fausto 
mesmo os ap1:endizt:!s trabalha­
vam bem. 

O biógrafo de amanhã. d€ var.­
ga~. estudará o ~~11 ~a.tanismo. 
Ele tlnha um n·aco pm e.ssa Je­
genda, por ésse jogJ <'ntre céu E 
in!ernu que lhe vinha d:Í fama de 
despistador, desde iJS pródromo! 
de 1930. 

Pelo [JUe contam Aranr,a, Ne­
ves, Mauricio C .l 1' d (l ~o, João 
naudt, Getulio var?as desde a 
Escola que se impm~h.1. aos cole~ 
gas. Impunha-se ..:omo? Por que? 
Pelo seu eu dirigenli!. Moço ]à 
conduzia os comranh~Jrú.S, en~ 
tendendo mais, inuito ·mais de 
política do que ·:}U:tl4!.lfcr delP.s. 

Para se entender v~rga.s, é in~ 
dispensável- lançar ~!m golpe de 
vista sobre o gaü'!ho e o Rio 
Grande, com os :latias da .su11 
vida real e do seu nmticismo. 
Confundem-se os qEe pensam qur 
o Rio Grande ê Porto .'1l€gre, ot 
mesmo Pelotas. P'Jcto Alegre f. 
um centro cosmopolita, como Ric 
de Janeíro e São Pauío. o • Ric 
Grande não começ:l nfl Lagoa do! 
Patos. Ai pode 1izer-.::e, se nãc 
que ele acaba'· pelo menos o que 
ele significa como prc:ç<'rctões dl 
elemento, como medida dt natu­
reza. Hã dois an•lS, tomei du­
rante o dia, um avião e fui d~ 
Porto Alegre a Ul'1l,S'U:l:ana e dt 
Uruguaiana a Curitibfl. Ofereceil· 
me o pampa a 3ensaç5o de ili~ 
mitado de um. continenll:: r1ue nãr 
se detem na tonente do Uruguai 
Ele avança -pelas duas mJõsopO· 
tamias, a paraguaia e a argentina 
com uma vastidão de imensidad1 
slava. oando uma nsta de olhol 
no panol'ama do o.1::np.s, com a.~ 
suas savanas hirtas, a primeirrr 
sensação que se · reêebe das sua~ 
populações ralas e 11: de um povc 
que ainda não se· tundiu com r 
sua terra. A "hl.stória interior d( 
Rio Grande confirm'l cr'-<e a rea· 
ção da . personali~'!ade rica d( 
pampa ainda não promoveu ai: 
os grandes recursós su.c;cetivei~ · 
à.e o ·dominarem - a fusão de 
homem com o meio s(, se acha 
parcialmente feita. Cedo ou tardlf 
a sintese terá de prorfozir-se, • 
ai veremos, em quinze ou vintl 
milhões de homens. refletidos 01 

,,.:. .. 
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traços que o crisol !ri atmJ )r, el 
que, entretanto, já se a.nur.~ia.s-~=o . 
no mujuque do pampa. dos n~- 1 

sos dias. 
Em Porto Alegre e. parcial­

mente, na zona J<1 cowmzação 
üauana, palpita o dittaJHlsmo oci­
dental. A paixão mecd.mca de 
ita1o e do teuto pr:>J:resslsta.;, é a 
contiWladora das ~Up'liiiÇôes ex­
céntrtcas do Medite!·.-âneo e da 
Eu.t:opa Central Q:le t!·uuxerarr 
para o p3.C<lto meia :·u;-aJ o ruidc 
da civilização da maquma a va­
por. I'cm o Rio Grar.de do SuL 
a 10, 40, 30, 5o e cl'!.l qLIIlômetrm 
cia sua metrópole, 11•1.!1.'> paulistas 
11as qUa\S se discerncm as linha~ 
a:a rude tentativa de .Street,. de 
Picrson, de Sir Ai~xawler 'Mac­
keizie, de Billings, d:! Siciliano 
G.e Matarazzo, pa;a I!1du.Strlali-
2:::J.ção d'J Brasil. A d~mocracía 
dos n(}.')sos t!;'mpos, em sua base 
lnecánica e burgue..<:a, .t encon­
traremos em cert(IS uechos da 
faixa atlântica. do t.l•rdtório gaú 
cho. S.ão já dUas <lruculaçã~s 
européias e amen::an~s. Estu­
dem-se os reflexos ::to pampa f 

do arquípêlago da t.~rmca ma­
nufatut'eira atnerican'l, _quando S{ 
tra~a de partir com o RIO Gran­
de numa aventurl'l. pú:itica. O 
arq~upélago reage :ogo com um 
insfinto sanhudo ::!.~-- defesa de 
seu pattitnõnio prl}d.'1~;tvo, assim 
rumo com a3 suas 'C·)ncepções de 
viver, baseadas rta pr:lin·iedadc­
pnvada e no poder <in m.icb.tiva. 
O pampa, esse, ant~s di: ser ·ou­
vido já está pronto _p Hfl marchat 
para a Grande AV':!h~ura, a qur 
o convidam, e ISto a fi•), de não 
se deso!idarizar .jas suas tradl· 
ções guerreiras, "risque-é.-out". 

Como ê êste homem do pam-
1a? g;e é quase todo de dese0n­
{\ência português::t, espanhola e 
autóctone. Podemos C.efini-lo 
50 % Varg:':IS.- Um dos seus trn~ 
ços tiplcos é a rusticid::tde. con­
fundem-se a ésse respeito as dUas 
ambiências: a física e a ruoral. 
A simpliCidade da· vida do ho­
mem ~ n da sua me-sma nature­
za. Terra, homem e concepçfto 
de vida do homem têm ali algo 
de tlrlnüUvo. Estamos rliante de 
gente p~, toril, -que só recent-~­
mente, u1m_ a cultura c!:o trqrr), 
entre u a ocupar de modo nvus 
diretH o solo em que vive. Ca­
valo, h(lmem e campo CQmpletam 

a ature d·J gaúcha, seu r~t-mo de 
viver e sua atmosfera. A ge{l­
graria da terra não ter:<t dito 
aindft tudo se a psicologia dêsse 
indivíduo_ não fõsse marcada por 
tudo aquilo de que Getulio Var­
gas era representativo: a apti­
dão do gaúcho para a vida pobre, 
para sofrer a aC:versidade, na 'iU:l 
paciência para esperar, com vti­
nüsmQ, o dia bon1 e o di!. mau. 

Era Vargas a· natureza caute­
losa do Campohêss ll;le era cons­
pirador, sim. Gostava de com.­
pirar muito. conspirou desàe o 
Rio GI:ande, em 27, C(lntra ·a au­
toridade de' Borges de Medelros 
no seio do Partido Republicar.o: 
Ctln.spirou em 30 contra Washin-

1 gton Luis. Conspirou em 37 
contra a República sociali.sta C.e 
34. Mas não de-sprezava as dE:­
viC::as cautelas, no seu ofício ae· 
C·Juspirar. Pwcurou sempre ve­
de~:Js nü!i.ares. O .seu ~:Jt.•lic.on 
o mais sério obstâculo que teria 
encontrado nas suas manobras 
subversivas, terá sido O 37. Ge-· 
nerais, almirantes, brigadeins, 
havia àa. centenas contra o seu 
Estado F(lrte. Com quem atm­
vessa êle .. o pa."'SO difíci~- o na,:so 
de tão estreita o;;arganta i ·Com 
o.s Generais- Dutra e Góis Mon­
teiro: Não faz uma revoluçãc. 
s-em a t"r<Hlil, Mas !ez tôdas ãs 

que qUlse, menos a de 45: 
Na sua QUNência, era Var~as 

um camp.onê3, um perfei,t.q ho-
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ruem da gleba, um .. terrien••, 
oomo se diz em Franca. Ai re· 
side ainda outra lancinante con­
tradição: de um lado, entre o im~ 
perialismo avas15alador do homem 
C.o Estado, a capacidade de ina­
diação Cio seu intervenclonismo 
es.tatai sõbre a ~uperficte da exis­
tência d{)S seus compatriotas do 
que temos testemunho da arma­
dura do Estado, Novo e, por que 
não dizê-1(1 ?, o autoritário- e o 
totalitário que êle era com as 
suas medidas de grandeza, de 
francês de jardmagem, o fntncês 
de rotina G.o ação pública, e da 
(IUtro, o individualrsnw do t.er· 
roir, · do pied a terre, do senti­
mento muido das coisas que êle 
também era. Desdenhava a con­
cepção do tenoir pOlítico para 

adotar a outro da terrois don1es­
tico 'e nela integrar-se. 

Encontrava-me certa tarde, em 
Sorocabana com (IS Srs. A. de 
Moura Andrade e Benjamin 
Vargas. Contava ao meu velho 
e queriê.o amigo, o irmão do pre­
sidente, o que era hã. cento e 
cihquenta anos, um homem do 
campo naquela região. Então. 
Moura Andrade, a meu pedido, 
se poz a detalh&r a sétte rle a)-1~­
dotas a respeito do campones 
sóbrio, econõmico, sovina, agar­
Tado aos seus bens, que se ali­
nham na zOna rural de Soroca­
ba Tieté e Itú. ContQu a. do 
qu.~ijQ que o. ituano. escQndia no 
guarda-roUpa. lNão esquecer que 
o pai de Vargas, A'lanoe_l, e seu 
avô, Evaristo, eram <filhQ e neto 
de um sorocabano, Bueno. Pur~ 
cêpa camPonesa dêsse trecho C.o 
interior paulista). 

Benjamin Vargas ~rre&~tlou os 
olhos e levantou-se do chao, onde 
nós três esta vamos de cócoras, 
corno jecatatus. 

- Pois eu vi Getulio há me­
ses, ganhando um queijo, levá­
lo ao armário do seu quarto, te­
chã-lo a chave e dizer-nos: -
"l!:ste - vocês não o terão sozi­
nhos". Era o it'!lano que no 
Oatete, 150 anos mai.s tarde, jun­
tava as duas pontas da meada. 

Falando a J. NabuN~ de Var­
gas· se poderá dizer que êle foi o 
espongiáriQ magníf~co dê~se 
oceano humana. que e a BrasLl ! 
:l!:le era o gausca, o c:ampeíN, o 
caipira, O tabaréu, o matuto, o 
jeca. o sertanejo, o farroupilha, 
o favelado, o charrua, o tamôio, 
o g·uarani, o ca.pixaba, o caet~, _o 
tupinambá. o tl'lbajara, o tui;>~nl­
quim, o timbira, o marroeiro. o 
homem branco, o negro, o ama­
relo, nas infinitas nuances de 
tõC.a s essas côres; a música dos 
nossos rios; o barulho das nossas 
cachoeiras, a alegria das noss:~l' 
madrugadas, a graça de um n1ês 
de maio, nas campinas verdes do 
Rio Grande; o sorriso d!lS nossas 

crianças, uivar do minuan() na 
cocJlilha, o coruscar das estrelas 
neste céu trooical. Que c!eslurn~ 
hrante aquarêla do Brasil t Que 
fôrça elementar da vida ! Não 
era: um fragmento da nossa na~ 
turez.a porque era tôcia ela. 

os mediocre.s charlatães que 
jâ. o e.studat!lm não E-nxergaram 
o segrecto da sua imensidade: 
Vargas era ~Je, e plus-todos 'os 
seus C(lntrários. A sua prodigiosa 
glória é a de haver tantas vezes 
sacudido êste cadáver obediente 
que é a Brasil.· Ele não· falava 
para. o· povo: oficiava como um 
sacerdote. 

E como el'a nacional o demômo 
que as igreJas. porqu-e ~le não 
era de nenhuma para ser de tô­
das irão beatificar! Que soberbo 
animai telúric-o, surgido n.o ter­
ceiro dia da criação, não havia 
no poder mes.'iiânioo desse pre~ 
tendente- fechado e desse orovi­
d.encis.l aberOOt 

Homem pirandelesco, fluido 
sem constantes, pion~iro_ múlti~ 
plo e · vami~·el, desoot1fiado e 
agressivo, nas hora.s decisiv-as 
não gosta v a de falar, à penas 
advertia. Afinal por Q•Ue aparen­
temente hio, dava mL.lT-os espe­
taculares na cang:J.llld. '! l!."'l·il para 
matar o t;urr.J? Para deixar :> 
burro no chão? Não, só pilra as­
sustá-lo, tão sàmente para assu5-
tá-1o com uma carga explosiva 
de pólvora seca. 
· A opulênc1a deste detentor fa­

bulcso da· psLcologia, da patolo­
gia e das possibilid<~.des do seu 
povo residia na sua mesma in­
deCerminaçã.q, no seu, se quise­
rem. sonambulismo, no seu ar 

·cte quem abria a :picada, na mata, 
e ficava o resto do tempo a fazer 
a estrada real,· quase sen1pre sem 
c0nsegui-1o, para outra vez lan­
çar-se a nova.!:. picadas. 

I?uas vêzes, ao que me di.s.se, 
Vargas deu o consentimento ín­
timo a tdeia da morte. E ambas 
no campo da luta civü, A idéia 
de. morte traduz invariàvelmentc 
um ·estado emocional de alta 
responsabilidad-e e de beatitude 
da. espiritualização. Isto mos.tra 
quanto o polo do sofrimtnto ti­
nha uma elevads. r"epresentação 
na natw·eza desta crlatura, tle 
era a encarr..açào do '·homem 
paciente" como chamavam os 
gregos. do homem do qual era 
Ulisses o an.tuetipo, ou seja a 
natureza satul"ada ~do heroismo 
trágico. Vargas alinhava a bra­

.,_ vw·a .à serenidade, para encarar 
face-a-face o enigma da morte, 

Derrubado em 45, e, de novo, 
em 54, a sua sen?ibilidade \'iu no 
segundo golpe urna tragédia sem 
saída. g;_.a de novo a fõrça rni • 
litar a sua velha gua~da Qllle lhe 
falhara. Partira-s~ a cadeia for­
mada de 20 ·a 45. S-ente a nec-es­
sidade de uma morte, como dizia 
o mito. Não ê a desesperaçãO 
suprema, porque é a hunmai('.a­
ção do Dtagá(l. 

Ta!'eía a"ssâs difícil para tzm 
paU., destitUido de crítica, de cul­

. cura polítiCa e sem trânsito para. 
âs responsabilldades · Clo Espírito. 
entender um personagenl como 
Vargas, que não .:moontra ante­
cedentes tm nenhar.~ outro ponto 
do cosmos latino-americano. 
Nunca -teve êste ;>ai.s, em seus 
anais, naa:a k.o espiritual, como 
Vargas, no camro da política. É: 
o mais dÍferenciado dos homens 
públicos destà terra. Tem de 
vá.1·ios dêles. e nã.o se parece coat 

• 11enhum, como \d~i.a, sangue. li­
berdade e d'ependência da comu­
nidade. Suas vastas construções 
ainda· não enoontraram intér\lte-
tes. ' 

Prorocou uma crise, na qual 
Só agora, um· nno apó..'i o seu de­
saparecimento, o pais está . en· 
trando. Foi o primeiro homem 
do "rleveni"r", do Gemüt, do prin­
cípio genninal dentro da órbita 
brasileira, É: uma página desca­
Mecida que s.ii\-da ni11.guém leu, 
por falta de iniciação filosófica, 

-pelo estado erllbrionário da inOO­
ligencia orasileü·a, essa, da it:~U­
midade. ·de Vargas com o Brasil, 
malgrado. um · certo bovarysmo 
gaulteriano que o levava a su­
põr-se diferente do que eram as 
notas tônicas da sua gente. E 
isto era. bem verdade. Tant:.o que 
era êle quem puxava o Brasil, 
aO in vês de o Brasii arrastá-lo. 

o fina animal ·sensitivo q,ue 
era Vargas tem uma medida de 
não-fixação nos estilos das ve­
lhas rotinas. nacionai.s, dos carros 
de boi do direito _público indíge­
na, que só um proceSSQ de reno­
vação da nossa cultura poderia 
a-b-arcá-lo. 

Enc-ontram~ no- quadro da 
morte voluutaJ·ia de Vargas o 
ritmo da epopéia dos N1ebeluug. 
Matando-se, Q G_Ue êl~ pr9CUra. e 
sobreviver. A Idéia da morte de­
verá ocorrer no ser que se dis- · 
pôs, graças a plenitude do sofr~­
ment-o, encontmr os motivos do 
renascimento. 

Vargas se apresenta ao povG 
numa atitude de ''leader", par:t 
diz.er~lhe a frase que Christ:.o foi· 
o primeiro a pronunciar no Oci­
dente-; - •·Eu sou a: verdade". 
Efetivamente, seu apostolado so­
cial dava-lhe à existência uu1 
sentido de cruzado. Era um hu­
m em que. Quando volta. em 30, 
mais que ct'antes, faz a doação 
de s~ me-smq, à causa pUblica. 
Virá realizar-se· mais .:!e c:.ue du.s 
outras ~'êzes, ramo representa­
ção de um destino, que nenhum 
outro te1·ia fô::ça para cumpri-lo 
neste pais, ocmo poder de remln­
cia. para a qual ninguém aqui 
estava preparado sobretudo nulll 
meio de depauperação espiritual 
como o nosoo. 

Velho jardiEeiro, podador dos 
galh.QS da á:vore da liberdade 
Getúlio Vai'gas OOmba varadO 
por esta suprcmh. contradição: 
mandando aos seus compatríotaa 
a me~1sagem do homem livre. EIU 
seu calvário !ufa pela liberdade 
de iniciativa d<J presidente, e, 
como um herói helênico, morre 
para renascer. 

Tal a lanterna verde oom qUe 
êie marcha para a eternidade.·· 

Passo a ler as palaVras do Ac~de-
mico Anibal Freire: · 

A vossa g!ória faltava, Sr. As­
sis Chateaubi'iand, a laurea aca-
dêmica. Amesquinhem-na im-

penitentes deratores, jubiladQS 
uns em rancor insofrido e a ;nrnO·· 

ria em d€sdém que, por tão os­
ten~oso, cheg-a rt ser superficial e 
anodino. Pairando a em~.\ ú<'Ssas 
injustiças constituirá ela sempl"e 
a consagraçao de uma carreira. 
· Atingistes aos cimos <la ati.\'i­
àade intelectual. Fostes profes­
sor de Faculdade oficial num ms­
tante da vü.la em .{ue os· moças 
recem-formados se aprestam a. 
postos menos árduos. Alcançcts­
tes o dC\nínio de uma rêcte de pu­
blicidade sem similar na história 
da imprensa e dos meios de di­
fusão em nossa Pátria.. coube­

vos a curul senatorial em Que dei­
xastes o sulco de memol'áVel tra­
jetória. Tuào com a instantanei­
dade dos raios, iluminando ern 

cheio as veredas que tínheis a 
palmílhar. 

Examinando outros aspectúS de 
vos.sa: ascensão, t'emos aue assu­
mistes as responsabilidades do 

proforado de ciência jurídi .. 
cas, sem o tirocínio da actvoc:.~cia 

ou o exercício da judicatura~­
que a elas preparam. Passastes 
de redator a fundador e dil·etor 
de jornal, com ascendência e 

fortuna que os mestres do ofi<:io 
-nem sempre conseguiram. Pene­
trastes no Parlamento, para o 
põsto mais alto e severo, sem o 
tirocínio político nem o amanho 
afanoso da vida partidária cheia. 
em regra de sacrifícios e renún:­
cia.s. A todos esses !'eCantos da 
inteligencia • e da mestria levas­

tes ine-quivocamente sôpro- novo. 
Par tsto .se. criou o fama de "per ... 
turbador'', tão. ralçada iú.s ora­
. çõe.s gratulárias pro-feridas nQ 

ruinoso banquete Com que a so· 
ciedade desta Capital fes~ejou a 

vossa nsrensão à Academia, ho­
menagem que refluiu em nos~o 
crédito e solidific0u a convicção 

do acêrto de nossa escolh:t4 
Não tememos os voss_CJs aaojOJ 

p~o- nos arreçeal'l;JS p:~ trans­
bOrctamentos ae ~ossa ~ttividadc. 

Erram os que v .... .$ JUlgam através 
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de nossas campanha.s jornalísti­
cas. Tendes a par da pertinlicia 
nas idéias e nas conquistas espi­
rituais, o respeito pela, tradição 
que a \'OSsa surpreendente il1-
quietação não consegue eluuilPl'. 

Sern precisar recorrer a. teorias 
e- sistemas, yamos encontrar a 
·fonte dessas supostas contr:tdi­
ções de temperamento nos seres 
que vos deram a vida. Não que­
ro yos proporcionar emoções, mas 
haveis de ter sob a retina senwn 
atenta a imagem de vossos pais. 
Francisco- C1w.te.'ltlbrland Bal1-

deira de Mello era um tipo de 
homem. Traços olimpicos, frOl1-
te alta, cabeça emoldurada de 
1astos cabelos negros. Desempe­
nado, ágil, irrequieto, espalhat·a 
alegria nos circulas onde apare­
cia. Ao lado ctsses sinais exterio­

l"'êS, fortaleza de âniUlo ínquebran­
tavel. Um só ep:sódio o demons­
tra. Tendo a espósa adoecido, o.s 
médicos recomendaram .. a estada 
em clima" Ulais ameno do que o 
do Recife, tropical por excelên­
Cia. Foi escolhido um lugare~o 
próximo da capital. Chã de Ca;­
pina - o seu nome a 'i.nd'i.cat· a 

:onfiguraçãa do lugar - Plani. 
ele de.scampada. A cura realizou­
se sem sobressaltos. o mar i no 
~ncetou, então, a tarefa de trans­
forma~· o povoado em cidade 
florescente. Procurou obter o 
apoio oficial para o seu tenta­

.mem. Conseguiu logo .mudar a 
denominação do pü\'oado ·para 
Floresta dos Leões. Imagine-se 
o quanto a'e irreverência se for­
J'!lOU em tõrno do assunto. Flo­
resta onde não havia sequer át·­
vores, e em leões nem 'ha\'ia que 

falar, Sucedianl-se os remoques. 
A tudo indiferente o marid.o 
agradecido à Natuntza. Começou 
pela arborização do loc·al. A fa­

ma estendeu-se às cidades vizi­
nhas. Passaram pessoas influen­
tes a construir moradias de ve­
rão. Hoje o local é centro de tu­
rismo. 

De .O. Carm.=n Gondim her­
d:1s'·es, Sr. Assis Chateaubriand 
u .... ·A qualidade que nem todo:~ 

ws;.:.:itam em ró.s, a doçura que 
ameniza as aparências ao-reste~ 
âo lutador. Não s§o mui"'tos o~ 
btneficiados dessas efusões. Ma~ 
uma amizade de mais de quaren: 
ta anos sem sobras nem 1ntermi­
tencias pode escusar-se com o 
esplendor desta solen1dade para 
d~ixar nesta p~gin& essa impres. 
sao afetiva. Também redobras­
tes em carinhos com. a autora 

de vosos dias, Jules Clarot.ie 
de recepção na Academia France: 

sa, fazendo o elogio de Cuvillier 
Fleury, revela que em tôdas Rs 
cont~s r~gistradas pelo jornalista., 
o prunel!·o artigo, o "artigo s~· 
;:-rado, piedosamente h·acado an~ 
tes de· todos os outros ·era o -

1.Remetido à minha 11:ãe". Não 
tendes tempo de fazer as grandes 
contas, muito menos as nlenorcs. 

_das o trR~O existe. N:1.s fôlha,>:; 
de pagamento da F\l~U!dade de 
Dir~ito do Recife, ·todos os yen­
cimentos do Professor Assis cha· 
teaubriand eram entregur-s no 
Procurador de sua Mãe. 

Com ésses npanágios, havieis 
õe ter infância feliz. urn escri. 
tor divisou Henri de Montherlant 
debruçado sôbre os jovens •·com 
uma espécie de expecta-tiva s,a. 
grada, como os augures e.scuta­
vam as fontes pal'a delas ouvi­
rem sair vozes", A juventude vos 
surpreendeu na luta e as vos::;as 
vozes fornm logo as do combnte 
pelas idéia.s. as da atração pela 
li.'berdade, as da id€ntificação com 
os credos perfilhados. 

Redator do "Viário de Pern~lm­
buco" - c () destino s~ t'ncal:re­
gou de colocar, anos mo.is tarde, 
o velho órgãQ na órbita de vossa 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seçiio 11) 

influência ~ tivestes àe a~om· 
panhar a s rte da política sub· 
mersa na o d. a da ···sg.lvação" qU.e 

, nvass[llou o Norte, O denodo com 
aue auxilia te.s a Elpíài0 de Fl· 
gueiredo. q ase truci:::ad'J na de­
fesa da li, erdade da imprensa, 
marcou o início d:i V'?3sa cârreü·a 
destemeros4, nas lides y.r.-:.~:.•lfs­
ticas. Foi ,1 a vossa pnmeira re­
frega conüa o tJOder ·armado, e 
fMl que em~reendestes na n~::~.tu­
ridade terãf o reflexo da que ;.;l:·· 
lou a vos~ adolescência. 

Não des rtrastes o campo da 
lu~a. Apro ·eitaste-lo para ü::pri-· 
nur outra eição à vossn capa:::i­
dade. Des e cedo ma~Uesta·m.m­
se em vós os sinais de pesquisa 
intelectual, que realça tüdas as 
vos,:1.1s ínc 1·sões no d\lntítüo da 
palavra es ri ta ou. fahàa. Destes 
Jogo senti o urJkers:d f.:<J t·os::;o 
pemament sob. êste signo se 
operou a ssa forma.cão mental 
banindo p ·econ:eibs ·ostentando 
independê! cia de idéias e Jcvnn­
do até a'cs detalhes a orientação 
univer2alis a de vosso roteiro. Ne­

nenhum es nmgeil·o, de -passa.gem 
ou de rE:Si êncla em Recif~. Jei­
xou de set vosso admirador; :ne­
recendo a vos~a atenção de jo­
vem, ansic o pelo contato com rts 
fontes on e se espel11a a inteli­
gência da humanid-3de. A vossa 

· formação ·ntelectual obedeC'.QU l?:­
êsses dois fatôr'es subjetiv-os: -
a apumçã aos element-:1.<: q:te f!le­
vam o n[ e1 cultural e 0 culto 
univetsal as idéias. 

Não \'OS bastava a. arena jot· 
nalística.. evanta~tes o rôo para 
a cátedra. TemeJ:idade a do jo­
vem jorna ista, se não o animasse 
a chamra a ambição interior ro­
brepondo- e às querel8.S de pro .. 
vincia, O concurso na Faruldade 
de Direito do ·Re::-ife versa-va Fi­

losofia do Direito .e Dil"cito Ro~ 
numa. Ne te lance tem-se a lm­
pre::são de como aprendeste:; cedo 

·a vos C::.e~ cncilhar de dificuldn-
~ des. cust. a crer que o autor rio 

Conceito o Direito e d'O ·n­
terdicto uU possidelis, djs~crtr~­
ções apre entada$ para o con­
cutso. sej o mesmo h0mem de 
imprensa, sôfrego, . a.rr0jaJo. inA 

quie:'D. oUbesteS\'os p1·ecaver, 
na explan ção dos asuntos ju~ 
ridicos, do -excessos da inutzma~ 
ção. Sobr edade, clareza, ob~er.i~ 
vismo na exposição das · doutri­
na~. O te r das dü:s~rtaçõE.:S é o 
contraste om a técnir:~ do jor~ 
nalista, ex berante. in~ar.;sno em 
regra prol·xo. Nenhmn l·aivo de 
agressidd de nem sombra d!! em~ 
brttes em que o ímpeto da pena 
avassala rsdocínio. 'i:a adver~ 
tência da dissertacá') de Direito 
Romano. sslient;>.ÚeE r, cuidado 
de funda entar a exp,siçãn em 
informaçõ s colhidas ,,as própria~ 
fo'ntes lt·g is e doutriná~·bs. e se 
a traduç-~o "não r~yeste forma. 
es.belta e ,JPOlida". é pcrqne pre­
feristes ~' sacrificM', çuase . sem. -
pre, a el gância c o torneJo da 
construção à fidelidade das pa­
lavras e a expreEsáo do origi­
nal". 

O vosso c::mcurso figura entre 
os mais fui dosas da época. Tl­
nhels co contendor uma vigo­
rosa exp:·~ssão intelectmd, o se­
nhor Jo~l':Jiuim Pimenta, benq~is­
to entre· bs acadêmicos. Corno 
sempre, a1 mocidade se dividiu. 
mo era najltural, vossa indicação 
João Barieto, o filho de Tobias. 
Ao vosso adr - como será .p·a­
to ao vos o coração relembrar o 
epi.sódio Aníbal Fernandes, que 
ainda ago a é o diretor do gran· 
de órgão pel'nambucano, enqua~ 
<Irado na cadeia dos Diârios As· 
soci1dos. Congregação da Fa· 
culdade ar voto de desempate, 
vos in di c u em primeiro lugar. 
A vo::;sa araiba n:ío faltou nes­
te mame to. A União.' <J tracU-
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cional jot'nal em que colaborais •. 
fêz imprimir a Yossa dissertação 
'de Filosofia do Direito. 

A política usou de todos os te~ 
cursos para impedir a vossa n'J· 
meação. Ingress'õ.stes no corpo 
docente da legendária Faculdade 

· do Recife aw vinte e quadro unos 
óe 'idade. Tínhei~ aparência iu­
venil. Não entra no anedotána 
que vos cerca, como a todos os 
homens em e\'idência, curioso e 
verídico episódio. Ao virdes ao 
Rio de Janeiro acompanhar, co~ 
mo era natl'ual, \'o.ssa indicaçã.J 
para o magistério, tinh.eis 0 d::­
ver de 11rocm·ar o PI'es1dente ~8 
República, que e!'a então, o "e· 
netando Sr, Wenc-eslau araz. 
Fostes ao Palácio do catete. em 
companhia do então Deputarlo 
Vicente Piragibe, diretor da ~PC!­
ca que acolhel'a as vossas prmci­
pais produções jomalísticas r.a 
imprensa carioca, o ilustre P.a~­
lamentar h:1via solicitado an 
Chefe da Nação o favor de in­
ternação gratuita d.e um jov~m 
no Colégio Peàro II. Ao avistar 
o Sr. Piragibe em companhia de 
um rapaz, o sr. Wenceslau Braz 
recordou-se do pedido e, antes oe 
qualquer apre~entação, disse ao 
Deputado: - ":E:ste é o seu r-2-
comendado para 0 Pedro II?'' O 
Sr. Pirae:ibe respondeu de pro~· 
to: - "Este moço, Sr. Presiden­
te. é candidato classifícado em 
primeiro lugar no recente co~­
cursn da Faculdade de Direito rio 
Recife." o Presidente soube re­
sistir à pressiio exercida pela tJO­
lítica dominante .e cumpriu o seu 
dever. 

Se o l'Umo de vossa vida não 
se houvesse alterado, trans;JOL­
tando-os para outro cenário, te· 
reis exercido papel relevante r.a 
direção mental da mocidade do 
Norte. Para isto não vos falta­
ram o arrojo das idéias. a in:i~­
pendência do pensamento, o de­
nodo das convicções, o poder ver­
bal sem o qu~l o proselitismo 
perde muito na efíciência e na 
concretizacão dos,objeth·os. ;\ 
vossa vinda ao R10 de Janeiro. 
em 1915·. para o fim a que há 
pouco aludi, det-erminou nova ci­
reção à \'Ossa trajetória. Emer­
son alude, como um impulso de 
liberdade, no verso do 'Jers'J 
Hafiz: - "Está escrito sôbre a 
porta dos céus: - Desg1·aça 3 
quem sofre de ser traldo ')e~o 

destino". O destino não vos foi 
infiel e coroa !iempre os vasos in­
gentes esforços. 

• • • 
Conquistaste;: rl.e pronto n Me­

trópole. Um artigo sôbre Carlos 
Peixoto foi a vossa revelação ao 

público cariocn. A fi~ura varonil 
do parlamentar núrrlero tenta·.'a 
quem auízesse retl'acá-IR. !em 
cortezRnia nem arroUbos. En­
s::'liáveis a ta1·efa em que s•üs 
mestre. Não vos seduz o pauteis­
mo. A Natureza. fonte de ins-
1)iração para tantos outros. pão 
vos deixa propriamente indif~­
rente: r.ão exerce. ent;:etanto. 
pode!·oso fascinio sõbre o espír'­
to. De vez em vez, uma imagem 
fugidia. pondo um tom .sugestivo 
na análise do.!; homens dos fa~'lS. 
Primais na fotoQrafia buma.n~. 
nos traçns nsicológfcos, e perpe­
trais as incisões (111~ vossa pena 
})l'odllz na suscetibilídade, no l)r­
gulho. na vaidade dos ·homens. 

Duns amostras de \·ossfl 1l'~D 
fotogrã!ica: com o çarlog Pei:tO· 
to iniciastes a fundação da cid·t­
dela em aue permaneceis. àe l:m­
Ça em r\!'t.t> ccmtm os QUe mo­
curam assaltá-la. Com O Kons­
tro nevf.stes os meflndros da r>r:l 
getulista. Esse poder depeneti-a­
ção, aue ni'io é vã _orofe.sia. cn· 
racteriza os nnalista . ., da humil· 
njdafle, inquieta, movetliça m-
constante. ' 
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Tivestes a fortuna de encon· 
~·at encorajamento desde ru: pri· 
me iras vitórias. E se é própric. 
dos homens marcados para dlri­
gir não se condenarem ao isola• 
mento, a atmosfel'a que há de 
cercá-los tem de ser saturada de 
confiança e estimulo. Logo um 
~l'Ul}O luzidio de veteranos inte­
lectuais passou a prestar ao jo­
vem nonista carinhoso apl'êço. 
Pedto Lessa, A.Ifredo Pujol, Ca­
lógeras, ?ires Brandão, fon1m 
afeições inaJterá '.'eis na vossa 
vida. Até Capistrano de Abreu 
se deixou captar. Em carta a 
João Lúcio de Azevedo, esboça os 
traços de Assis Cllateaubriand: 
- •·Rapas de muiw talento. De 

pequena estatura, glabro, nas­
ceu em lmbuzeiro da ParaüJa. 
Tem menos de trinta anolj; é 
substituto da Faculdade do Re­
çife. Colabora no •·correio da 
l\!Ia11hã'', por cuja conta vai ago· 
ra à. Alernanha passar ·um se­
mestre; é redator-chefe do ''Jor­

nal do Brasil". Dessa viagem 
à Alemanha resultou um yolUme 
de quatwcent.as e quarenta e 
nove pãginas, editado em 19211 

A Alemaulla, dias idos e vtúdos, 
tal o seu título. Sempre a vida 
a estudar, no escritor destemero­
so. O livro, à luz dos aconteci~ 
mentes futuros. sofreu a inf1uên­
cia de impl·essões passa.geiras_ 
E."11 mot.éria politica, setencia 
Leon Berard que só se é profeta 
na oposição. Em matéria jorna­
lística. as crõrlicas têm de SE 
ressentir da mobilidade da épo­
ca. Adolf Las~n, conselheiro 
privado e professor da niYersida· 

de de Berlim. proclama, €m se· 
tembro de 1914. já deflagrad~ 
a guerra: - •;um homem q\1( 
não é alemão não sabe nada da 
A1eman\la". De maneira que. m 
Blondes, os J. Flach, os Seilhie1·e, 

os W. Mal'tin, os Jahephe Bailhé· 
l.emy. que expusseram ao mundo, 
P9qUele período, em traços ge­
l'ais, as' concel')-<;Õe!> gennânitas 
el'am "intrometidos", Não admi· 
l'a que o jornalista brasileiro, per­
correndo um pais ·.:unargm~d<:. 
pela derrota, nem sempre pudes~ 
se tecolher a percepção justa dos 
1:ato!3. En1 co,lunto, enlr~1..anto, <! 
livro não contém reportagens 
frivolas. antes obra de analista1 

aspi1·8.ndo a perscrutar ns inspj~ 
rações dos povos, e esteriotipa!. 

as tendências dominantes e a ex· 
trair. dos fatos e dos homens a1 
perspectivas do futuro. 

Tôda a vossa carreira pública 
se situa no plano da curiosida· 
de. Curiosidade irreverente, in· 
justa por vezes, indiscreta nãe 
raro. Mas curiosidade como le• 
ma mental. Nem hã escritor, 
destinado a exercet- influência 
entre os conteporâneos, que não 
seja aguilhoado pelo desejo de 
tudo perscrUtar e conhecf'!'. Urn 
dos sintomas àe:ss~ aYidrz é o 

vosso gosto pelO a\'ão. As via· 
rlens maritimas, co111o contatllS, 
forçados e em ,regra inúteis. são 
sensaborias para o vos~o e~nfrito 
âgil e trepidante. Paul Guth. es-­
tudando a personalidade de An.­
dré Siegfried, salienta que o bri-­
lhante esrTltor. "em lug.lr de f>S .. 
treitar seus pontos de persne-cti .. 
va. como a maior parte d0s pnn­
tifíces, cegos pelas 11onras. o! 
lnlÍlt.iplica·•: Observa que o autor 
de tantas. obras., em que avult.a 
a p.enetraçi'io do real, considera 1 

a curiosidade como o rnnt:or Ines· 
gotável de reiuvene~cimPnto e 
telembra a sua frase:~ "Apren­
di mals com as ,·iagens e rom e 
convers:>..cão do que rom rtS lei~ 
tunls. Meu n:êtmio é o de um 
repórter". O s::1b0r literá;·io tJUe 
rescende de mostra 0ue n 1eit.n1'rt 
é propicia à expansão de VOSSIJS 

attiç-·DS. er. A~sf.c:; Ch~teauhn'and, 
vo~so· pensamento. mA" ? f'1"TfJA. 
predileta de vossa atuaçã_o é a 
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ubservação direta. viv.ll e palgl­
j.Jame. 

v crivo dos tempos .Pasoou sõ­
b.l:e Tll].HtZ, ··o eLerno''. .f'alke­
nnayt~, ··u antmador esytrttual'', 
er.~g.~uus elll SilllD01os no vosso Na 
iHt;;lltUntta. U vosso llvra ·contem, 
e.uLt'eL~:tuw, pagilHl..S em que su­
b.-cs.saem l.i acUlaao.e Ya VJS~f o 
lieuSo a::.t reaHdaae. O rewale do 
c.tvh-...~o sóbre os Estados uru­
Oú:i tem os contoi·nos ue wua H· 
ça.u ue pvHti~..:a econom . .~ca. DlS­
.sesces: ''.:;ob o aspecto nnance1ro, 
a cnave ua I'e.s.:;tu·reiçao eUnlpet;, 
se t:.J.lCUD(l'tt, poss, nas nta.<lS uus 
.l:!.s~aaos urudos. ases .,ao os ..:;e­
ntlorts Cid poHtica de coopera­
çao, que ser~ a unica capa·t. ae 
li<uvat· o Vetho Mundo ao oo.~­
CHevrsmo sob a forma anaqUica 

a)eta qual uomlna éie na H.u.:;Sta. 
A apelO da .i!:uropa não deve ser 
cilrzgmo ao espznt;o ldt!aHsta ela 
raç ... , mas .antes a sua mesma ín-

, ào1e pratica". A V"Dssa oiJ,Sena­
çao data ue 1921, e como os Jatob 
vos cteram razáo! O mesmo es­
p1rito pene~rame e que, _sob as 
·aparérl.IC~l:;• ua mqweraç~o ex­
tenor, em·ulve arguc1a e sutileza, 
nem sempe encontradrças no& 
que e.:;crerem_ao sabor uus acon­
teciment-o;; tlo dia, via realizad.a 

..._a Sua prediçao com Çl papei pre­
ponuel'ante da granae nação 
norte-americana nos - destlno~ 
das raças 11 vres. Esse nl.e.>mo es:­

'lHnto e que, mais de t~·inta. anos 
passados, ergue a. sua voz unpe­
tuosa e vibrante, combatenao, 
indite1·ente aos apodoo, o Jacobl­

·lismo ecouômLCo. Essa con~GlU1-
dade de -peusamento, expresso na 
juventude e ratificado na ínatu­
ridttde, sinteusa poderosa regra. 
menCal. VIStas igualmente com 
lrre!ragável mtidez o que conti­
nha a estn . .ttura ·dos tratados de 
paz. Assinalastes o.s defeicos ao 
&_rcabouço, em prej~Ízo dos obJe­
tJvtJS visados, e .sallentastes com 
a precisão do culto~· do Direlto; 
.. só- uma oora pacwnte, teita 
num espu·ito s.tmpátieo de justl­
ça-. poaeria triunfar contra o 
caos", Ta.rnbém em rela.çáo a 
cooveraÇão da cléncia com o::. 
proulemas nulltares tivestes con­
ceitos de vidente. Proclamastes 
sem resetvas: '·a guerra futura 
sera uma g·oerra cte laboratórto"; 
E depms ctessa concisão, o re­
mate macesstvel â contradita: -

•·a ciêncm Sê prepara a fim de 
entregar ao homem o segrêdo ue 
elementos de destruição de tal 
modo assustadores, que é de 
crer, nesse dia, o receio do am­
quil:.tmento coletivo ponha termo 
às veleidades belicosas dos pro­
fissionais da carnagem e aa 
tnorte". 

O vosso estilo transborda d.c 
exuberância, destreza e flexuo­
stdade. Nem sempre limplda; 
sempre empplgante. Encachaez­
la-se por vezes, envolvendo o 
leitor numa atmosfera da qual a 
n~editação e banida. Há ce~·ta? 
passagens de vossa produção JOJ;­
nallStlCa em que sentimos qu~::o u 
vigor do raciocínio s~ pei-de no 
labirinto- que tdes crtando Pai a 
~ilegardes i\ uma oonclu.sâo, G 

vosso esp1rito divaga em torne1oo 
dispensáveis. Entretanto, quando 
quereis ser objetivo, a vossa ca­
pacidade de observação atm;:~:e a 
pomos culnlinantes. A verdaae 
é que no vosso estilo jornalístico 
~debafde encontrássemos qualquer 
imitação. Tendes feição própria: 
nem o poder verbal e a torren(.e 
caudalosa cte Ruy nem a simpli­
cidade de f'erreira de Araujo, 
nem a· simetria sentenciosa de 
Alcindo Guanabartt. 

Esse refuglr ao pastiche ê o 
que re:~.lça igualmente a , vossa 
oratória parlamentar. Apresen­

tais decerto traços da oratória 
tritãnica e. não cta oratória Iatt­
na. Zombarias à Sheridan acen­
tO& à Churcllill, para citar dofs 

exemplos distantes no tempo, 
mas iguais no processo mental. 
Os vossos grandes discursos sõ­
bre assuntos . os mais variados, 
revelaram uma fôrça nova, a 
agir com estrépito no cenário do 
Congresso Nacional, despertanoo 
simpatia, acolhimento e reper­
cussão m:lis profunda do que a 
de vossos artigós de jornal. 

Não sois ironista. A ironia sar­
cástica e a deformação da idéia. 
Só a exercem com proficiênCia 
os seres malignos ou refolhados 
Aliás, os ironist.as são os rnau. 
suscetlveis e, por estranha con­
tradição, os que menos suportam 
o revide. A ironia difer~ do hu­

mor; êste é -limpido e flUida; a 
outra, artificiosa e pedante. A 
vossa natureza idômita não se 
acomoda à ironia pretenciosa 
Mas 08 vossos leitores sempre se 
surpreendem cóm a lrisação" C!e 
vossa prosa. Edouard Heriot diz 
do vocabulário do vosso grande 
homônimo nas letras francesru; 
ser ele uma invenção perpéLlla. 

· O vosso, Sr, Assis Chateaubrind, 
traz sempre o imprevisto. o traço 
cintilante, a expressão inédita. 

O ponto decisivo da vossa ati­
vidade jorn~listica !oi ã (:fiação 
dos '"Diários Associados" Não 
vos bastou a aqutsíção de um 
jornal até então de· indole <.:Jn­
ser-vactora e com acentuado cui­
dado i]elos aspectos culturaL A 
ajuda de amigos influentes :nos­
"tra até que ponto já C<Hncçai-'a 

·a. se manifestar o vosso pJd"'"r 
de captação para empreendimen­
tos de alcance social. Pn.-~.sa­
veis de ailavanca mais podr.rosa, 
e a organjzação de uma rede tie 
JOrnais, se atendia a vos3,. ?.m­
bição de donünio, correst•·;r1d!a 
ao sentido da vosSa orientaçã-o 
inteleçtuaL Cpm ela 1UC!'aria o 
sentimento da unidade a~~1·1nat, 
1·espeítadas as peculiaridades aas 
regiões a que procurava .... :n•_;r 
e que mereciam com a InWi~~âo 
das coisas que vo.s é inata, de­
vido aprêço, Para êsse certame 
vos mspinstes no exempto da 
imprensa norte-americana. Pi~·!."­
i·e Donoger, na .sua monog-rafia 
La presse dans le monde, n-ccn­
tua a diferenciação das_ :::arac­
teristicas da Imprensa inglêsa e 
da _imprensa" norte-amencana. 
Da primeira as grandes famílias, 
a Importância da imprensa de 
Londres, filiação pOlíticas, o "Ti­
mes" instituição nacional . "Da 
segunda o mercantilismo, "Ca­
deias" de jornais, si..ndica[OS 
''Tabloides" divisão do trab.a.t!Jo, 
abundância de matéria, sensa­
ção, interêsse- humaho". O abun­
dante volume ;' Arnerican Jour­
nalism'', de .Frank Smither .Ma~t. 
a mais copiosa contribuição no 
gênero, ·demonstra a atitude des­
sas· cadeias, que remcnta.m a 
Frank Munsey e têm como pro­
títipos Scriptis Howard · e 
Hearst. Quem esquadrmnar u 
rede de publicidade que ata~aste 
pelo pais inteiro, não limitando 
o perímetro de sua ação à Ca­
pital da Repübiica, verificará 
que ides pouco a pouoo atcançau­
do a meta de vossas desígnios.· 

Não interessa fundamental­
mente ao exe'geta de vossa obra 
o resultado prático nem o fruto 
político dessa realização. Deveis 
mesmo ter exPerimentado dest­
lusões sôbre as messes c-olhidas 
no terreno da ascendência sõbre 
a opinião. A' vossa argúCia não 
escapa o exemplo dos Estados 
Unidos. A poderosa org~nização 
material e a extensão dos re­
cursos de publicidade e .• áo se 
cifram proporcionalm_ent;e no ím­
pér!o sôbte a opinião "Jame.3 
Bryce", autor infalível nos co­
mentários sôbre a grande Repú-­
blica norte-americana, ~oncet­
tuava que os jornaL<; são influ­

·êntes de três maneiras: - co-

rno narradores, oomo advogados 
e como cataventos) Em belas 
páginas, , mostt·ava as res;~rvas 
da opinião no tocante à influ­
ência da imprensa, Ses.!'ent~ 
anos mais tard-e, na fase da ... 
iedes de jornais, a se ~spal!la­

rem po-r todo o território o mais 
recente comentador da vid•t nor­
t.e-amertcana, Anjré 3i~fl"ied, 
em ··Tableau des Etats lJnis··, 
obs-erva: - .. Restaria a ·;ef se 
a imprensa é etetivam2nt~ lu· 
flUente. Pode-se duvidai disto: 
sob RQosevelt, a maior parte dos 
jornaL'> era de republicanos t éie 
era sempre reeleito. Em 1952. a 
maior parte dos jornais, mesmo 
republicanos, era redigida sob a 
orientação de repcrteres que 

· sustentavam Stevenson, e, entre­
tanto, éste ·foi batido. será rou­
tra parte que se formarJa ver­
dadeimmente a opinião?". O 
exempl.o do Brasil não difere. 
Ern 1910, 1919, 1922, 1945, 1')50; 
os vitoriosos nas urnns .não en:m1 
os favoritos da maioria da ml­
pren.sa. 

Temos de relegar, portamo. a 
in!luér.-cia de \'ossa orgamzaç1.o 
na direção governamental do 
País, e nos interessa extrair do 
vosso empreendimento os bene­
ficios pro!)O!"Cionrtdos :1-o pro 4 

gresso e à cultura .nacion~l. 
Pontos esserx:!ais da vld<i. .. do 

pais entraram na esfera de ••assa 
ação construtiva: a aviação. o 
cuidado pela criança, o est!­
nlUlo às t:trtee e o encorajum::nto 
às vocaçõf'.li da mccidade. Não 
deVeis temer o julgamento. Os 
v0ssos arreme::.sos, as injust.l-ça:!l 
de alguns de vossos êoment.ãrtos, 
as fórmu!as parciais tão comuns· 
no critério ,dos homens de~ in1-
prensa, desaparecerào em face 
do acervo QUe a obra repr~se:lta, 
no sentido social e mentaL Po­
demos noS orgulhar de n0ss::t 
posição proeminente nos pro:­
gressos da aviação. A ela se 
devota uma legião de compa­
tricios, acrisolando-se no sacr!fi­
cio de todos .os dias para ermrer 
bem alto as asas do Brasil. E' 
de Sh-ellev o dito f amos•:: 
"A -alegriá da alma está na 
ação". A nossa literatura ai!!da 
não produziu um S~int-Exuper}', 
piloto do ar e . escritor, :nas os 
feit-Os dos nossos aeronãutas nos 
enchem de ufania e confiança 
na nossa raça, Não se hâ d>:: 
escrever' a histõria da :;tviação 
em noss~ Pátria sem qu.:! o vos­
so nQme nâ.Q seja lembrado. 
levals o apuro , na contribUição 

, para o nosso fervor. aviatôrio 
até ao cuidado de consagrar aos 
aparelhos .de vossa iniciativa o 
nome d-e vultos do passado. en­
trelaçando-os' com os ansei•JS da 
mocidade, a que êles ·se desti­
nam. Semeais· para o presente, 
com as vistas pari.\ os que fa~ 
zem a grandf".ta do nosso patri­
mônio cívico. 

AS obras de caráter pedtatrtco 
que tendes ajudado a criar- e a 
desenvolver refletem a ~on8ci­
ência do . que tem sido a vossa 
vida. NãO_ esqueceis, também, as 
conquistas da arte. Só quem 
conhece o Museu de Arte Mo­
derna de São Paulo, no funcio­
namento dos seus serviços e as­
sistiu enlevado aos cursos educa­
cionais que ali se professam, po­
de calcular os beneficios que 
aquela instituição tem. prestado 
à coletividade paulista, desper-­
tando nos jovens menos favo­
reCidos a vocação para os miste­
res artísticos, Tudo isto repre­
senta para o Pais ines~nr.áveJ 
serviço, que a posteridade há de 
registrar. Se aludo a êsses as­
pectos de vossa tarefa, é ;Jorque 
êles se entrancam na fin-a.tidade 
da vossa carréira e o .c;eu relevo 
retiul sObre a Casa .a que ·,•indea 
pertenC'er. Não se potle separ~u 

Ag3sto de 1955 

o artífice dos tnstrumentoa que 
êle marH~ja. SOis por ch'SttnO 
um animador e mesmo na diver­
sidade de vossas iniciativ~s e na 
trepidação de vossos cometimen­
tos haveis cte compor a unidaae 
da vida. 

O Sr, Gilberto Amado, r.m 
penetrante estudo com ~s tuJ­
guraçÕ€s de espírito e Iavores 
de seu incomparável esWu 
pena é que êsse grande' pensa­
dor não pertença à. Acau-emia 
- Asserta : - "QuandQ :) ac;:,su 
reune no mesmo indivíduo N!. 
duas p0 tencia:idades, a ó~· cor.­
ceber e a de fazet· surnreendr:nte 
é que conceber e realizar sejam 
coesos e sincrônicos . sem illt.P.r­
rupção e di~sonkncts.. A ~qut­
polência das duas virturl.P~" é :a­
ríssima. Em Chateaubriand a.r.u­
mulam-se e funcionam ~m per­
feito e1uilíbrio. E prBsidinrto li 
ambas a dupla conti1m:d?.de; a 
do ananco tcdo dia rec.mtecado 
e a da prosecuyão em n~nhum 
dia surpreendida" Nã.J podert­
eis obt~r sentença mais v-erídic:t 
e completa. ..J 

A Academia indubitàvelmente 
sagr<m 'i.'.ffi v\Y.;. 1;> }o>n~hsta. A 
nossn. instituk:ão sempre . t~ve o 
fascínío pelos líder':'s da itnprpn­
sa. Entre cs seus fun~llmcntos 
Alcloo Guanabl'\ra, J{"lsé rtu Pa­
trocínio. Medeiros e Albuouer­
aue e carJos de Laet, Ruy Ba.r­
bo!:'a escolhe nara rat.r m0 Ev!J­
risto da Vei~a. SylYio escnlhe. 
H,\p>Mi.to d?t Cos'!a, José do ?a­
trocfn1o escolhe Jo:>.:tuitn Berra­
E no momento, em menos de 
do\'!- ?tr,t'f.'., a Academia 9CI)\heu 
suci•ssivamente três jQrnaliR~as 
notável!!. Contraste ::om a Aca­
denüa Franc-esa que. 'leste irrs~ 
tant-e, desapare-cido Andr·~ Chau­
miex. não conta nos s~u& aua ... 
dros llm só titvlar 1a imnremm. ~ 

Vindes substituir a Getúlio 
Vargas. Fostes sempre um ena­
morado dêle, desde o Mo~s!ro 
até as orações comovedoras e às 
réplicas vêementes por •JCll.SJâo 
de su>i morte. Dir-se-â que o :-.~r­
mo do artigo é rebarbativ.J: a 
inteção,. porém, nadit tinha de 
deprimente. Também Paul Des­
chanel empregou a mesm_::l pala­
vra em relação a Gambetm. ao 
receber Alexandre Ribot na A~a­
demia Francesa. A adequação 
da figura era diversa. ilescha­
nel .quis aludir ao dcminador do 
.Parlamento monstruoso no seu 

Poderio. Vós quisestes esterio­
tiuar a astúcia, o maquiavelismo, e ·a acepção, ai, é a de prodigioso, 
Que· os le1ocos registram. 
\ Não quero esquecer um de. 
yos.sos tnaiore~ êxitos. jorualisti­
ços, a encrevista com summer 
Well.S o ·'a·njo rebelado". como 
e.sta 'vossa expressa encontrou 
ressonância em nossa vida- polí­
tica, aplicada po3terior-!llf'n~e a li­
<Ladores partidários! Nesta entre­

vista, puolicada a 21 de setem­
Üro de 1944, e:-1 momento em que 
s'p acendia-m Jes:onfianças con­
tra GetUlio Vargas. no campo Ul­
ternacional, jé que. a SUSlJicácra 
cie- sua ação na politie:a -interna 
et·a dogma entre os seus· adversa­
rios, com raflexos na opiniã-o 
n'este traba·lho insi.st.istes no vosso 
t+ma const:mte, ,da cemitério em 
que Vargas sepultava, com todo 
oi rito da inumação, tantos dos 
seus servid-ores, e alud·<stes "ao 
aSpecto getu!iar.o de Roosevel~ e 
aO meszuo traço maravilhnso de 
V~rga.s", E acre!'centastes: "'Dois 
homens que 3áo fortes porque 
não têm p!líxóes, porque são fri­
gil:ios, :.;e domlnam ·e deixam que 
oS passionários se percam pelas 
pfóprias mãos. entregues à tata­
UCÍ.ade d<J. mesmo temperamento" 
SÓ o sentfmento de atração ·leva­
rl8 o analista a. C(}locar no mesmo 
uiVei o te[ormador audaz !lo New~ 
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Deal e o astuto e f:.Uíil gover­
Da.nte do ·Bm.sil. 

Nãü manUestastes eril instante 
algum de \'Ossa carreira, o pro~ 
:p65ito de solicitar· os sufrágio~. da· 
Acadfmia. Confessaveis me.::mo 
dive1·gén.::la.s de mentaJfdade e in~ 
dependência de rito c'?m a ins­
tituição. O de.saparecilliento t.n'l.­
gico do nosso grande com;:~anheiro 
despertou-vos a idéia de ingres­
E>ar nesta Casa e fostes movi'do 
a.Jnda uma vez pelo fa~cinio do 
homem de que tinheis de retra­
çar o· perfil. A tarefa H a aO.e­
qooda aos ~entime<üos que_ uma 
co,,vivência de longos anos cl­
mentara no espírito e se afer­
vorava nos impulso-s do coração. 
~ão foram poucos os djssenti­
mentos :surgidos n<>::tas rel(!ções; 
fnqüentes as rusgas e :-tmuo.s. 
lnspirariam um · Juvenal as ce­
nas de reconcí!ilação. 

Esboçastes no Monstro o pr~~ 
JJ.Uncio do que viria a ser a r.çao 
do chefe do G•Wêi"llO 'Pronsórlo. 
O artigo é datado de 18 de no~ 
vembro de 1930. Mediavam apc.­
tw.s vinte dias entre a deflagra~ 
tão do petardo e a p-osse do di­
"bador. Os que relerem o :utigo 
terão de reconh~cer a clarividén~ 

ela "de vosass impressões. Vint:o 
t cinco anos depois .. rem ecoar 
neste recinto uma das ma-is ful­
gurantes peças Werár!as,- a enri-
quecer os nos:Jos anais. . 

Não sei como me- aaevo a !a­
lãr de Getlili{l V11.!"gD.s, depois do 
"VOSSO discurso. Podemos nesta 
Casa exp_ressar-~·10s ~~)bre ? inol­

i'üiável brasileiro com todas as 
"\leras do coração e com o srnso 
C.a verdade histórica, ~cberana 
sõbre as p11~xões. tle esquecia em 
noSsa convivêncir~ re.s3er..t-1menws 
e amarguras. A última visita que 
nos fêz foi nQ primeiro amver­
liário do ;:;eu atribuütdo govêrno, 
d.stinçáo de maneiras e a sua­
vidade do tr::tt-J com, a alma Já 
pungi'da, ID!3S ~empn~ com a que .. 
se não :;umentavam aos nossos 
ulhOS a figura do chefe do E!:.­
iado, reô.·lçavan1 a nt.•breza do 
companheiro. Retribnia cont Jgua­
)ada ;::onfiança e com lndis~a=­
çável efusão a honra que llle con­
ferimos, consagrando um üomem 
de B;tado, a exemp:o do que taz 
ll. Academia Francesa, preocupado 
com os problema. culturais ào pals 
e tendo no seu acé<·vo produçõe.:: 
de indi.:;cutível ·valor. · 

Não se pode negar a GetUlio 
Vargas o culto da intellg,êncr:i!·, 
!evelado na sua atuaçâ•J parll'l­
menta.r nos seus atos d·e _govêr­
Do, ncs' seus hâbitos de SGCletiade, 
na satisfação em que se compra-
2ia do convivia NJO intelectums. 
O Sr. Pedro C:::·lnlOn •.1arrou. na 
lieSS..il.o cons::tgro.da · il sua memó­
ria. que, na fa~e a;uda da crise 
de remate tão ti"áglco, passou 
quase uma hor~ a dis.:re~;:.a_r e?m 
o Presidente da .f' .. zpub!:C'l., a 
.hraços com a ando. que dentro 

. em pouco o subme~gi;:ia sõbre as-
f.Unt.o.s literário~. permp,nr·_cendo 
i:ltegral à memória, a visS.o inte­
leCtual do interlocutor. com a 
modéstia tão anacural da s"Ja ín­
dole. 

No discurso de recepção. actil-
1io Va·rgas, confcssnvn não ser 

· "um escritor de cfício" e escUsa­
. va essa deficiência cOm a ·atra­
ção que sempre t~ve pelos ho­
mens de oensame!1tO, as inteh­

. gências cuhas e des nten~ssada.s" 
Qmmto ao papel d,a Aca-demla. 
a.~entua-Ihe o relêrr: de •·uma es­
pê.cie de judicatma sôbre a vida 
mental do País, preparando uma 
atmosfera de in~o-:r&ss.e e 'le res­
peito pe.las cri<i~õcs ·ntelectwais. 
€..'ltimu1ando as vocnções e facj]J-

... tando-lhcs o a~_·es.so à:: fontes de 
· t:r-vlgoramento e rer:ovação espi-
1'iturJ1". De no:s:1 parte, o dever 
·ma verdade nos leva a con.signaz 
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que não hCJ:UVe solicitação d1t1· Aca- rido. Confiamos ern vós, Sr. A~sü ' e, de outro Jado, arti-cular-em-sE fór-
oemm tm pro! das le•Tas mtl'JO- Cha1enubriand no resguardo (j( ças contra a ação dp Poder Pilbhco, 
nais que nao mel·z>cesst! c :oEu nosso pndrão de ctdlnm, lrlbor ' S{lbtEtudo no.s últím{]s decênios que, 
~P·~ÇO e receQesse O .seu npoio. poderio mental .sem dúvida, puàemos clas.::HJC:u de 

Numa das uos.s:-1~ ultima.!> sN- Sr. Presidente, p:·ocedendo à lei- negati\'oS . 
.roes, o sr. Levi carneiro, com o tura dos díscur.sos p:.-oferidos pelo no· O fato de vencermo::; hoje maiE uma 
st'"JJSO de \'El"acidade qut· o ·carA c- bre senador AS8is chateaubr'iand e etapa de melhoria do Código €leitora!, 
t.;;rü.a, .sa-lientou G. corre~·Uo e 1jr- pelo Dr. Ailibal Freire, que o rec~Oeu dá-nos fundadas €.'lperança.s de, p:us­
me2.a de Get(1;io Varga~ na soll- na "Casa de Machado de Assi.s'", sin- sado o próxin1o pleito d-e 3 d>! outt.t­
dariedade d~da. à· At•ati~nua 110 to-me jubil(J,so com as exp:res:sõe.s ca- bro reencetarenlús profunda reforma 
desf"nvolvimeH'J da que.st:i.o ort<l~ tiYantes com que me .secundaram os da legislação eleít-oral brasileira, a 
grà.tl.:a, com J pe!l.Siuüh'to àe ts- ilustres pares nesta homenagem jUS- fim de ultimar o Código Eleitoral que 
neitar ainda n1ais k reJaç:Je~ ta a um dos mais esclarecidos mem- deverá ser dinâmico e não -P.stáUc-c, 
culturais entre o Brasil e por- bros do Pa.:-la.menta brasileiro. (JJfuito pela experiéncia que l-'8.mos adc;mrin-
tugal. _bem; muito bem. Palmas). do depois de cada el-eição. Den·mos 

J'>lao faHa quefu fnça rcst1·in~ capacitar-nos cada vez mais a da li-
ções aos recursos üneJectuai.s tit 0 SR. PRESIDENTE: sura dos pleitos condição que. acredito. 
Getúlio varga~. O entico ·desa~ seja a desejada por todos ru; parla-
paixonado" encwntrara, entr€tamo Tem a palavra o nobre Senado:t Pu- mentares brasileiros. 
nos Seus discursos~ nas· suas ou- blio de M-ello. Cumpre agora, aos PartidN~ P 365 
tras produçnes, os traços de uma c:lndidatos. com as novas dísposlr;6Ps 
n1entalidad'e afelçoada aos e~- O SR. PUBLIO DE ME ..... LO: eleitorais ~uidarem de fiscallzar bem 
tudo.s, deHra no manejo da lin- cêrca de .sessenta mil me.<>as eleit-orajs 
guag;:;<n, ze!osa no ,·erLictÇUtu, en- !Não foi revisto pelo orodor} -Se- distribuídas nor todo o País. 
centrando mesmo, no natunll t nhor Presidente, a Bancada . mara~ Sàmente Ós entrega dores de ré­
na simplicidade de suas mamir:;~ nhense nesta casa tinha o propósito de dulas, os cabos eleitorai.s e os corre­
tações inteiectuai.s, o smal de Unl<i requerer a transcrição "flOS Anais dos llglonários. fJei.s executantes dar: nor­
organizaçfto mental equilibrada, brilhantes discurso.s proferidos na no~. mas em vigor poderão dar-nos a C€r-

te de 27 do corrente. na Academia t d t ê d t b segura e cQnscienre. eza e que a r s e ou u ro o povo 
R.em('morastes, ::>rs. Assis Cha- Brasileira de Letras, pelos expoentes braSileiro legitimamente elegerá o 

teaubriand, váriOS episódios óessa da nos.sa cultura - o Senador Assis Presidente da República. '(JI~uito 
Chateaubriand e o professor Ministro b n m 11 ,·t b n1\ carreira sem par na nossa Jus- eJ ; o e . 

tória :pohtica. Ninguem mudot; Anibal Frelre. COMP.'\R•ECEM MAIS.OS SRS. SE~ 
mais a fisionom;a social da Na- Não o faz, entretanfo, por haver o NADO~E'S; 

nob:·e senador Kerginalõo Cavalcanti, Remy Arei er 
Ção. O seu sincretismo le\'<lva-o <1 l • com o brilho de sua inteligência e a Clark 

Mendonça 

\'ariar de direçã-o ao .resPlgo rio~ eloou"e"n"J·a ··e lhe e' pe"ul1·ar · p1·o"e · ·~ '"1 ... c,•.. '-' ' .... -
acontecimentos. Isto será tarefa dido à leitura daqueles discursos. 
do historiaaor da sua política Esta declaração. eu a faço para que 
Mas a sua personalidadl! não !o- conste dos .'\nais da Casa o pensa­
ge à argUcia ,do analista que EJiS menta da Bancada do Maranhão, que 
e retratais em Hases laptda:·e: Assis Ohateaubriand tanto honra. 
as alternativas dessa cut"insa ·n- tMuito bem! Muito bem) 1 
gura, que não ctesn.parecer:t ón 
história . .'\O meditar sóbre certo~ 
aspectos de· vossas observaçüet O SR. PRESIDENTE:· 

sóbre as contradi;ôes do tempe~ Tem a palavra o nobre Senador Co-
ramento e as vanantes da con- imbra Bueno. 
duta de Getúlio Varg.-ts, \"Cm-mt 
à mente o trecho em que Lonit 
Madelin salienta, no Talle~mmrl 

O SR COIMERA Btii;!'IO: 

DEIXAM DE c..Q:MPARECR OS SE~ 
NHORES SENADORES: 

Acrisio Corrêa. _ Waldir Botdtid. 
- Fernandes ~·..ívora _ - João Arrtlda. 
- Argemiro de Figtleiredo. - Apo~ 
Zônio Sales. - Novaes Filko. - Jar .. 

bas Ma.ranhãa. - F:zechias da na ... 
cha. - Bernardes FilliO. - Lúcio 
Bittencourt. - Cesar Verguelr(J. -
Antonio de Barros. - Moura IJn ... 
dradc. - Otllon Miider. - Al~ Guf .. 
marâes. - Moisf.~ Lltpion. - Gomes 
de ·oliveira. - Armando Câmara. 

O SR. PRESIDENTE: 
que Napoleão "se interessava tfi( (Não foi revisto pelo orador) - t5C­
vivamente pela vida, que seguia nhor PJ·esidente, o requerimento de 
com olllar apaixonado um belc uma sessão extraordinária, há pouco 
trabalh':l mesmo feito cuntr:1 ele' firmadO p-or mim e vários senadores, 

A cerimônia que neste mstrmtc t:nha o sentido de demonstrar ·a m­
realizamos perderia na sens1b1- terê.sse e a necessidade. felizmente re- a 
lidade e na emoção se a desvir- conhecidos pelo Senado, da votação 
tuassem propósitos de políticot Imediata do Substitutivo da Câmara 
ou de p3iXáO. Mas, par:t honra dos Deputados que institui' a cedula 
da Academia, que elegeu Getú- única para o próximo pleito de 3 de 
Uo Vargas, poóemos lazer umn outubro. 

NãQ há mais orador-es inscritn!". 
~signo, para a sessão de amanhA 
seguinte ' 

ORDEM DO DIA 

1 - Votação, em primeira discussão, 
do Projeto de· Reiorma· Constitucwnal 
n.o ·r .de 1955, qu.e acrescenta quqp·o 
parágrrifos ao art. 78 da. const!tUlçfn 
t,ederal; tendo parecer contráriO, soh 
n. o 893, de 1955, da comissão d~ Re­
forma Constilucional 

reflexão justa. Essa figura ,exerce~.: Estamos a 34 dias do pleito eleito­
tanta fascinação entre os con- ra.!, e houve por bem o Senado não 
temporãneos brasileiros tã<.l emi~ p!·otelar por um só dia a instituição 
nentes, pelo talento, peh cultura da cêdula única, que tanta agitação 

tem provocado nestes dias de propa­
pela moralidade, o servinun - ( gnndn eleitoral. 
os seus processos não varJavam Sr. Presidente, há males que vêm 
no exercício dos poderes discri- para bem. Assim classifico tremenda 
cionários ou no manej.J do slste~ Campanha em -torno da cédula ofícial, 
ma constitucional - ~ue temo~ 
de consideni-lo como um valm q-ue parece providência mjlagrosa, em 

P
roàhrioso. na direç~lO dos 110 _ face da eleição. TalveZ não tenhamos 

- cvnseguido hoje vitórla definitira; mas 
mens, A Academia Brasileira com· ninguém ne;ará. demos mais um passo 
prazia-se com a sua presença na no sentido do aperfeiçoamento da nos­
galeria de seus autCntico.:; servi~ sa JegJsJa.ção eleitoraL 
dores. Reiter'a h0je à sua memó: A tremenda polêmica em torno do 
ria preito de reconhecunento l assunto, testemunhas, sem dúvida, a 
aprêço. propaganda dos partidos.-e dos candi-

os vvssos predecessores, na ca~ datas. E!n vez de ameaças, vejo na 
deira n.0 37, aumentar~m o pa~ CO'':ot:OO.!>a atitude de muitos brasileiros 
trimónio intelectual desta C~sa a ânsia incontida pela instituição de 
Silva Ramos exerceu o l?'r?ies·/' providênci?os acseguradoras cta sobe­
sarado com abnegação sohcitndc ~·anía do poro e do respeito à Consti­
e inteligência exemplares, cc:ns- tuição. . . 
tituü1do~se uma da~ b:?lrreJ_ra~ Sou dos que já não acredltarn em 
contra a desnaturaçao da . I.m~,j golpe; sou dos que crêm que uma na­
guagem e o desamor do vernac~l_o I ção de 56 milhõeS de habHantes, com 
Alcantara ~1acha?o e . Oe. mllr. ~u:as cidades das mais prog1:e.ss~sta~ 
Vargas scrvll"am a Pátria, corr. ao mundo, - São Paulo e Gorâma, e 
entranhado zelo pelas suas torça~ Nação amadurecida para a democu­
espi::-ituais, amando enernecida.- cia. Não podemos adUlitir que o sim­
mente a terra e a g-ente. Have1t pies erento de um novo pleito possa 

.de enfrentar confiante e sobritn· proYocar colapso do regime. São per­
ceiro as responsabilidades da SU· turbações pré-eleito:·ais. sem dúvida àS 

cessão. A ''assa poderosa capaci- vésperas do 3 de outubro. Mais uma 
d~de jornalística, a luminosidad< vez serão l€smoralizados os que se 
de vossas concepções, o destemm batem pelo golpe a pretexto da solução 
de ·vosso espírito na defesa da: de cdntinuidade do regime democrâ:. 
idéias a lm~sgotável pro,•isfl.o d( ti co em nossa terra. 
fé o entusiasmo de· vossas inicia~ O que·estamos a~.sistindo é à reafir­
tivas asseguram a cont.inuidad( m4ção positiva da iniciativa privada 
la. trajetória que tendes percor- que está reconstruindo a nessa pátria 

2 - Discussão única do Pro_ie~o 
de Lei da Cãmara u. 0 15€, de ~9v4, 
que modifica. o art. 1 '"' do Deere•o 
n.o 12.299. de 22 de Abril de 1943, q"ue 
regulamentou o art. 29 do Decreto-lei 
11 .o 3.200, de 19.-4-1941, referente à 
concessão de abono às famillas nu­
mercsas; tendo parecer-es: da Ca-mt~­
são de Constituição e Justiça, sob nu­
mero 980, de 1955, favorável; •.ta Co­
missão de Legislação Social, soo. nú~ 
mero 981, de 1955, favorável; d<t Co­
missão de Serviço Público Civil, :;ob 
n. o 982, de 1955, favorávf;l, com a 
emenda que oferece de n. 0 1-C; e da 
Comissão de Finanças, sob n.0 983, de 
1955, favorável ao projeto, contnino à­
emenda n. 0 1-C e oferecendo a emen­
da n. 0 2-C. 

3 - Di~russão umca do Pro.~et~ 
de Decreto Legislativo n. 0 25, de \955, 
originário da Câmara dos Deputadcf, 
cme mantém a decisão do•Tribur.al de 
êontas àenegatóna d~ 1·egistro ao con­
trato celebrado entre o Departament-o 
dos Corerios e Telégrafos e a f!rn1a. 
Importadora Técnica Rio Mar 1...td:1,, 
para construçã-o de .1m conjU!lto de 
2 residências geminadas !1ara .:>per;l­
dores na Estação Transmh;sma Oe Sa­
rapuí. Estado de São Paulo; . tendo 
pareceres favoráveis da Comisslw fle 
ConstiWiçáo e Justiça. sob n. 0 'J56, de 
1955; e da Comissão de Finança~, sob 
n. o 957. de 1955. 

4 - Di:::culi:são única do Pro ;.e to 
de Decreto Legislativo n. (> 32, de l!)Li$. 
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originã:rio da Câmara ncs Dep~tado'\ 195~~ e- da Comissão de Finanças, sob 
que mantém a decisão do rribunal de n. 0 1:.73, de 1955. 
Contas denegatória de registro ao 5 - Segunda discussão do Projeto 
contrato celebrado entre a Diret<:>ria de Lei do Senado n. 0 12, de 1955, que 
do Ensino superior do Ministério da denomina '"Refinaria Landulfo AI­
:Eddcacão e Cultura e a Escola d.e .~n- ves''. a Refinaria ie Mataripe, ~10 Es­
!erma.;:em São Francisco je Assis, tado da Bahia (aprovado em pr!metra 
para :ncargos da mam~tenção daquêle disrussão na. se?são de 24-S-55); tendi) 
estabeleiimento ':le ensmo; tendo pa-~ par~·er tavaravel, sob n. 0 951, de 
receres javorâveis da Comissão de 1955 •. da Comissão àe Cons!i_tuir;âJ e 
constituição e Jvst~a~ sob 11.1 i721 de Jtut~. 

) 

• 

• 

\ ' 

Está encerrada a Sessão. 

Levanta-se a Sessão às !1 ho­
ras e 35 minut-os. 

SENADO FEDERAL: 
PORTARIA N.' 57 DE 29 

DE AGOSTO DE 1955 

O Diretor Geral, nQ uso de suas 
atribuições~ resolve designar o Olinat 

l!.egislativo, Nível 14 Adhedbal rávorll 
4e Albuquerque, de 'acórdo iom a art. 
~o. item III, letra a, da Resolução 
n. o 4-55, para .~ubstituir o Chefe da 
Seção de Mecanografia, Dulce Bar .. 
bpsa da Cruz, durante o seu impedi .. 
mento. 

I Secretaria do Senado Federal, ent 
2~ de Agõsto de 1955. - LUÍS NabU.,"'O, 
Diretot O:era.l~ 


